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CUATRO PALABRAS AL LECTOR. 

En esta leyenda ó novela, según lu quieras lla-

marla, lector benévolo, ha sido mi ánimo únicamen-

te, trazar algunos cuadros en que apareciesen perso-

najes de tan difícil bosquejo como los que aqui p¡ esento. 

Heme guiado para ello por los dalos mas acreditados. 

Los novelistas y poetas de todos tiempos han esplolado 

ó su antojo esta mina riquísima c inagotable. Todos han 

presentado al Principe D. Carlos y à Doña Isabel de Va-

lois como victimas; y á Felipe II como verdugo: lodos 

h alcalificado la política de éste de tenebrosa, sus ac-

tos de sanguinarios-, y hasta ha habido alguno que lo 

presente como un anciano sin energía al realizar sus 

bodas con la Princesa Isabel. Itespetando, como respeto, la 

opinion de quien sabe mas que yo, me dirijo no obstante 

por mis observaciones propias, por lo que la razón me 

dicta. Creo, pues, por lo tanto, que para juzgar la políti-

ca de Felipe II era necesario haber vivido en su tiempo: 

haber estudiado las circunstancias que le obligaron é des-

plegarla: y para cali/icar sus actos, fuerza seria también 

haber conocido todas las causas que los produjeran-, pues 

cualquiera cali/icacion que no tenga por base ese estudio 



y esc conocimiento, será por demás aventurada. Tan par-

cial es á nuestro juicio la opinion de los que en su época 

casi divinizaron á aquel Monarca, como la de los que 

posteriormente le han presentado como un tirano, desnu-

do de todo sentimiento de humanidad. 

Uno de los actos que mas se han censurado en Feli-

pe 1 í y que con mas negros coluros se fia presentado; 

el acontecimiento que mas oscuro aparece, es sin disputa 

el que sirve de asunto á este pequeño trabaja. Pero á ries-

go de herir algunos ánimos preocupados, me atreveré á 

preguntar ¿Estaba i). Carlos tan inocente de los dos 

crímenes que se le imputaban? Pregunta es esta á que 

se verían embarazados para contestar los mas ciegos pa-

11 ej ir islas de aquel infortunado Principe. Ni D. Carlos 

fué tan inocente, ni Felipe í f tan criminal como algu-

nos suponen. Para juzgar al primero basta tener un co-

razon jtven y apasionadoÎ para calificar los actos del 

segundo es necesario algo mas; es preciso como lie di-

cho antes un conocimiento e&acto de los motivos que aque-

llos producían. 

Sin erigirme por lo tanto en ciego p anejir is ta del Mo-

narca español, le concedo las cualidades de gran politico 

y de hombre de talento y de energía. En I). Carlos he 

considerado siempre un joven imprudente) voluntarioso y 

arrebatado: y sin disculpar enteramente su muerte (aun 

dado caso que estuviera (uera de duda el modo con que 



se le dió) por que esto seria un rasgo de crueldad si quier 

se atiende à que su mismo padre era su juez, creo que 

seguida su causa por hombres desnudos de toda pasión, 

el resultado hubiera sido el mismo. Que las circunstan-

cias que á aquel hecho acompañaron fueron terribles, lo 

confieso: pero nunca podré darles las odiosas calificacio-

nes que por otros se prodigan: las miraré siempre como 

una consecuencia del fanatismo de aquella época, ó como 

un resultado inevitable de la desarreglada conducta de 

D. Carlos. Ni el siglo diez y nueve es el de Felipe I I , 

ni los hombres de hoy pueden juzgar desapasionadamente 

á los de entonces; lo que hoy se califica de asesi-

nato, tal vez en aquel siglo se juzgaría como un subli-

me sacrificio. 

Antes de concluir no puedo menos de rectificar una 

aserción que corre generalmente muy admitida. Para 

disculpar sin duda los amores de D. Carlos, muchos han 

presentado à Felipe II como un anciano poco menos que 

decrépito. Cuando Felipe se casó la Princesa Isabel con-

taba solos 55 años: edad por cierto no muy avanzada, 

o la del vigor y la de la razón, quiere considerarse yá 

como la edad de la decrepitud. ¡A tanto arrastran la 

obcecación y el espíritu de partido. 
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E L P R I N C I P E D . C A R L O S 

f c y c n ï i a I j i s t ó r t r n . 

P a r í s . 

L a n o c h e está y a m e d i a d a : 
y a c e e n t r e n u b e s la L u n a , 
q u e m i l f a n t á s t i c a s s o m b r a s 
en el e s p a c i o d i b u j a n . 
B r a m a cl a q u i l o n s o b e r b i o , 
y en su c a r r e r a d e r r u m b a 
d e l lo res d é b i l e s l a l lo s , 
d e e n c i n a s r a m a s v e t u s t a s . 
R e m e d a , a l l a m e r d e l s u e l o 
la s u p e r f i c i e f e c u n d a , 
o r a el q u e j i d o de l h o m b r e , 
o r a d e l t i g r e l a f u r i a . 
L a s c o p a s d e e r g u i d o s á r b o l e s , 
en fiera y c o n t i n u a l u c h a 
«i i m p u l s o s d e l v e n d a b a l 
s u s r a m a s p o b l a d a s c r u z a n . 
H o r r i b l e es a q u e l e s t r é p i t o ; 
h o r r i b l e s los > ion tos z u m b a n , 



y cl c r u j i r d e t roncos rolos, 
y el c a e r de i n m e n s a l l u v i a , 
q u e d e c e r c a n o t o r r e n t e 
el a g u a e s p u m o s a e n t u r b i a , 
p a r e c e q u e ya de l O r b e 
la h o r a p o s t r i m e r a a n u n c i a n . 
E n m e d i o esa d e s t r u c c i ó n , 
q u e m a l e s sin c u e n t o a u g u r a , 
r e v u e l t o s en s e n d a s c a p a s , 
en las q u e su ros t ro o c u l t a n : 
a l to s o m b r e r o en las s i e a e s 
s in m a s a d o r n o ni p l u m a s : 
bo tas y e s p u e l a s c a l z a d a s : 
p e n d i e n t e d e la c i n t u r a 
el a n c h o y b r i l l a n t e e s t o q u e , 
l i g e r o s dos h o m b r e s c r u z a n . 
N i u n a p a l a b r a s u s l a b i o s 
e n la so l edad p r o n u n c i a n , 
q u e está m e d i a d a la noche , 
y los ins t an tes a p u r a n . 
L l e g a n d e gó t ica r e j a 
c a b e la s o m b r a c o n f u s a ; 

/ ó y e o s e d a r 1res p a l m a d a s 

q u e el rec io h u r a c a n s e p u l t a ; 
y d e s p u é s , de u n a v e n t a n a 
el leve c r u j i r se e s c u c h a . 



E n v u e l t a en r i co b r o c a d o , 
b r i l l a n t e c o m o n i n g u n a : 
flotando s o b r e s u s h o m b r o s 
c a b e l l o s m i l , q u e p e r f u m a n 
el v i en to q u e los azota 
en nochá tan fiera y c r u d a , 
r e t r á t a s e en el c a n c e l 
d e un q u e r u b í n la f i g u r a . 
E s t a es d e E n r i q u e d e F t a n c i a 
la r e g i a m o r a d a a u g u s t a , 
y la P r i n c e s a I s a b e l 
esa b r i l l a n t e h e r m o s u r a . 
Q u i n c e años há no c a b a l e s , 
y en el p o r v e n i r , c o n f u s a 
su v i s t a , p e n a s s in c u e n t o 
m i r a a l t r a v é s d e la p ú r p u r a . 
L o c a d e a m o r e s se h a l l a , 
q u e m a l d e su g r a d o t u r b a 
d e a i r o s o d o n c e l la i m a g e n 
s u s d i v e r s i o n e s m a s p u r a s . 
D e p u e s t a la r e g i a p o m p a , 
q u e es á su p e c h o i m p o r t u n a , 
en la p r o t e c t o r a n o c h e 
c o n s u e l o á s u s p e n a s b u s c a . 
Al p i é v i e n e d e s u s r e j a s 
cl p a l a d i n d e f o r t u n a , 



q u e osó la a l t iva m i i a d a 
l l e v a r á t a m a ñ a a l t u r a . 
A q u i la d i ce s u s p e n a s , 
y e l l a c o m p l a c i d a e s c u c h a , 
q u e el r i g o r d e su des l ino 
es f u e r z a al fin q u e se c u m p l a . 
I g n o r a si d e su a m a n t e 
es g e n e r o s a la c u n a , 
p u e s solo d e su p a s i ó n 
oyó la voz q u e la i m p u l s a . 
E l p lazo esta n o c h e e s p i r a , 
q u e á s u c o n t i n u a d a l u c h a 
h a d e d a r fin, y los v i en tos 
a q u e l corazón a s u s t a n . 
Al d i v i s a r los q u e a g u a r d a n 
s u f r i e n d o la f u e r t e l l u v i a , 
D o ñ a I s abe l d e V a l o i s 
t a les p a l a b r a s p r o n u n c i a . 

« C a b a l l e r o , el q u e los a i r e s 
«con c á n l i g a s d e a m o r t u r b a , 
« t e r m i n e n ya los mi s t e r i o s , 
« q u e o f e n d e n esta c l a u s u r a . 
« ¿ S a b é i s q u e el R e y D . E n r i q u e 
« m e h o n r a por h i j a s u y a ? — 
«Si p a r a tan a l t a e m p r e s a 



«los m é r i t o s os a y u d a n , 
« p r e s e n t a o s en la C o r t e , 
«haced v u e s t r a pas ión p ú b l i c a ; 
«pe ro si no, r e t i r a o s , 
«y no t u r b é i s m i v e n t u r a . » 

Ca l ló la D a m a : el d o n c e l , 
con voz v a r o n i l q u e o f u s c a 
el r e b r a m a r d e los v ien tos 
y d e los t r u e n o s la f u r i a , 
asi la d i c e : « S e ñ o r a , 
«la r e i n a d e estos v e r g e l e s , 
« m a s b e l l a q u e los j o y e l e s , 
« q u e v u e s t r a f r e n t e a t e s o r a : 
« G r a n d e soy , g r a n d e n a c í ; 
«y en mi s o b e r b i a a m b i c i ó n , 
« j u z g u é v u e s t r o co razón 
« n o b l e e m p r e s a p a r a m i . 
«Desde q u e os v i n s a d o r é ; 
«fui d o n d e q u i e r a q u e f u i s t e i s , 
«v c u a n d o mi fé a d m i t i s t e i s , 
«mi v e n t u r a c e l e b r é . 
« P a r a tan o s a d a e m p r e s a 
«va lor tengo q u e m e a b o n a , 
«Y el b r i l l o d e una c o r o n a 
«no m e a c o b a r d a , P r i n c e s a . 



« A m a d m e , S o n o r a , asi 
«como yo os a d o r o á vos; 
« d e j a d al t i e m p o p o r D i o s , 
« q u e él os h a b l a r á p o r m i . 
— «No os e n t i e n d o . 

— N i os i m p o r t e , 
» p u e s q u e tan firme m e ve i s ; 
« m a s q u e d i g a , no espere i s» 
t<mi p u r o a m o r en l a c o r l e . 
" - « M i s t e r i o g r a n d e se e n c i e r r a 
«en lo q u e d i c i e n d o e s t a i s . 
— « S e ñ o r a , en v a n o os c a u s a i s . 
— «¿Mas q u i e n so i s : c u a l v u e s t r a t ie r ra?» 
— «Mi cuna> b r i l l a n t e sol 
« i l u m i n ó con su b r i l l o , 
«y un p o d e r o s o c a u d i l l o 
« m e d ió el s e r . 

•—¿Soi s e s p a ñ o l ? . . 
<—«Mi P a t r i a es h o y un secreto». 
• — « M i r a d q u e tal vez lo e r r á i s 
«si tal m i s t e r i o g u a r d á i s . 
— « D e s c u b r í r o s l e p r o m e t o . 
— « M i r a d q u e o f r e c i d a es toy 
«al P r i n c i p e d e Cas t i l l a* 
«y u n a i l u s i ó n , q u e m e h u m i l l a , 
« t ras d e vos s i g u i e n d o v o y . 



« V u e s t r a s p a l a b r a s o í , 
«de \ u e s l r o a m o r m e p a g u é 

— «¿Y os p e s a ? d e c i d , 
— N o à f é ; 

« m a s tomo p o r \ o s , p o r m i . 
«Desde q u e en la Cur t e os ve i s , 
«lodo es m i s t e r i o s , Don J u a n ; 
«este es el n o m b r e q u e os d a » , 
«y t emo q u e m e e n g a ñ é i s . 

— « S e ñ o r a , en v a n o i n s i s t í s . 
— «Tan poco os m e r e z c o y o ? . . . . 
«¿tan poco mi a m o r ? 

— «¡Al», n o ! . . . . . 
«¿mas si i m p o s i b l e s p e d i s ? 
«Miro yo c o m o un d e b e r 
« t r a n q u i l i z a r v u e s t r a p e n a , 
«pe ro mi h o n o r m e c o n d e n a 
«á a m a r o s y á e n m u d e c e r , 
«A ues l ro a m o r es mi e c s i s t e n c i a . 

— «Muy m a l , Don J u a n , le p a g a i s , 
« c u a n d o asi me a t o r m e n t á i s 
«con v u e s t r a c r u e l r e s i s t e n c i a . 

— «Solo á es te p r e c i o , S e ñ o r a , 
«mi p a t r i a y d e u d o s d e j é , 
«y q u e b r a n t a r a mi fé 
«si q u i e n soy d i j e s e a h o r a » 



A q u i l l e g a b a la p l á t i c a , 
c u a n d o u n a a n t o r c h a d i b u j a 
con su l u z , al o t ro e s t r e m o 
del j a r d i n , s o m b r a s c o n f u s a s . 
U n h o m b r e con lento pa so , 
á o t ros dos h o m b r e s a l u m b r a ; 
y al d i v i s a r l o s , la d a m a 
c i e r r a d e g o l p e , y se o c n l t a . 

« F a t a l es toy e s t a n o c h e , 
« M a r q u i s , en m i s a v e n t u r a s . 
— «Levo c o n t r a t i e m p o es es te . 
— «No sé q u e al a l m a le a s u s t a , 
« M a r q u é s , q u e t e m o p e r d e r 
« tanta g l o r i a . 

— E s i m p o r t u n a 
«osa p r o v e n c i ó n . ¿ N o h a t i e m p o 
« q u e el I l e v mi S e ñ o r a j u s t a 
« v u e s t r a s b o d a s ? — 

— E s v e r d a d ; 
« m a s el co razon a u n d u d a , 
«y es p r o f e t a el c o r a z o n 
« c u a n d o d e s g r a c i a s a n u n c i a . 
— « H u y a m o s de a q u i , S e ñ o r , 
«po r q u e su m a r c h a a p r e s u r a n 
«los q u e v i e n e n » — Y a l o j á n d o s e 



del j a r d i n p o r l a e s p e s u r a , 
con s u s b r a m i d o s el \ i e n l o 
los ecos so rdos o f u s c a . 
L a r o n d a q u e los j a r d i n e s 
en m u d o s i l enc io c r u z a , 
l l ega al si t io en q u e há u n i n s l an lo 
d e a m o r r e s o n a b a n s ú p l i c a s . 
P o r g r a d o s van y a p e r d i é n d o s e 
s u s pasos e n t r e l a s m u r t a s . 
U n r a y o las n u b e s r a s g a : 
u n t r u e n o h o r r i b l e r e t u m b a : 
d e s p u é s en letal s i l enc io 
todo el j a r d í « s e s e p u l t a . 



( C A P Í T O L ® : x 

l i n é e l a s . 

El año m a r c h a à su t é r m i n o ; 
c u b r e el c a m p o de despojos, , 
con su fue rza i n e v i t a b l e , 
la m a n o de l t r is te Oloño^ 
L o s á r b o l e s va d e s n u d o s 
d e su r a m a g e p o m p o s o , 
p re sen tan al q u e los m i r a 
su d u r o y á s p e r o t ronco . 
Y e r m o s los c a m p o s se e n c u e n t r a n 
seco y agos tado e l soto; 
sin su ve rdo r los j a rd ines , , 
y a b u n d a n t e s Isos a r r o y o s . 
E l t i empo m a r c h a i nva r i ab l e , , 
y t ras el a r d i e n t e Agosto , 
su d e s n u d e z el i n v i e r n o 
d e s c u b r e ya á nuestro* o jos . 
T a l es la v i d a : f r a g a n t e 
como el A b r i l o loroso, 
nues t r a j u v e n t u d s<> p i e r d e 
e n t r e i lus iones d e o ro . 
R i s u e ñ o es el p o r v e n i r , 
y en nues t ro d e l i n o loco, 
gozamos la edad p re san t e , 



gozamos su b r i l l o t o d o . 
L l e g a e m p e r o la ve jez , 
y al d e s p o j a r nues t ro t ronco , 
m i r a m o s con e s t u p o r 
el fin i n m u t a b l e y p r ó x i m o ; 
q u e van c a y e n d o á c o m p a s 
tantos men t idos a d o r n o s , 
como de esta t r is te v i d a 
c u b r i e r o n el falso rostro-, 
\ c u a n d o l lega el i n v i e r n o ; 
c u a n d o m e n g u a d o despo jo 
f u e r o n nues t r a s i l u s iones 
d e ese t i r ano i m p e r i o s o , 
m i r a m o s d e la v e r d a d 
d e s n u d o el s e m b l a n t e torvo*, 
A n t e la nada t e m b l a m o s ; 
ese mas allá d u d o s o , 
e l a l m a toda c o n m u e v e 
con i n d e f i n i b l e a s o m b r o . 
¡Ay mas allá tic la vida!.* 
¡ Q u i e n f u e r a tan poderoso , 
q u e d e e s a nada insondable 
s u r c a r a el p r o f u n d o go l fo , 
v s o r p r e n d i e n d o el vac io , 
q u e g u a r d a el s e m b l a n t e lóbrego 
d e la m u e r t e , el mas allá 
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v i e r a con s e r e n o r o s t r o ! 
¡ A h í ¿ Q u é es el h o m b r e ? . S u s c á l c u l o s 
a n t e i n s u p e r a b l e e sco l lo 
v a n á e s t r e l l a r s e , y la nada 
s e p u l t a a l fin s u s t e so ros . 
O r g u l l o , a m b i c i ó n , r i q u e z a s , 
n a d a so is ; u n l e v e s o p l o 
con l a v i l t i e r r a os i g u a l a , 
y os t o r n a e n m e n u d o p o l v o . 

P e r o d e j e m o s a l t i e m p o 
c o r r e r su c a m i n o p r o n t o , 
y d e ese A l c a z a r s o b e r b i o , 
s a l v a n d o los m u r o s toscos , 
p e n e t r e m o s d e u n a e s t a n c i a 
en e l r e c i n t o e s p a c i o s o . 
R i c o s b r o c a d o s l a a d o r n a n , 
y en s u s a r t e s o n e s g ó t i c o s , 
se ven b r i l l a r en r e l i e v e 
d i b u j o s d e p l a t a y o r o . 
O s c u r a la e s t a n c i a se h a l l a , 
p u e s d e u n a l á m p a r a , so lo 
l a d é b i l l u z se d e s p r e n d e , 
v i b r a n d o de l a i r e a l s o p l o . 
M i l c a p r i c h o s a s figuras, 
d e p e r e g r i n o s c o n t o r n o s , 



P à 

en la p a r e d se d i b u j a n , 
con sus r ayos vaga rosos . 
Y e n s e l ap ices de P e r s i a , 
p r e s e n t e s d e reyes m o r o s , 
mezc lados con los s i t i a les 
de r e s p a l d a r a n c h o y c ó m o d o . 
S o b r e u n a m e s a , q u e ostenta 
de E s p a ñ a el blason hero ico , 
dos l u c e s m a s s u s re f l e jos 
e s p a r c e n leves en to rno . 

Sen t ados se ha l l an a l l i , 
g u a r d a n d o s i l enc io torvo, 
t res h o m b r e s , c u y a s figuras 
f o r m a n cont ras te c u r i o s o . 
De n e g r o vest ido el ut;o; 
d e p á l i d o y seco rostro; 
d e b a r b a escasa y r i z ada ; 
c a b e l l o e n t r e c a n o y co i to , 
a u n q u e se ha l l a de la edad 
en el b r i l l a n t e p e r i o d o ; 
sob re su pecho os t en t ando 
del Toisón el rico a d o r n o ; 
en la c i n t u r a el rosa r io ; 
su m i r a r a r d i e n t e y p ron to ; 
en su a p o s t u r a contr i to , 
y en la a p a r i e n c i a devoto , 



q u e el R e y F e l i p e s e g u n d o 
es a q u e l , conocen lodos . 

B r i l l a n t e y r i ca a r m a d u r a 
d e s d e los p ies á los h o m b r o s ; 
l a r g a t izona en el c in to 
l uce v e n c e d o r el o t ro . 
Mas e d a d q u e el Rey de E s p a ñ a 
d e s c u b r e al punió su ros t ro , 
q u e en él se m a r c a n las h u e l l a s 
d e l t i e m p o c r u e l , i m p e r i o s o . 
Es te es el g r a n D u q u e d e A l b a , 
de F l a n d e s t e r ro r y a s o m b r o . 

Costosas g a l a s v i s t i endo , 
c u b i e r t o d e mil adornos* 
es Don R u y G o m e z d e S i l v a , 
P r i n c i p e d e E b o l i , el otro» 
I l a v q u i e n d i c e , q u e o h i d a n d o 
la escels i lud de su T r o n o , 
p o r la P r i n c e s a , F e l i p e 
se e n c u e n t r a de a m o r e s loco; 
y a ñ a d e n q u e la p r i v a n z a 
q u e el R e y concede á su esposo 
R u y G o m e z , en este a m o r 
t iene el p r i n c i p a l a p o y o . 
P e r o son d ichos q u e e s p a r c e n 
d e su p r i v a n z a e n v i d i o s o s . 
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Con estos h o m b r o s el R e y 
c o n s u l t a g r a v e s negocio», 
y tal vez de este m o m e n t o 
r e s u l t e n fieros t r a s t o r n o s . 
G r a v e el a s u n t o p a r e c e : 
t r i s te el R e y y silencioso-,, 
s o b r e la s i n i e s t r a m a n o 
d e s c a n s a el e n j u t o ro s t ro . 
E l de A l b a o b s e r v a á su dweñoy 
y en su a d e m a n m e l a n c ó l i c o , 
p r e t e n d e leer el s ec re to 
q u e e n c i e r r a do su a l m a el fondo.. 
R u y G o m e z d e Sil-va h u m i l d e 
e s p o r a el a cen to solo , 
q u e ha d¡e d a r á su razón 
r u m b o en tan i n c i e r t o golfo-. 
E n v a n o son s u s deseos ; 
lodos s u s c-i'il'culos, l'ocos^ 
q u e do a q u e l l a a l m a d e m.'u:mol,,. 
no hay un des te l lo en los ojos . . 
L a n z a n d o v a g a m i r a d a 
d e a q u e l aposen to eu torno-, 
el R e v á s u s c o n s e j e r o s 
d i c e con acen to b r o n c o : 

«¿Pensá i s q u e asi d e la E s p a ñ a 
R K Y . 



«se a s e g u r a r á el reposo? 
A L B A . 

«Tal es , S e ñ o r , m i o p i n i o n ; 
«con mi cabeza r e s p o n d o . 
« A r d i e n d o en F l a n d c s la g u e r r a 
«que aliza el I n g l é s , a p o y o 
«debemos b u s c a r en F r a n c i a , 
«que co r t e mal tan d a ñ o s o . 
«Los P r i n c i p e s de A l e m a n i a 
«s iguen a l de O r a n g e , y pronto 
«si no se a c u d e , á sus a r m a s 
« s u c u m b i r á el r e y n o t o d o . 
«Metido a q u i nues t ro egé rc i t o , 
«sin a m i g o s , s in socorros , 
«si q u e d a F r a n c i a á la e s p a l d a 
«con un c a r á c t e r d u d o s o , 
« F l a n d e s se h a l l a r á á m e r c e d 
«de esos p r i n c i p e s i n d ó m i t o s . 

R E Y » 

«¿Y mi p a l a b r a e m p e ñ a d a ? 
D I Q U E . 

«El r e y n o es an tes q u e lodo. 
R E Y . 

«¿Y vos q u é dcc is , R u y G o m e z ? . . 
« Q u i e r o e s c u c h a r vues t ro voto, 
«que es d e l i c a d o el a s u n l o , 



« p a r a r e s o l v e r d e p r o n t o . 
« ¿ S a b é i s q u e m i h i j o Don C a r l o s 
«es el p r o m e t i d o e s p o s o 
«de D o ñ a I s a b e l ? 

«¿Y no e s t r a ñ a r á n si r o m p o 
«la p a l a b r a q u e les d i ? 

Y con m i r a r i m p e r i o s o 

en R u y G o m e z : p e r o doc to 
en este j u e g o el d e S i l v a , 
le con tes tó : 

« S e ñ o r , con l a l i b e r t a d 
« q u e c u m p l e à v u e s t r o d e c o r o , 
« p o d r é e s p e r a r ? . . 

R E Y . 

E s o q u i e r o ; 
« f r a n q u e z a y l ea l t ad tan so lo . 

E B O L I . 

« P u e s , S e ñ o r ; h a y u n a ley 
«que d e b e n g u a r d a r los T r o n o s , 
«si han d e l l a m a r s e d e l p u e b l o 

E B O L I . 

Lo s é . 
R E Y . 

c l a v ó s u s o jos el R e y 

E B O L Í . 

«¿Y si r e s p o n d o , 

Ï e m 



« f u n d a d a m e n t e el a p o y o . 
«La s a l u d d e l r e v n o ; a ule e l l a . 7 

«no h a y s a c r i f i c i o cos toso . 
R E Y . 

«Solo cl b ien d e m i s Yasa l l o s , 
«el e v i t a r l e s I r a s l o m o s , 
« p u e d e l a n z a r m e o t ra vez 
«del m u n d o al r e v u e l t o g o l f o . 
«¿Mas c u a l s e r á d e mi h i j o 
«el p e s a r , si h a g o i l u s o r i o s 
«su p o r v e n i r , su e s p e r a n z a , 
«el b i e n q u e m i r ó tan p r ó e s i m o ? . 

, E M U . T. 

« S e ñ o r , es j o v e n , y el t i e m p o 
«ot ros p e s a r e s m a s h o n d o s 
«con su p o d e r o s a m a n o 
« d e s t r u y e a l fin. 

R E Y . 

¿ Y si loco 
« p o r su d e s p e c h o i m p e l i d o 
«le p r e s t a al r e b e l d e a p o y o ? 

D i QIJE. 

«Decis b i e n , q u e su p r e s e n c i a 
« r e c l a m a n , y p u e d e el foco 
«de la r e b e l i ó n h a c e r s e 
« m a s t e m i b l e y p o d e r o s o . 



E B O L I . 

«¿Vano l c m o r ! . . 
D U Q U E . 

¡ P l e g u é al C i e l o ! 
«Mas si es el t e m o r o p r o b i o , 
« c o n f i a r c u a n d o se j u e g a 
« q u i z á s de l r e y n o el r e p o s o , 
«es c r i m e n q u e no h a y c a s t i g o 
« b a s t a n t e p a r a é l . Y o i n v o c o , 
« S e ñ o r , a n t i g u o s s u c e s o s , 
« p a s a d o s a n t e noso t ro s . 
«El c a r á c t e r d e Don C a r l o s , 
«su g e n i o d í sco lo y p r o n t o , 
«sus e s t u d i o s , s u s a m i g o s , 
«en lodo , S e ñ o r , r e c o j o 
«¡latos p a r a el p o r v e n i r , 
« q u e ven s a n g r i e n t o m i s o j o s . 
«Don J u a n d e A u s t r i a , en su d e l i r i o 
« q u i e r e l e v a n t a r s e u n T r o n o , 
«y el p o d e r q u e h o y le o t o r g á i s 
«es à su a m b i c i ó n ya c o r t o . 
«En su i m p a c i e n c i a , F a r n e s i o , 
«con u n c o r a z ó n v i s o ñ o , 
« a n h e l a de las b a t a l l a s 
« p i s a r el s a n g r i e n t o p o l v o . 
« T o d o s son m a l e s . S e ñ o r : 



«obs tácu los son ya todos; 
«y si D . C a r l o s c a s a r a 
«con D o ñ a I s a b e l , su a r r o j o 
« c o b r a r a n u e v o s i m p u l s o s , 
«de F r a n c i a con el a p o y o . 
«De l a r d o a c u s á r a al t i e m p o : 
«v ie ra en s u P a d r e u n e s t o r b o . 
« E n t o n c e s r a s g a d o el ve lo 
« q u e e n c u b r e su p l a n d i a b ó l i c o , 
«la s a n g r e v e r t i d a en F l a n d e s 
« d i e r a f r u t o v e r g o n z o s o : 
«la R e l i g i o n se h o l l a r í a , 
«y con g e n e r a l a s o m b r o , 
«las m á x i m a s d e L u l e r o . . . 

R E Y . 

« C a l l a d , c a l l a d , m e s o n r o j o . 
D U Q U E . 

«Esta es la v e r d a d , S e ñ o r . 
R E Y . 

« ¡ B i e n , p o r m i mal, lo conozco! 
«Mas no h a n d e d e c i r d e m i , 
« q u e d e mi n o m b r e en d e s d o r o , 
« f o m e n t é la i r r e l i g i ó n 
«en m i s d o m i n i o s r e m o t o s . 
«Mi b r azo a l c a n z a has t a a l l í ; 
«y de m i s t e r c i o s h e r o i c o s 



«de Cas t i l l a , los F l a m e n c o s 
«han d e sen t i r el e n o j o . 
« D u q u e d e A l b a , está r e sue l lo ; 
«seré d e I s abe l e sposo . 
«La paz d e C h a t e a u C a m b r e s s i s 
«desde este m o m e n t o a c o j o . 
«Pa r t id vos á c o n c e r t a r l o : 
«haced q u e el plazo sea cor to , 
«que es mi i m p a c i e n c i a m u y g r a n d e , 
«y el p e l i g r o está m u y p r ó x i m o . » 

Esto d i j o , y l e v a n t á n d o s e 
con g r a v e d a d y a p l o m o , 
de jó á sus dos C o n s e j e r o s 
m u d o s de p l a c e r y gozo. 
— «Ya es n u e s t r o , d i j o el d e S i l v a . 
— «Mirad q u e el t i e m p o es p rec io so : 
« m a r c h e m o s : » d i j o el de A l b a , 
y a p o y á n d o s e en el h o m b r o 
de R u y G o m e z , de h e s t anc i a 
sa l ie ron en g r a n c o l o q u i o . 



C A Í P E T O M III. 

Relación 1 ««dispensable para Sa inteligencia 
de esta liistorisi. 

¡Cuán ciogos los h o m b r e s m a r c h a n ! » . 
¡Cuán b r e v e es y t r a n s i t o r i a 
la fe l i c idad q u e el m u n d o 
les b r i n d a en su a l eve copa l 
E n a l a s c o r r e n los unos 
d e su fantás t ica g l o r i a , 
y j u z g a n q u e íi su c a p r i c h o 
no hay al t ivez q u e se o p o n g a . 
V i r t u d e s , honor , p a l a b r a s , 
son p a r a ellos vana f ó r m u l a , 
si d á n d o l a s al o lvido 
s u s p lanes in i cuos l o g r a n . 
Oí ros , s i g u i e n d o el i m p u l s o 
d e sus pas iones i n d ó m i t a s , 
i ncau to s se p r e c i p i t a n , 
con sus i lus iones gozan , 
s in oir de la v e r d a d 
la voz g r a v e y p ro tec to ra . 

G r a n d e s cá lcu los se h a c í a n ; 
t r e g u a s , veinte veces ro las , 
p o r ve r q u i e n e n g a ñ a á q u i e n , 



de nuevo á la luz se e v o c a n . 
Cond ic iones ya a d m i t i d a s , 
p o r u n a p a r t e y por o t ra , 
se c r u z a n por a s e n t a r 
la paz g e n e r a l de E u r o p a . 
I t a l i a y F l a n d e s por todos 
la p r e sa es q u e se a m b i c i o n a . 
F r a n c i a , E s p a ñ a y A l e m a n i a 
l anzan sus hues t e s b r i o s a s 
á a q u e l l o s c a m p o s floridos, 
q u e en m u d o y e r m o se t o r n a n . 
E l P a p a t a m b i é n su gen te 
súb i to á la l id a r r o j a , 
y m a s q u e e l l a , en la b a l a n z a 
el n o m b r e de a q u e l i m p o r t a . 
V e n e c i a , I n g l a t e r r a y G e n o v a , 
P a r m a , Mi lan y S a b o y a , 
en la e m p a ñ a d a con t i enda 
í i jan su m i r a d a ans iosa . 
I m p e r a n u n o s q u e el t i e m p o 
d e s p e j e un tanto la a tmós fe r a , 
p a r a d i s p u t a r en tonces 
al vencedo r la v i c to r i a . 
D u d a n otros el p a r t i d o 
q u e h a b r á n de s e g u i r , y en h o n d a s 
cab i l ac ionos se p i e r d e n , 
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p o r q u e es la e l e c c i ó n d u d o s a . 
D e t i e m p o a n t i g u o se d i j o 

q u e e r a n r e s u e l t a s l as b o d a s 
de l P r i n c i p e d e C a s t i l l a 
c o n D o ñ a I s a b e l ; m a s ro tas 
es tán hoy es ta s p a l a b r a s ; 
hoy d i v e r s o r u m b o t o m a n 
los negoc io s , y á la l u c h a 
t o d a s l a s a r m a s se a p r o n t a n . 
V e l a d o con el i n c ó g n i t o 
al P r i n c i p e se le o t o r g a 
l i c e n c i a y m a r c h a á P a r í s , 
d i c h a q u e su a l m a a m b i c i o n a . 
L l e g a , y a l m o m e n t o h e r i d o 
d e u n a m i r a d a , se p o s t r a , 
y s u corazon s u c u m b e , 
y a l h a g a él su pas ión l o c a . 
¡ C u á n b e l l a es D o ñ a I s a b e l : 
su Toz c u á n d u l c e y s o n o r a ! . . 
J u r ó no s e r c o n o c i d o , 
y e n t r e la n o c t u r n a s o m b r a 
b e b e en s e n t i d a s p a l a b r a s 
el f u e g o q u e le t r a s t o r n a . 
N a d i e s o s p e c h a su a l c u r n i a , 
q u e solo D . J u a n le n o m b r a n , 
y s i e m p r e en su c o m p a ñ í a 



\ à el nob l e M a r q u é s d e P o z a . 
Joven t a m b i é n c o m o el P r i n c i p e , 
d e a l m a a r d i e n t e y g e n e r o s a , 
es un a m i g o q u e r i d o , 
es u n a b r i l l a n t e j o y a . 
P e r o j a y ! q u e son v a n o s c á l c u l o s . . . 
¡ C u a n t a s a m a r g a s c o n g o j a s 
se a h o r r a r a n , si la P r i n c e s a 
f u e r a à ese c a r i n o s o r d a ! . . . 
V i u d o F e l i p e s e g u n d o , 
fáz n u e v a el a s u n t o l o m a , 
y s u r g e n otros obs t ácu lo s , 
y n u e v o s p r o y e c t o s b r o t a n . 
O y e s e e m p e r o el c l a r í n 
en l a s r i b e r a s de l S o m a , 
q u e a l l í s u s r e a l e s a s i e n t a 
d e E s p a ñ a la h u e s t e h e r o i c a . 
A c u d e al p u n t o el F r a n c é s , 
p r o n u n c i a s e su d e r r o t a , 
y al n o m b r e d e F i l i b e r t o , 
q u e la c a s t e l l a n a t r o p a 
g u i a al c o m b a t e , San Quintín 
s u s p u e r t a s a b r e y so p o s t r a . 
L a f a m a d e esta b a t a l l a 
se e s t i ende j i g a n l e y p r o n t a , 
y u n a oc tava m a r a v i l l a , 



p a r a p e r p é t u a m e m o r i a , 
se l evan ta en San Lorenzo 
del G u a d a r r a m a á la s o m b r a . 
F í j a s e en tonces en F r a n c i a 
la a t e n c i ó n , y voces s o r d a s 
c o m i e n z a n á c i r c u l a r 
d e u n a a v e n e n c i a m u y p r ó x i m a . 
S u s ú r r a n s e los a r t í c u l o s : 
c a d a cua l los a c o m o d a 
á su c a p r i c h o , ó al l u c r o 
q u e á su a m b i c i ó n le r e p o r t a n . 
Al fin en C h a t e a u C a r a b r e s s i s 
l a paz a r r e g l a r se l o g r a , 
y l l an to y p l a c e r á un t i e m p o 
d e tal conven io r e b o s a n . 
C o n c i é r t e n s e d e I sabe l (1) 
y M a r g a r i t a las b o d a s , 
con el M o n a r c a d e E s p a ñ a 
y el G r a n D u q u e d e S a b o y a . 
H a n de d a r á F i l i b e r t o 
lo q u e con v e n t u r a c o r l a 
p e r d i ó en P i a m o n l e ; v á G e n o v a 
d e v o l v e r la Is la d e C ó r c e g a . 
Lo d e m á s q u e so c o n v i n o 
en una paz tan f a m o s a 
se c a l l a , p o r q u e s u s c l á u s u l a s 



a g i n a s son á esta h i s t o r i a . 
E s t e t r a t a d o a s e g u r a 
la t r a n q u i l i d a d de E u r o p a , 
si b i en su p r i m e r a r t í c u l o 
dos co razones d e s t r o z a . . . 
¿ Q u é f u é de las i l u s iones 
q u e en su d e l i r i o se f o r j a n ? 
L l a n t o el d e s t i n ó l e s g u a r d a ; 
y en c o n t i n u a d a c o n g o j a , 
s o b r e el corazon l l a g a d o 
i r á à c a e r gota á g o l a . 
R e c i b e u n a o r d e n el P r i n c i p e : 
«Que en camino dentro una hora, 
le d ice el R e y , sin escusa 
y sin réplica se ponga.» 

Mil so spechas le c o m b a t e n , 
y BU a n g u s t i o s a zozobra 
no le es d a d o d i s i p a r 
con su c a r i ñ o al d e Poza» 
E m p r e n d e n su m a r c h a al fin, 
y al p a s a r el B i d a s o a , 
« ¡ A d i ó s ! » e s c l a m a D . C a r l o s ; 
y l lan to s u s ojos b r o t a n . . . . 
¡ A y , q u e son a q u e l l a s l á g r i m a s 
d e m a l e s m i l p r e c u r s o r a s ! 
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Cuatro meses ileipues. 

L a n o c h e se des l i z a m i s t e r i o s a : 
s u d e n s a o s c u r i d a d , á la m a l i c i a 
de l c r i m i n a l p e r d i d o 
d e c a p a s i r v e , y d e e l l a g u a r e c i d o , 
e s q u i v a a u d a z l a l ey y la j u s t i c i a . 

M a r c h a á p a s o s j i g a n l e s á p e r d e r s e 
de l i n m u t a b l e t i e m p o en el e s p a c i o , 
s i n d e j a r en pos d e e l l a 
r a s t r o n i n g u n o , y con su p l a n t a h u e l l a 
l a r ú s t i c a c a b a n a d e l m e n d i g o , 
y d e l m a g n a t e e s p l é n d i d o el p a l a c i o . 
E s c o m o leve a r e n a a r r e b a t a d a 
d e l h u r a c a n por la r e v u e l t a f u r i a ; 
es u n a gota d e a g u a m a s , l a n z a d a 
en el O c c e a n o o s c u r o 
d e la c r i i e l , d e la i n s o n d a b l e n a d a . 

¡ N o v o l v e r á ! . , d e i m p e r c e p t i b l e s h o r a s 
los s i g l o s ván f o r m á n d o s e , y los h o m b r e s 
con i m p a s i b l e c a l m a 
l a s ven en lo p a s a d o c o n f u n d i é n d o s e , 
s in r e p a r a r q u e en fellas van p e r d i é n d o s e 
h o r a s á la v i r t u d , g o c e s al a l m a . 

B r i l l a la l u n a : de l a d u s t o E n e r o 



q u e al m í se ro mor ta l h ie los p r o d i g a , 
ei sol q u e l u c i r á s e r á el p o s t r e r o . 
L o s v ien tos p o r do q u i e r s o b e r b i o s r u g e n , 
y á su i m p u l s o v io lento , 
roto el d e s n u d o t ronco se d e s p l o m a , 
y en c e r r a d o a p o s e n t o 
p u e r t a s m a c i z a s d e con t inuo c r u j e n . 
M u d o s i l enc io r e i n a en el e s p a c i o : 
s i n i e s t r a o s c u r i d a d las c a l l e s c u b r e : 
c o m o r e m e d i o al c u e r p o f a t i gado , 
al benéf ico s u e ñ o el h o m b r e a p e l a , 
sin q u e por otro r u i d o sea t u r b a d o , 
q u e p o r la r o n c a \ o z de l c e n t i n e l a . 

« ¡ A l e r t a ! » g r i t a el uno : otro r e s p o n d e 
«aler ta!» y c a d a vez menos d i s t in to , 

este g r i to en los a i r e s se c o n f u n d e : 
el eco en lon tananza al fin se e sconde , 
y al d e s p e d i r su v ib r ac ión p o s t r e r a , 
todo ot ra vez en el s i lencio se h u n d e . 

C o m o j i g a n t e roca , 
• u n a mole o r g u l l o s a se des t aca 

d e e n t r e la s o m b r a ; al a q u i l o n res i s te ; 
d e s p r e c i a su f u r o r , su i r a p r o \ o c a , 
q u e á la f á b r i c a a u d a z de q u e se v i s t e , 
es de los v ien tos la a r r o g a n c i a poca . 
Gót ica to r re s u s es t reñios g u a r d a , 



como fiel y avanzado cen t ine la , 
y en l a p u e r t a s e n c i l l a , 
con pie s e g u r o , a u n q u e con m a r c h a t a r d a , 
v ig i lan i m p a s i b l e s dos g u e r r e r o s 
de los heroicos te ic ios de C a s t i l l a . 

E s a mole j ¡ g a n t e , 
q u e esconde ent re las n u b e s su cabeza ; 
ese edificio i nmenso y a r r o g a n t e , 
q u e ostenta de su d u e ñ o la g r a n d e z a , 
g u a r d a el sueño a g i t a d o 
del Monarca español e n a m o r a d o . 
Solo una luz op:ica r e v e r b e r a 
á t ravés de la gótica ven tana ; 
escasa , vac i lan te , 
como el fa ro q u e m a r c a la c a r r e r a 
á inc ie r to n a v e g a n t e , 
r epues to a p e n a s de bor rasca fiera. 

T r i s t í s ima es la luz , déb i l el r ayo 
r o m p i e n d o de l cr is tal el hielo d u r o ; 
su pá l i do d e s m a y o , 
f l u c t u a n d o en el mis te r io 
de a q u e l l a so l edad , s eme ja opaca 
la vac i lan te luz de un cementer io* 
T o d o à medi tac ión all i conv ida ; 
todo á pensa r q u e en so ledad q u e e span ta , 
y en la n a d a , se p i e r d e n 



las b reves horas de la t r is te v i d a . 
Como sa r ca smo h o r r i b l e , 

una voz c o m p a s a d a se levanta 
del so ldado i m p a s i b l e , 
q u e por a d o r m e c e r qu izá sus p e n a s , 
t roba p ican te en el s i lencio c a n t a . 

L a d i cha y la desgrac ia dent ro h a b i t a n : 
el pasado y presen te se c o n f u n d e n : 
al p resen te le ag i tan 
del p o r v e n i r las e spe ranzas g r a t a s , 
y al pasado le h u n d e n 
en desesperac ión d e uu bien p e r d i d o 
m e m o r i a s á la vez d u l c e s ó i n g r a t a s . 

Dos h o m b r e s c o b i j a d o s ba jo un techo: 
el p lacer y el do lor , he a q u i su e s t r e l l a . 
E n el verano de la \ i d a el uno 
a b r e su oscuro pecho 
de p r ó x i m a ven tu ra á la luz b e l l a . 

El otro en el Abr i l padece y g i m e ; 
pasó la edad pa ra él de b i e n a n d a n z a ; 
y este r e c u e r d o el corazon le o p r i m e , 
y le c i e r r a por s i e m p r e á la e s p e r a n z a . 

¡ O h q u e es h o r r i b l e ! , con el a l m a a r d i e n t e 
sent i r la \ i d a en nues t ra edad p r i m e r a , 
i nmenso el p o r v e n i r , su fin d is tan te , 
y h a b e r h u m i l d e s de d o b l a r la f r e n t e , 



p o r q u e s a l e á e s t o r b a r n u e s t r a c a r r e r a 
o b s t á c u l o j i g a n t o . 

Y no l o g r a r con b r a z o p o d e r o s o , 
l i b r e y f r a n c o d e j a r n u e s t r o c a m i n o , 
y en v i v i r a f a n o s o 
s in i l u s i ó n , s i n fé , s i n e s p e r a n z a , 
s u c u m b i r a l a s l e y e s de l d e s t i n o . . . . 
¡ F u e r a m o j o r m o r i r a u n en l a c u n a , 
q u e asi j u g u e t e s e r d e la f o r t u n a ! . 

L a n o c h e c o r r e á su p o s t r e r m o m e n t o , 
y al l u c i r p o r O r i e n t e el n u e v o d i a , 
d e l sol q u e h a do a l u m b r a r l e 
m a l d e c i r á u n d o n c e l la l uz i m p i a . 

A h í d u e r m e , en esa e s t a n c i a : 
con p e s a d a s y g r a n d e s c o l g a d u r a s 
l a s p a r e d e s c u b i e r t a s : 
d e a f a m a d o s a r t i s t a s l a s m o l d u r a s 
en los t e c h o s y p u e r t a s : 
los a n c h o s y m a g n í f i c o s s i l l o n e s : 
b l a n d a s a l f o m b r a s , l á m p a r a s d e p l a t a 
l u c i e n d o los b l a s o n e s 
d e la p o t e n t e E s p a ñ a , los s e n t i d o s 
d e j a n por t an to l u j o a d o r m e c i d o s . 

T a m b i é n a l l í el s i l e n c i o d e la t u m b a : 
l e v e r a y o u n a l á m p a r a d e s p i d e : 
la d é b i l l uz q u e l a s t i n i e b l a s r o m p o 



l a v is ta en b r e v e c i r c u l o l a m i d e . 
L a osc i l ac ión c o n t i n u a , 
el escaso l u c i r d e s u s r e f l e jo s , 
d e q u e la n o c h e a v a n z a 
es s e ñ a l i n f a l i b l e , y q u e d e l d i a 
el a s t r o b i e n h e c h o r no esta m u y l e j o s . 

J u n t o á u n a m e s a i n m ó v i l , s i l e n c i o s o , 
la m e j i l l a en s u m a n o d e s c a n s a n d o , 
u n a p u e s t o d o n c e l , d e ros t ro h e r m o s o , 
con un l i b r o el i n s o m n i o está e n g a ñ a n d o . 

A l ot ro e s t r e m o s o b r e b l a n d o l e c h o , 
q u e a c a r i c i a b o r d a d o c o r t i n a j e , 
o t ro j o v e n b r i o s o en v a n o i n t e n t a 
con el s u e ñ o en su p e c h o 
d e s v a n e c e r d e a m o r r e c i a t o r m e n t a . 
C i n c o m e s e s no m a s h a q u e d e E s p a ñ a 
p i só o t r a vez el floreciente s u e l o , 
y a l d i v i s a r su c i e l o , 
c o m o en r eg ion e s t r a u a , 
c u b r i ó s u corazón u n d e n s o v e l o . 

E r a e n t o n c e s fe l i z : j o v e n y a m a n t e 
d ichoso p o r v e n i r l e s o n r e í a , 
y con p o d e r b a s t a n t e 
á n i n g u n o e n v i d i a b a , 
n i d e la s u e r t e el Vendaba l t e m i a . 

M a s u n a b o r a , u n m o m e n t o , 



le a r r e b a t ó su a p e t e c i d a c a l m a , 
d e j á n d o l e al h u i r , p a r a t o r m e n t o , 
l l an to á los ojos , i n q u i e t u d al a l m a . 

E r a en tonces a m a n t e : hoy le a r r e b a t a n 
la d u l c e p r e n d a d e su a m o r q u e r i d a : 
todos al r o b a d o r p o r R e y a c a t a n , 
v él en tanto su h e r i d a 
o b l i g a d o à e s c o n d e r , á Dios lo r u e g a 
q u e p o n g a fin á su a n g u s t i o s a v i d a . 

Y a c e s u m i d o en h ó r r i d o l e t a rgo ; 
i n q u i e t o s u e ñ o p o r su m e n t e c r u z a , 
p u e s con r e i r a m a r g o 
o r a s u s lab ios el p l a c e r s e p a r a , 
ó en c o m b u l s i o n t e r r i b l e 
o r a t a m b i é n en su son r i s a p a r a . 

S ú b i t o el otro su lee r s u s p e n d e , 
l e m i r a : «¡ infe l iz !» d i c e , y d e sus p á r p a d o s 
l á g r i m a d e c a r i ñ o se d e s p r e n d e . 
E n m e d i o a q u e l s i l enc io u n h o m b r e c a n t a : 
un so ldado es , q u e el s u e ñ o 
con sus g r o s e r a s t robas asi e s p a n t a . 

< T " 
Canta fuera el centinela. 

- « M a ñ a n a se j u n t a el R e y 
«en -suave y g ra to solaz, 
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«con u n a n i ñ a h e c h i c e r a . 
« ¿ T e n d r e m o s p o r e s l o p a z ? . . 

«¡Dios lo q u i e r a ! 
«Es el R e y m u y p o d e r o s o : 
«el la es la m i s m a h e r m o s u r a , 
« según la f a m a p a r l e r a . 
« ¿ D u r a r á tan la v e n t u r a ? . . . 

¡Dios lo q u i e r a ! . » , 

A p e n a e s c u c h a el j o v e n s i l enc ioso 
la a t r e v i d a canc ión de l c e n t i n e l a , 
en su a d e m a n ans ioso 
d e h o n d a i n q u i e t u d la desazón r e v e l a . 

E L M A R Q U É S . 

¡Mald i to a m e n tu l ab io d e s c o m p u e s t o ; 
m a l d i t a tu c a n c i ó n ! . . » 

— « M a r q u é s , » e s c l a m a , 
d e su l e t a r g o el P r í n c i p e r e p u e s t o : 
« e s c u c h é u n a c a n c i ó n . . . » 

E L M A R Q U É S . 

C o m o la n o c h e 
f o r m a á la l uz d e v a c i l a n t e l l a m a 
s o m b r a s v a g a s , t a m b i é n as i l o s v i en tos 
finjen en el s i l enc io h o n d o s l a m e n t o s . 

E L P R I N C I P E . 

N o , M a r q u é s , e s c u c h é l a v o z d e u n h o m b r e , 



y a u n p ienso q u e m i s ma le s i n s u l t a b a : 
no p o r q u e yo m e a s o m b r e , 
p u e s de l u d i b r i o s e r v i r á a l g ú n d i a 
à la f u t u r a e d a d la pasión m i a . . . . 
¿ N o e s c u c h a s ? . ¡ o t r a vez! , no me e n g a ñ a b a ; 
c a n t a , so ldado , y tu v e n t u r a v e a s : 
c a n t a , s o l d a d o , s i . 

E L M A R Q U É S . 

( ¡Maldi to seas! ) 

Canta el centinela. 

«De los t r e i n t a p a s a él y a , 
«v t iene el cabe l lo c a n o : 11 

«ella está en su p r i m a v e r a 
«y él en t r a ya en el v e r a n o ! . . 

¡ A y , Dios q u i e r a ! . . 

C a d a p a l a b r a q u e el can tor l a n z a b a , 
e r a un p u ñ a l a g u d o 
q u e el corazon d e l P r i n c i p e r o m p i a . 
F i j o , i nmóv i l e s t aba 
s o b r e el m u l l i d o l echo ya sen t ado , 
l a v is ta no movia , 
y con el ros t ro d e s u d o r b a ñ a d o 
la i m a g e n d e la a n g u s t i a p a r e c í a . 



Cinco m e s e s no m a s b a n t r a n s c u r r i d o , 
d e s q u e en T a r i s , g a l a n e n a m o r a d o , 
Don J u a n e l C a b a l l e r o 
m i r ó su a m o r p a g a d o , 
y e ra a q u e l l a pas ión su a m o r p r i m e r o -
¡Cinco m e s e s no m a s , y hoy su m o j i l i a 
p á l i d a e s t á ! . . . » S u vista v a c i l a n t e , 
su i n c i e r t a voz, r e v e l a n 
q u e s u f r e y l l o r a el corazon a m a n t e . 

¿ Q u é se h i c i e ron los s u e ñ o s d e v e n t u r a , 
q u e a l h a g a r o n su a r d i e n t e f a n t a s i a , 
y q u e la n o c h e o s c u r a 
t o r n a b a n en T a r i s en c l a r o d i a ? 
¡ A y , y a no s o n ! . . . . . D e la v e r d a d s e v e r a 
se alzó la voz, y su p o d e r d e s h a c e 
t an ta d u l c e q u i m e r a : 
la r e a l i d a d d e s u s cen izas nace , 
y a d u s t a s o b e r a n a al Gn i m p e r a 

L a r g o rato ya h a c i a 
q u e el eco c a p r i c h o s o 
l a s voces de l can to r no r e p e t í a , 
y con m i r a r ans ioso 
fijo s i e m p r e en la gót ica v e n t a n a , 
el P r i n c i p e 1). C a r l o s a u n s e g u i a . 

E L P R I N C I P E . 

Mientes , g r i t ó : tu l e n g u a a u d a z , l i v i ana , 



yo c o r l a r é si á d e s c u b r i r l o l l e g o ; 
y lu voz i n h u m a n a 
a p a g a r é con l á g r i m a s de f u e g o . 
E l l a m e a m a b a , s i : razón de es tado 
la hizo o l v i d a r su a n t i g u o j u r a m e n t o : 
p e r o su pecho a l t ivo es un s a g r a d o , 
y j a v ! del q u e en t o r p e a c e n t o 
q u i e r a e m p a ñ a r su honor i n m a c u l a d o . 

P a d e z c a y s u f r a el loco, 
q u e no a lcanzó á leer su d e s v e n t u r a 
del p o r v e n i r en las c o n f u s a s o j a s ; 
m a s si e s t imase en poco 
d e su n o m b r e b r i l l a n t e l a h o n r a p u r a , 
el corazon r o m p i é n d o m e , 
yo m i s m o l a b r a r é mi s e p u l t u r a . 

E L M A R Q U É S . 

S e ñ o r , t r a n q u i l i z a o s ; 
m i r a d q u e la pas ión q u e as i os a j i l a , 
con su m a n o t e r r i b l e , 
d e v u e s t r a j u v e n t u d la flor m a r c h i t a . 

E L P R I N C I P E . 

N o , no es pos ib l e ; i n d e s t r u c t i b l e , i n m e n s a 
como la luz q u e a l u m b r a el f i r m a m e n t o 
mi corazon d e v o r a : 
a u n r e s u e n a en m i o i d o a q u e l a c e n t o ; 
su voz e n c a n t a d o r a 



oigo a m o r o s a p a r a m a s t o r m e n l o 
¿ Y h a b r é d e v e r l a en los a m a n t e s brazos 
d e otro m o r t a l ? . . . . ah no: q u e e s a s e a r i c i a s ; 
esas voces d u l c í s i m a s ; los lazos 
q u e en b r e v e la u n i r á n ; esas d e l i c i a s 
q u e un m o m e n t o soñé con ans i a l oca , 
son u n a h o r r i b l e i n j u r i a , 
un r u d o to rcedor q u e m e d e s b o c a , ' 
y q u e m e h a c e t e m b l a r mi a m a n t e f u r i a . 

S é q u e es mi P a d r e , s í : sé q u e e n E s p a ñ a 
no h a y vo lun t ad q u e an te la de él r e s i s t a : 
s é q u e á un a m a g o d e s u j u s t a s a ñ a 
c o n f u n d i d o c a e r é , como los v ien tos 
al c o r r e r a r r e b a t a n leve a r i s t a . 
P e r o esta l l a m a a u d a z q u e m e t o r t u r a ; 
es te i n m e n s o volcan q u e el a l m a a b r a s a , 
n o p a r a mien tes en tan g r a n d e a l t u r a , 
y esa t e m i b l e y. r ea l o m n i p o t e n c i a , 
c o m p a r a d a con él la j u z g a e s c a s a . 

I l oy l l ega , hoy , M a r q u é s ; y yo d o b l a n d o 
m i t r é m u l a r o d i l l a , 
m i s v iolentos s u s p i r o s a q u i a h o g a n d o , 
c u a l s u b d i t o p r i m e r o 
s a l u d a r é á la R e i n a de C a s t i l l a ! 
¿ C o m p r e n d e s tu , M a r q u é s , este c o m b a t e ? 
¿ C o m p r e n d e s q u e este r u d o sac r i f i c io 



mis esperanzas todas hoy aba le , 
y q u e á esta so la i dea , 
de d e s e s p e r a c i ó n el pecho l a t e ? , , . 

E sa R e i n a q u e v iene , e sp lendorosa 
de j u v e n t u d , de v i d a , de h e r m o s u r a , 
f u é mi of rec ida esposa : 
f u é la i lusión q u e en noches de a m a r g o i 
soñó mi menle ans iosa , 
ï u a l angel de p l a c e r y d e Ventura» 

E L M A R Q U E S , 

S e ñ o r , ya l u c e el d i a : 
Va los p r i m e r o s rayos d e la a u r o r a 
las pue r t a s a b r e n del p in tado O r i e n t e . 

E L P R I N C I P É . 

' jOh luz hoy d e s t r u c t o r a 
d e mi i lus ión , de mi ca r iño a r d i e n t e , 
j a y ! . , a l u s rayos m u e r e mi e s p e r a n z a ! 

E L M A R Q I É S . 

S e r e n a d vues t r a f r e n t e . 
E L P R I N C I P E . 

S i ; pasó ya de a m o r la b i e n a n d a n z a , 
q u i e r o esconder mi s u f r i m i e n t o loco; 
q u i e r o secar mis l á g r i m a s , 
y con voz i m p a s i b l e y îa£ s e r e n a , 
t roca r en sonre í r mi a m a r g a p e n a , 



Di jo , y sa l t ando de l m u l l i d o l echo , 
á un a g u d o son ido 
q u e súb i to lanzó pito do p l a t a , 
\ i ó s e el c u a r t o i n v a d i d o 
d e p a g e s y e s c u d e r o s , 
r á p i d o s à a c u d i r á a q u e l s i l v ido . 
R u m o r con fuso , f u e r a d e la e s t anc ia , 
d e pasos p r s s u r o s o s 
r e p r o d u c e n los r e g i o s a r t e sones : 
sol íc i tos , an s io sos , 
os ten tando su l u j o y sus b la sones , 
los g r a n d e s y p e q u e ñ o s so d i s p u t a n 
en tan a l e g r e d i a 
de la p u n t u a l i d a d la p r i m a c í a . 

C u a l si i n m e n s o p l ace r t amb ién sin t ier 
el P r i n c i p e D. Ca r lo s se e n g a l a n a : 
v en su f o r z a d a r i s a , 
y en su m i r a d a p o r d e m á s a u s t e r a 
p a r a edad tan t e m p r a n a , 
se a d v i e r t e q u e un p e s a r hondo l a c e r a 
a q u e l l a a l m a lozana . 

J ú n l a n s e en el e spac io 
d e a q u e l l a s a l tas y a n c h u r o s a s sa l a s , 
G r a n d e s , nobles , s i rv i en te s de p a l a c i o , 
m i e n t r a s d e r i cas ga l a s 
c u b r i é n d o s e , la v i c t ima p a r e c e 



==[50j== 
m 
a m i 

cl P r i n c i p e D . Car los , 
q u e en holocausto g e n e r a l se o f r ece . 

E n tanto a l lá en los patios, 
tascando el d u r o f reno mil corce les 

q u e c u b r i e n d o p re t a l e s , y ca i r e l e s , 
b r u t o s pa recen d e r izada p l u m a . 
S u e n a un c l a r í n ; 

— « S e ñ o r , l logó la ho ra ,» 
d i ce el M a r q u é s al P r i n c i p e Don C á r l o s , 

E L P R I N C I P E . 

T e n g o va lor ; de mi pasión t r a i d o r a 
si se a soman destel los á los ojus , 
con m a n o poderosa s a b r é ahoga r lo s , 
y vo lverán al a l m a por despo jos .» 

V con a l t iva i ndómi t a a r r o g a n c i a -o y 
con reposado y g r a v e con t inen te , 
al a l e j a r s e de la r ica estancia 
seca el s u d o r de su a r d o r o s a f r e n t e . 

a r r o j a n b l anca e s p u m a , 

¿M 'l > s 

WD - m « 



C ^ r ^ o 

El din 31 de Enero de tSfiO. (?) 

L u c e b r i l l a n t e en el c ie lo 
f l astro conso lador , 
y caen deshechos al sue lo 
p o r su t emplado ca lor 
g r a n d e s t é m p a n o s de h ie lo . 

T r a n q u i l o se m u e s t r a el d i a : 
se reno el a m b i e n t e está, 
y a u n q u e la a tmósfera ' es f r i a , 
r á p i d a p e r d i e n d o vá 
del hielo la fue rza u m b r í a , 

G r a n suceso se p r e p a r a , 
s e g ú n la f ama p a r l e r a , 
y de c o n c u r r e n c i a r a r a 
se l l ena la c a r r e t e r a 
q u e m a r c h a á G u a d a l a j a r a . 

Caba l los , c a r ros , peones , 
c r u z a n con ans ia y a f an , 
y en confusos pelotones 
revuel tos vienen y van 
r icos, pob res é in fanzones . 

I 



A q u i un g r u p o de peche ros 
con e s t ruendosa a l e g r í a , 
en g u i s a de r o m e r í a 
l levan al h o m b r o , l igeros , 
v íve res p a r a a q u e l d í a . 

M i r a r por a l l í a m e d r e n t a 
r á p i d o s ir dos corce les : 
la e n v i d i a à los dos a l i en ta 
p o r c o n s e g u i r los l a u r e l e s 
en su c a r r e r a violenta.. 

Mas a l lá se oye la g r i t a 
q u e en t u m u l t o d e s p i a d a d o 
dan à un c a r r u a g e volcado, 
y la compas ion no esci ta 
el l ance aque l d e s g r a c i a d o . 

P o r allí viene a l t ane ra 
en su car roza l i g e r a , 
m a s q u e las flores g a l a n a , 
u n a gent i l cor tesana 
d e e s p l é n d i d a c a b e l l e r a . 

L a cercan p a g e s vestidos 
de ga l a s r i cas , b r i l l an tes , 
y sobre el pecho dotantes 
l levan blasones un idos 
de dos fami l ias j i g a n l e s . 

T r o p a de á p ie y de á caba l lo 



cus tod ia el c a r r u a g e a q u e l , 
d e insul tos p a r a l i b ra l lo , 
q u e no lia de i r ron el t rope l 
q u i e n t i ene tanto vasa l lo . 

Mas a l l á con paso t a rdo 
var ios f ra i les se a d e l a n t a n 
me t idos en tosca ( a r d o , 
y e n m u d e c e n lo¿ q u e can tan 
v iendo a q u e l háb i to p a r d o : 

T o d o es luego confus ion ; 
lodo desorden y b u l l a , 
y lanzan sin companion 
á cada d a m a ó va i on 
una gr i t a ó una p u l l a . 

Y nad ie de el lo se o f ende : 
n a d i e p o r ello se p i c a : 
p u e s si a l g u n o lo p r e t e n d e , 
la b u r l a mas se c o m p l i c a , 
y á insul tos qu i zá s se e s l i ende . 

E s un c u a d r o p e r e g r i n o 
m i r a r aque l to rbe l l ino ; 
p u e s por i n f l u e n c i a e s l r a ñ a 
p a r e c e q u e toda E s p a ñ a 
se j u n t a en a q u e l c a m i n o . 

Es un occéano viviente 
la t i e r ra en aque l p a r a g e , 



y has t a cl r e b r a m a r so s i en te 
d e l c o n t i n u a d o o l eage , 
p o r tanta a g r u p a d a g e n t e . 

P a r e c e al m i r a r el sue lo 
c u b i e r t o de mil co lo res 
b a j o el a z u l a d o c i e l o , 
i n m e n s o y t e n d i d o velo 
s e m b r a d o de g a y a s flores: 

O en ámb i to s a p a r t a d o s , 
s o b r e las r e v u e l t a s olas 
c u a l lucen e n g a l a n a d o s 
e s q u i f e s mil a d o r n a d o s 
con c in tas y b a n d e r o l a s . 

T o d o al l í m u e s t r a con ten to ; 
l o d o a j i l ac ión , l o c u r a : 
u n o es solo el p e n s a m i e n t o 
q u e r e i n a en a q u e l m o m e n t o : 
la e t e rna paz , la v e n t u r a . 

A esto se r e d u c e n todas 
las p r e t e n s i o n e s del d í a ; 
p u e s t ras de l a r g a a g o n í a , 
ven con las p r ó x i m a s b o d a s 
n a c e r la a n t i g u a a r m o n í a . 

¿ Q u i e n d e t e n d r á la a r r o g a n t 
de l Leon español s a ñ u d o , 
si en su a u d a z p r e p o n d e r a n c i a , 



m 
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p u e d o j u n t a r en su e s c u d o 
las flores de lis de F r a n c i a ? . . . 

I f . 

U n g r u p o á todos d e t i e n e 
en m e d i o a q u e l a lborozo ; 
do G u a d a l a j a r a v i e n e , 
y al ve r l e v e n i r , el gozo 
d e la t u r b a se con t i ene . 

S u b i d o sob re un b r i d ó n , 
q u e al sen t i r la s u j e c i ó n , 
é m u l o d i g n o del v iento , 
d e s d e la c i n c h a al arzón 
c u b r e d e e s p u m a v io len to ; 

Un joven bel lo y a l t ivo 
d i r i j e el b ru to a n i m o s o , 
q u e con sus cascos, e s q u i v o , 
h i r i e n d o el sue lo a r e n o s o 
ba le s o b e r b i o el e s l r i vo . 

E s la l u c h a e n t r e el p o d e r 
de l h o m b r e y del a n i m a l : 
c o m b a l e osle por r o m p e r 
el f r e n o , q u e por su ma l 
le hace à d e s p e c h o m o v e r . 

Joven es; a p e n a s loca 



cl c a b a l l e r o en sa A b r i l , 
y en sus ojos y en su boca 
se leen s u f r í m i e n (os m i l , 
y casi á do lo r provoca» 

P á l i d a está su m e j i l l a ; 
p á l i d a t a m b i é n su f r e n t e , 
y en su fijo m i r a r b r i l l a 
de a l g u n a pasión a r d i e n t e 
la e n v e n e n a d a s e m i l l a . 

Al ve r l e as i c a m i n a r 
con tan tas g a l a s b r i l l a n t e , 
p a r e c e q u e ¿ c í a el a l t a r , 
c u a l v ic t ima Vaci lan te , 
m a r c h a la m u e r t e à b u s c a r . 

R i co vest ido le c u b r e 
de t e rc iope lo b o r d a d o , 
y sob re el pecho a j u s t a d o 
la noble i n s ign ia d e s c u b r e 
del co rde ro i n m a c u l a d o . 

N e g r o es el f u e r t e corce l , 
nac ido en A n d a l u c í a ; 
y las g a l a s de l donce l 
b l ancas , y de p e d r e r í a 
con uno y otro j o y e l 

P r o f u s a s , p l u m a s azotan 
el v i en to , d e s d e el s o m b r e r o 



d e a q u e l gent i l c a b a l l e r o : 
p a r e c e n aves q u e flotan 
en m e d i o del c r u d o E n e r o . 

R e c i o es toque su c i n t u r a . 
s u s p e n d e , y la a g u d a e s p u e l a 
d e e s t r aña c i n c e l a d u r a , 
s o b r e la bola s e g u r a , 
h u n d i r s e en el b r u t o a n h e l a . 

S e ñ o r e s mi l le a c o m p a ñ a n 
l u c i e n d o en los escusones 
sus c o n q u i s t a d o s b l a s o n e s , 
y las e s p u e l a s e n s a ñ a n 
en los soberb ios b r i d o n e s . 

U n i d o s van á c o m p á s 
c i e n a g u e r r i d o s j i n e t e s 
de aque l l o s g r a n d e s d e l r á s , 
y el sol r e s p l a n d e c e m a s 
h i r i e n d o en sus cosele tes . 

L a s l a n z a s pend ien tes l l evan 
en la c u j a d e s c a n s a n d o , 
y suel tos , l i b r e s flotando, 
los b a n d e r i n e s se e levan 
á i m p u l s o s del a i r e b l a n d o . 

E l t rope l los b ru tos h i enden 
con b r e v e y a l t ivo t ro le , 
m i e n t r a s l i b r a r s e p r e t e n d e n 



con u n o y con olro bolo, 
q u e m a s su có le ra e n c i e n d e n . 

A l p a s a r : « Viva Don Carlos» 

g r i l ó la l u r b a á una voz: 
y escasa es ya á su jP ia r los 
la m a n o d i e s t r a , veloz, 
d e los q u e q u i e r e n m a n d a r l o s . 

S o b r e las p i e r n a s d e r e c h o 
el del P r i n c i p e se t i ene ; 
y un m a r d e s u d o r ya h e c h o , 
l anza u n bu f ido d e l p e c h o , 
y sus a l ien tos r e t i e n e . 

D e s p u e s los brazos a b a t e , 
y e c h a n d o e s p u m a su boca 
s a l l a , q u e á n u e v o c o m b a l e 
p o r e s g r i m i d o ac ica te 
h o n d o dolor le p r o v o c a . 

P e r o es nu lo su f u r o r , 
lodo su a r d i m i e n t o es v a n o , 
p u e s v iene à m o r i r su a r d o r , 
o b e d e c i e n d o á la m a n o 
d e su a d i e s t r a d o S e ñ o r . 

I na sonr i sa f u g a z , 
c u a l rayo en n u b l a d o d í a , 
c ruzó l i ge ra , s o m b r í a , 
á r e v e l a r en la faz 



del P r i n c i p e su a g o n í a . 
Y h a c i e n d o un s a l u d o b r e v e 

á los q u e «Viva» g r i t a r a n , 
l á p i d o el c a b a l l o m u e v e , 
q u e a r d i e n t e el e spac io b e b e 
a l pun to q u e le e s c i t a r o n . 

E n pos d e él todos se l a n z a n : 
las a r m a s al sol r e í l e j an : 
n u b e e spes í s ima d e j a n : 
en b r eve e s p a c i o le a l c a n z a n , 
y d e la C i u d a d se a l e j a n . 

E n tanto la t u r b a m a r c h a 
s i e m p r e a l e g r e , bu l l i c io sa , 
p o r ver la fiesta f a m o s a , 
r o m p i e n d o la b lanca e s c a r c h a 
con su p l a n t a p r e s u r o s a . 

I I I . 

f i . « I í f 

E n m e d i o su c a r r e r a 
se os tenta el sol b r i l l a n t e , 
sin q u e u n a sola n u b e 
su r e s p l a n d o r e m p a ñ e . 
P a r a gozar t r a n q u i l o s 
de a q u e l ca lor s u a v e , 
los míseros rep t i l e s 
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d e s u s g u a r i d a s s a l e n . 
L o s p á j a r o s gozosos 
s a c u d e n s u s p l u m a g e , 
y d a n d o a l e g r e s t r i n o s ; 
se p i e r d e n en los a i r e s . 
T o d o es con ten to y j ú b i l o : 
los h o m b r e s y l a s a v e s 
p a r e c e q u e c e l e b r a n 
con t r i n o s y c a n t a r e s 
de l p r ó x i m o h i m e n e o 
l a s fiestas a d m i r a b l e s . 

C u a l m í s e r a b a r q u i l l a , 
q u e en m e d i o d e los m a r e s 
p r e s a es de l r u d o i m p u l s o 
d e r ec ios v e n d á b a l e s , 
as i d e i n g r a t a s u e r t e 
la f u e r z a i n e v i t a b l e 
s i g u i e n d o á su d e s p e c h o , 
D . C a r l o s de a l l í p a r t e . 
D o s l e g u a s h a c o r r i d o 
sin q u e á s a c a r l e b a s t e n 
de l h o n d o p a r a s i s m o , 
en q u e a b i s m a d o y a c e , 
n i el t i e m p o q u e t r a n s c u r r e , 
n i el sol q u e a r d i e n t e c a e . 
l i n solo p e n s a m i e n t o 



su e s p í r i t u c o m b a t e : 
ni el c a n s a n c i o le a q u e j a , 
ni el r u i d o lo d i s t r a e , 
q u e a l i a d e n t r o del a l m a , 
d o n d e nac ió j i g a n t e , 
de u n a i l u s i ó n p e r d i d a , 
p r e s é n t a l e la i m a g e n . 
T e r r i b l e a l g u n a s veces 
s u s á n i m o s a b a t e , 
y la v e r d a d , los s u e ñ o s 
d e su i l u s ión d e s h a c e . 
A veces la a c a r i c i a , 
h u y e n d o r e a l i d a d e s , 
y en pos d e e l la se p i e r d e 
s u e n t e n d i m i e n t o f r á g i l . . 
N o hay d i c h a ni v e n t u r a 
d e e s a i lus ión a p a r t e ; 
es su ú n i c o d e l i r i o , 
es su e n s u e ñ o c o n s t a n t e : 
y as i c u a n d o à la v i d a 
su e s p í r i t u se a b r e , 
d e e t e r n o s u f r i m i e n t o 
p r e s é n t a l e los m a l e s . 
N o h a y m e d i o : su c a m i n o 
s e m b r a d o d e p e s a r e s , 
e s f u e r z a q u e le c r u c e 



con á n i m o i n d o m a b l e : 
en m e d i o d e é l , t e r r i b l e 
la m u e r l e i rá á e n c o n t r a r l e , 
ó de i m p e n s a d a g l o r i a 
q u i z á s la s o m b r a a b r a c e . 
V a n o es q u e d e l u c h a r 
con el des t ino t ra te ; 
p a r a esta l id , d e l h o m b r e 
la fue rza no es b a s t a n t e . 
Va lo in ten tó ; á la i d e a 
del d e s i g u a l c o m b a t e 
se av ivan s u s deseos , 
s u s á n i m o s d e c a e n . 
Asi ya no lo i n t en t a , 
p u e s á p o d e r tan g r a n d e , 
q u e logre res i s t i r 
su vo lun tad no es d a b l e . 

C u b i e r t o s van d e polvo 
el P r i n c i p e y los G r a n d e s : 
sudosos los co rce l e s ; 
s a n g r i e n t o s s u s h i j a r e s ; 
a p e n a s à la e s p u e l a 
s u s i m p e t u s r e n a c e n . 
De pronto se d e t i e n e n ; 
la n u b e q u e h á un in s t an te 
à todos e n v o l v í a , 



p o r g r a d o s se d e s h a c e . 
A l l á en el hor izonte 
se m i r a l evan t a r se 
c o n f u s o t o r b e l l i n o 
q u e s u b o en e s p i r a l e s . 
E l sol t a m b i é n re f l e ja 
d e petos y e s p a l d a r e s 
s o b r e e l b r u ñ i d o a c e r o , 
s u s r á f agas b r i l l a n t e s . 
« S e ñ o r , l legó el m o m e n t o : » 

le d ice en voz s u a v e 
al P r i n c i p e el M a r q u é s 
d e su abs t r acc ión s a c á n d o l e . 
C u a l si de h o r r i b l e s u e ñ a 
en tonces d e s p e r t a s e 
Don Ca r lo s s e e s t r e m e c e : 
su vis ta i nmóv i l a n t e s , 
en torno inc ie r t a g i r a , 
en n a d a sin f i j a r s e . 
Al fin de a q u e l l a n u b e 
q u e v i ene a d e l a n t á n d o s e , 
con la mov ib l e f o r m a 
va r á p i d a á e n c o n t r a r s e . 
U n ¡ay! a h o g a d o se oye , 
p r o f u n d o , i n i m i t a b l e : 
¡ f u e r z a es q u e m u c h o s u f r a 



q u i e n l anza la ies a y e s ! . . . 
E l de Poza le m i r a 
con o jos p e n e t r a n t e s . 
E l P r i n c i p e s e v u e l v e , 
é h i n c a n d o en los h i j a r e s 
la e s p u e l a , con voz firme 
g r i t a al p u n t o : « A d e l a n t e . » 
Y m a r c h a n en s i l e n c i o , 
p r e v i e n d o mil p e s a r e s 
d e a q u e l ; a y ! q u e en el a l m a 
d e todos f u é á c l a v a r s e . 

C e r c a d a de g u e r r e r o s , 
d e nobles y de p a g e s , 
a v a n t a una c a r r o z a , 

t i r a d a d e a l a z a n e s . 
E s p l é n d i d a h e r m o s u r a 
de r a sgos v i r g i n a l e s , 
de l u e n g a c a b e l l e r a , 
en e l la i n q u i e t a yace . 
A p e n a s q u i n c e veces 
m i r ó n a c e r f r a g a n t e 
la rosa ma t i zada 
de p ú r p u r a y de ma te , 
y ya su a l m a à m e m o r i a s 
t r i s t í s i m a s se a b r e . 
E s be l l a como el sol , 
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es p u r a cua l los ánge les , 
q u e en torno del Al t í s imo 
ce lebran sus b o n d a d e s . 
I nqu i e t a v iene y t r is te , 
q u e p róx imo el ins tante 
está , en q u e sus r e c u e r d o s 
en l lanto han de t rocarse , 
sin q u e uno solo, uno , 
su desven tu ra a l h a g u e . 
M i r a n d o aque l l a n u b e , 
q u e se d i s ipa y nace , 
su corazon con fue rza 
den t ro del pecho la te . 
Al Gn l l egan : un « l ï tx i» 
po r una y otra p a r t e 
confuso el a i r e p u e b l a 
con a lgazara g r a n d e . 
El P r i n c i p e las r i endas 
pone en manos de un p a g e , 
y con paso s e g u r o , 
con e r g u i d o ta lante , 
se ace rca á la ca r roza 
segu ido de los g r a n d e s . 
De p ié , inmóvi l y m u d a 
ya f u e r a d e l c a r r u a g e 
la d a m a , con la vista 



fija en el suelo yace . 
«Señora:» d ice el P r i n c i p e ; 

s u s labios se c o n t r a e n , 
y abogado , i m p e r c e p t i b l e , 
su acento a p e n a s sa l e . 
H i n c a n d o u n a rod i l l a 
a n t e e l l a , el q u e a r r o g a n t e 
no hay pode r q u e r e spe te , 
h u m i l d e a q u i se a b a t e . 
T i é n d e l e el la la m a n o 
su debe r i n d i c á n d o l e , 
y al be sa r l a s u m i s o , 
cua l si de oculto á s p i d 
s in t ie ran el veneno , 
su sangre toda se a r d e . 
T ó r n a s e e l la mas p á l i d a 
q u e la azucena f r á g i l , 
y se levanta el P r i n c i p e 
sin fue rzas , d e l i r a n t e : 
s u b e ella en la c a r r o z a : 
r ec ibe él de su p a j e 
las r i e n d a s , y otra vez 
con el r u d o ac ica te , 
del generoso br.uto 
d e s g a r r a los h i ja ros . 

N i una voz, ni un acento 



r o m p e el s i lencio g r a v e , 
p u e s fijas en su men te 
t e r r i b l e s r e a l i d a d e s , 
vano es q u e del des t ino 
p r e t e n d a n l i b e r t a r s e . 
M a r c h a n pues en s i l enc io , 
sin q u e à t u r b a r l e basten 
los g r u p o s de cu r iosos 
q u e m i r a n a c e r c a r s e . 

I V . 

T r u e n a el r u d o c a ñ ó n : el a i r e a t u r d e n 
c e n s u s v ib ran t e s voces las c a m p a n a s , 
c u y o s sonoros ecos al f o r m a r s e 
r áp ido en su c a r r e r a el viento a r r a s t r a . 
R i c a s lelas, vistosas c o l g a d u r a s 
c u b r e n dó q u i e r las góticas ven tanas , 
y los ba lcones y las ca l les p u e b l a n 
g a l a n e s c a b a l l e r o s , nobles d a m a s . 
De be l las flores tap izado el sue lo , 
q u e suave a r o m a en el a m b i e n t e e x h a l a n , 
p r o f u s a a l f o m b r a de colores f o r m a , 
q u e h u e l l a del t ropel la r u d a p lan ta . 
C o n f ú n d e n s e c r u z a u d o en remol inos 



la e s t r echa ca l le , la a n c h u r o s a p l a z a , 
con s u s r icos ado rnos los S e ñ o r e s , 
y los peche ros con sus pobres g a l a s . 
T o d o r e s p i r a gozo y a l e g r í a : 
es un p u e b l o feliz G u a d a l a j a r a , 
p u e s en s u s m u r o s á en laza r se l l a g a n 
l a s b l a n c a s L i ses al León d e E s p a ñ a . 
F i j a en el p o r v e n i r la vista t i enen 
los q u e a n h e l a n v iv i r en d u l c e c a l m a , 
q u e d e esa un ion q u e e s t i n g u e los r e n c o r e s 
n a c e de e te rna paz g r a t a e s p e r a n z a . 
«Vivas» sin cuen to p o r dó q u i e r r e s u e n a n 

á los l ab ios sa l i endo desdo el a l m a , 
y en ronco son , a l e g r e , bu l l i c ioso , 
del b ronce h e r i d o el r e v í b r a r a p a g a n . 
S u e n a n c l a r i n e s , p r e s u r o s a s j i r a n 
en v a r i a s d i r ecc iones g r a n d e s m a s a s , 
q u e el momento se ace rca de la f iesta, 
y v e r l a c a d a c u a l q u i e r e á sus a n c h a s . 
U n o s reacios su c a m i n o s i g u e n ; 
otros sobre las r e j a s se e n c a r a m a n , 
otros de los fo rmados e s c u a d r o n e s 
se colocan veloces á la e s p a l d a . 
S o b r e la f u e r t e s i l la d e s c a n s a n d o , 
s u j e t a s con la d ies t ra r u d a s l anzas , 
c ien j i n e t e s en pot ros co rdobeses 



de a q u e l l a proces ion a b r e n la m a r c h a . 
F lo tan l i b r e s los cortos b a n d e r i n e s , 
como d e e squ i f e s p in torescas f l á m u l a s , 
y el pendón q u e del uno al otro e s t r emo 
c ruzó t r i u n f a n t e la r i sueña I ta l ia . 
V a en pos de ellos el C le ro s i lencioso; 
y en m a r c h a i m p e r c e p t i b l e y c o m p a s a d a , 
como s o m b r a s i n m o b l e s se desl izan 
u n a á otra s i g u i e n d o ó r d e n e s v a r i a s . 
V a n all í los va rones r o b u s t í s i m o s , 
d e rostro obeso , de a n c h u r o s a e s p a l d a , 
q u e de l Beato G e r ó n i m o la r eg l a 
en su re t i ro e s c r u p u l o s o s g u a r d a n . 
E n p o s d e e l l o s los candidos Jesuitas, 
h i j o s d e S a n I g n a c i o (que Dios h a y a , ) 
de las res tantes ó r d e n e s m a l q u i s t o s , 
p o r su a n t i g u a y a u d a z p r e p o n d e r a n c i a . 
Del Se rá f i co P a d r e San F r a n c i s c o 
van all í las O b e j a s a g r u p a d a s , 
d e s p u é s de los Je su i t a s , los p r i m e r o s 
en r i queza , en s a b e r , en i m p o r t a n c i a . 
S i g u e n s e los e n j u t o s c a p u c h i n o s , 
d e h u m i l d e aspec to , d e a b u n d a n t e b a r b a , 
en el sue lo la vista s i e m p r e fija, 
y en los goces e te rnos f i ja el a l m a . 
F i r m e s el voto de pobreza c u m p l e n , 



d e o b e d i e n c i a l a tnb ien dan p r u e b a s c l a r a s , 
q u e d e este m u n d o vil en las m i s e r i a s , 
s u s v i r t u d e s se rá f i cas e s m a l t a n . 
S i g u e n d e s p u e s los nob les c a b a l l e r o s 
d e S a n t i a g o , Montesa y C a l a t r a v a , 
o s t e n t a n d o en los m a n t o s l as i n s i g n i a s 
q u e d e su a l c u r n i a el e s p l e n d o r e n s a l z a n . 
L o s d e A l c á n t a r a , i n s i g n e s como e l los , 
m a r c h a n a l l i , q u e en ocas iones v a r i a s , 
las c u a t r o ó r d e n e s f u e r o n las c o l u m n a s 
q u e el C a s t e l l a n o T r o n o s u s t e n t á r a n . 
S i g u e n d e s p u e s a l t ivos i n f a n z o n e s , 
nob l e s d o n c e l l a s , p e r e g r i n a s d a m a s , 
b r i l l a n t e s con s u s j o y a s y h e r m o s u r a , 
q u e al m i s m o Sol s u s l u c e s a r r e b a t a n . 
D e t r á s d e el los c a m i n a s i l enc iosa 
d e r ico F á l i o b a j o s o m b r a e s c a s a , 
I s a b e l d e Va lo i s , q u o al R e v F e l i p e 
a m o r le vá á j u r a r an t e las a r a s . 
T e r r i b l e pa l idez su ro s t ro c u b r e ; 
y el velo ce le s t i a l d e s u s p e s t a ñ a s 
r o m p i e n d o , d e su l á n g u i d a p u p i l a , 
h o n d a m i r a d a d e d o l o r se e s c a p a . 
El R e y m a r c h a á su l ado ; el n e g r o t r a j e 
q u e le c u b r e del p ie has ta la g a r g a n t a , 
de su e n j u t a m e j i l l a la b l a n c u r a , 



s o b r e go la Gnis ima d e s t a c a . 
D e l To i són el c o l l a r l l c \ a p e n d i e n t e 
p o r solo a d o r n o en c e r e m o n i a lan ía , 
y n a d i e de a q u e l h o m b r e p r e s u m i e r a 
q u e e s el s eñor de la po ten te E s p a ñ a . 
S u m i r a d a sagaz c u a l la del t i g r e , 
en t o m o s u s p i c a z , i n q u i e t a v a g a , 
d u d a n d o a u n si es s u e ñ o la v e n t u r a 
q u e el benéf ico c ie lo le d e p a r a . 
E l P r i n c i p o vá a l l í , como la \ i c t i m a 
q u e el sacrif icado!" s a ñ u d o a r r a s t r a , 
y en su p á l i d a f r e n t e , en su m e j i l l a , 
d e h o n d o d o l o r la h u e l l a se r e t r a t a . 
V á el d e Poza d e t r á s , s in q u e un m o m e n t o 
de l P r i n c i p e su vista se d i s t r a i g a , 
p r o n t o á p r e s t a r l e a p o y o , y a u n m a s p r o n t o 
con él á s u c u m b i r en la d e m a n d a . 
D e B u r g o s vá t a m b i é n el A r z o b i s p o , 
y el c r u e l y t e r r i b l e D u q u e d e A l b a , 
y la P r i n c e s a de E b o l i , y su esposo , 
á q u i e n el v u l g o el favor i to l l a m a . 
V á A l e j a n d r o F a r n e s i o , al q u e a l g ú n d i a 
p r o c l a m a r á n por D u q u e los d e P a r m a ; 
y el q u e h a de e s t r e m e c e r el O r b e todo 
con s u s g lo r iosos hechos , Don J u a n d e A u s t r i a . 
M e d i n a c e l i vá con ot ros c ien to 



c u y o s n o m b r a s r e p i t e ya l a f a m a , 
c e r r a n d o m i l j i n e t e s a g u e r r i d o s 
d e a q u e l co r t e jo la l u c i d a m a r c h a . 
L l e g a n as i de l S a c r o s a n t o T e m p l o 
à l a t e n d i d a y a n c h u r o s a p l a z a , 
y en m e d i o d e los «v ivas» y el t u m u l t o , 
p e n e t r a n de l a l t a r has t a l a s a r a s . 
U n e n s e p a r a s i e m p r e a q u e l l a s m a n o s ; 
la u n a firme, n e r v i o s a , d e s c a r n a d a , 
la o t r a c o m o el j a z m í n q u e en los v e r j e l e s 
con su b l a n c u r a y s u a v i d a d e n c a n t a . 
U n ¡ay! se o y e o t r a vez : i m p e r c e p t i b l e , 
c o m o la voz q u e el m o r i b u n d o e x h a l a ; 
p e r o a q u e l ¡ay! c o m o p u ñ a l a g u d o 
d e la ya R e i n a el co razon d e s g a r r a : 
S u m a n o t i e m b l a , d e s u d o r se c u b r e : 
m i r a d a s d e i n q u i e t u d F e l i p e l a n z a , 
y c o n c l u i d a ya la c e r e m o n i a , 
de l T e m p l o sa l en á c i a el r e g i o A l c a z a r : 
L o s «v ivas» se r e p i t e n ; q u e ya el p u e b l o 
v é en r e a l i d a d t r o c a d a su e s p e r a n z a . 
4 A y ! e s t a s b o d a s q u e b e n d i c e n todos , 
¡ c u a n f e c u n d a s s e r á n en lu lo y l á g r i m a s ! . 
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INTRODUCCION. 

O C \ 

R á p i d o de a q u e l l a s bodas 
p e r d i ó s e en la nada el d i a , 
y en pos de él un año y otro 
y hasta c inco se des l i zan . 
V a n o f u e r a á nues t r a h i s tor ia 
por los hechos q u e en pol í t ica 
en a q u e l t i e m p o p a s a r o n , 
t e n d e r despac io la v is ta . 
I t a l i a y F l a n d e s , c u a l s i e m p r e 
f u e r o n la j o y a de e n v i d i a 
p o r q u e choca ron b r io sa s 
mi l a m b i c i o n e s d is t in tas . 
Al fin r a s g a d o ya el velo 
q u e los p l a n e s e n c u b r í a 
del de O r a n g e y otros P r i n c i p e s , 
se t rabó s a n g r i e n t a l iza . 
B r u j a s , A m b e r e s , B r u s e l a s , 
s u f r i e n d o l u c h a c o n t i n u a , 
o í a al R e y a b r e n s u s p u e r t a s , 
ora al p ro tes tan te a b r i g a n . 
M a n d a b a en tonces en F l a n d e s 
con d i sc rec ión p e r e g r i n a 



en n o m b r e del R e v de E s p a ñ a 
la P r i n c e s a M a r g a r i t a . 
M e r c e d à su fino laclo, 
y â su cond ic ion b e n i g n a , 
en m u y conven ien te s l í m i t e s 
á u n o s y o t ros m a n t e n í a . 
P e r o f u e r a q u e c e d i e n d o 
à ins t igac iones m a l i g n a s , 
ó b ien q u e la s u j e c i ó n 
de F l a n d e s , no tan ac l i va 
m a r c h a s e cua l el d e s e a b a , 
el R e y ¡ torpeza i n a u d i t a ! 
p a r a g o b e r n a r la F l a n d e s 
al D u q u e de A l b a d e s i g n a . 
R e v e s t i d o en s u s p o d e r e s 
con f a c u l l a d e s o r a n i m o d a s ; 
con el corazon d e h i e r r o ; 
y el f ana t i smo p o r g u i a ; 
c u a l d e un h u r a e a n , los p u e b l o s 
t e m b l a r o n de su v e n i d a . 
A p e n a s lomó las r i e n d a s 
de l G o b i e r n o , en s a n g r e t in tas 
se v ie ron ca l les y p lazas , 
for ta lezas y c a m p i ñ a s . 
La mas l i ge r a so specha 
d e l ibio en la fé d i v i n a , 



con a q u e l h o m b r o sin a l m a 
p a g á b a s e con la v i d a . 
D e s c a n s a n d o en su conc ienc ia , 
(defensa por c ie r to ex igua ) 
los C o n d e s d e E g m o n t y de Hor 
f u e r o n de su eno jo v i c t imas . 
E l de O r a n g e , la t o rmen ta 
s in t iendo r u g i r v e c i n a , 
p u s o su v ida á c u b i e r t o 
d e la s a n g r i e n t a c u c h i l l a . 
Buscó su a p o y o en los p u e b l o s , 
y como ven la i n ju s t i c i a 
d e a q u e l l a s m u e r t e s , al p u n t o 
socorros le f ac i l i t an . 
E l g e r m e n de rebel ión 
q u e en sus e n t r a ñ a s a b r i g a n , 
con tanta v e r t i d a s a n g r e , 
v igoroso f r u c t i f i c a . 
L e v á n t a s e el e s t anda r t e , 
y en la e n c a r n i z a d a l iza, 
si el D u q u e vence , los p u e b l o s 
á los venc idos c o b i j a n . 
Pso t ienen los vencedore s 
s ino el t e r reno q u e p i s a n , 
q u e no es el t e r ro r la táct ica 
p a r a convence r mas d i g n a . 



E n un e n c u e n t r o y en o t ro , 
y a c o n t r a r i a , va p r o p i c i a , 
la s u e r t e s i g u e los p a s o s 
d e las b a n d e r a s d i s t in t a s . 
B u s c a n en la F r a n c i a a p o y o , 
y los f r a n c e s e s e n v i a n 
en el D u q u e de A l e n z o n 
d e un R e y la s o m b r a r i d i c u l a . 
E n vez del d e A l b a , l l a m a d o 
por su S e ñ o r á C a s t i l l a , 
q u e d ó D . L u i s R e q u e s e n s 
m a n d a n d o a q u e l l a s p r o v i n c i a s . 
M u e r t o D . L u i s , í ) . J u a n de A u s t r i a 
c u v o n o m b r e ya c o r r i a 
p o r el O r b e , tantos m a l e s 
à r e m e d i a r se d e d i c a . 
V a n o s f u e r o n sus e s fue r zos : 
sin f r u t o al l í su p e r i c i a , 
q u e es m u y p r o f u n d a la l l aga 
p a r a c u r a r r e p e n t i n a . 
L a s desazones del á n i m o , 
d e la g u e r r a las f a t i g a s , 
f u e r o n l a b r a n d o en su c u e r p o 
u n a d o l e n c i a m o r t í f e r a . 
El as t ro de a q u e l g u e r r e r o , 
c u y o r e n o m b r e e t e rn i za 



l a j o r n a d a do L e p a n l o , 
r á p i d o en F l a n d e s se e c l i p sa . 
M u r i ó D . J u a n , y su m u e r t e 
los flamencos s o l e m n i z a n , 
sin r e p a r a r q u e en pos de él 
se a lza u n a s o m b r a f a t í d i c a . 
E s A l e j a n d r o F a r n e s i o , 
q u e eQ el d in te l d e la v ida 
m a s d a ñ o s bá d e c a u s a r l e s , 
q u e el D u q u e de A l b a en sus i r a s . 
E n u n o y en otro e n c u e n t r o 
s i e m p r e ven ta j a s p u b l i c a ; 
m a s d e un p u e b l o q u e no q u i e r e 
s u f r i r c o b a r d e m a n c i l l a , 
no h a y e jé rc i tos , no hay f u e r z a s 
q u e la o b e d i e n c i a cons igan . 
Asi l a s t r opas flamencas 
en s u s d e s g r a c i a s se a n i m a n , 
y v iven con la e s p e r a n z a 
q u e sus Gefes les i n s p i r a n . 
Es to s los sucesos son 
à q u e en F l a n d e s se d ió c i m a , 
en todo el t i e m p o q u e d u r a 
n u e s t r a re lación v e r í d i c a . 
E n I n g l a t e r r a y Escoc ia 
t a m b i é n d i s t u r b i o s se a g i t a n , 



v u n a R e i n a en el c a d a l s o , 
p o r su be ldad p e r e g r i n a , 
d e o t ra R e i n a vá á p a g a r 
los celos y las e n v i d i a s . 
E n A f r i c a , v e n c e d o r a 
t a m b i é n la b a n d e r a b r i l l a 
d e E s p a ñ a , y D . J u a n d e A u s t r i a 
nuevos l a u r e l e s c o n q u i s t a . 
E n M a d r i d el luto r e i n a , 
q u e la I n q u i s i c i ó n d o m i n a . 
D . C a r l o s d e n t r o de l a l m a 
pas ión vo lcán ica a b r i g a , 

-sin r e p a r a r q u e s u s p a s o s , 
y s u s acc iones e s p i a n . 
E n c o n j e t u r a s se p i e r d e n 
los q u e en d e l a t a r t r a f i c an , 
p u e s a u n m a s q u e su p a s i ó n 
es su p r u d e n c i a i n f i n i t a , 
N i u n a a c c i ó n , ni u n a voz so la 
con leve pa labra , e q u í v o c a 
dió á conoce r el o b j e t o 
q u e su corazon c a u t i v a . 
L a s l l a m a s d e a q u e l i n c e n d i o , 
m a y o r cuan to m e n o s b r i l l a , 
del P r i n c i p e la e x i s t e n c i a 
p a u s a d a m e n t e a n i q u i l a n . 



P e r o bay mi l ojos q u e v e l a n , 
y con intención m a l i g n a , 
p r e s u m e n de aque l secreto 
saber la causa p rec i sa . 
La Re ina â sus solas l lo ra 
las i lus iones p e r d i d a s , 
ún i co bien q u e su a l m a 
con efusión a c a r i c i a . 
Mas de a q u e l l a corlo l ú g u b r e 
q u e el pensamien to cas t iga , 
á m e n t i r a s y à v e r d a d e s 
desp ie r ta está la m a l i c i a . 
¡Ay del q u e con menosp rec io 
las penas agonas mira , , 
ó el a m o r de una m u j e r 
con su f r i a l d a d a se s ina ! 



c a o t t d h l © m 
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Coreado de al tas col inas , 
q u e entre las n u b e s so p i e r d e n , 
por mil a r royos c ruzado 
de cap r i chosa c o r r i e n t e , 
en la r ica E s t r o m a d u r a 
un ancho val le se es l i endo . 
L leno de selvas u m b r i a s 
está su te r reno fé r t i l , 
y en las a g u a s del G u a d i a n a , 
q u e en la L u s i t a n i a m u e r e , 
mil á rbo les secu la res 
la vida afanosos b e b e n : 
los a r royos q u e en las p e ñ a s 
empiezan su curso leve, 
en las a g u a s de aque l rio 
van à t e r m i n a r a l eg re s . 
Be l l a es su vida a u n q u e cor ta , 
p u e s conse rvando pe renes 
sus a g u a s , del seco Est io 
resisten el rayo a r d i e n t e . 
Nacen alli l imoneros , 
q u e bajo su copa v e r d e , 
al cansado c a m i n a n t e 
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solaz y sombra lo o f r ecen . 
A s p i r a s e e u aque l sitio 
un e m b a l s a m a d o ambien te , 
q u e de (lores y de f ru tos 
con profus ion se d e s p r e n d e . 
E s de la na tu ra leza 
el bello estado s i lves t re , 
sin q u e el a r le ni los h o m b r e s 
pa r l e en su h e r m o s u r a l leven . 
J a m á s el talento h u m a n o , 
por g r a n d e q u e se p resen te , 
p o d r á i g u a l a r los c a p r i c h o s 
con q u e en espacio tan b r e v e , 
de la mano de l S e ñ o r 
se a d m i r a el genio po ten te . 
S o m b r a anhe lan los v iageros , 
y s o m b r a constante t i enen ; 
a g u a amb ic ionan los p á j a r o s , 
v en c r i s t a l i na s c o r r i e n t e s 
q u e j i ran por en t re (lores, 
p u r a y f r agan te la b e b e n . 
Pasto buscan los ganados , 
de aque l re t i ro en el c é sped , 
v en la a l f o m b r a de su suelo 
t ienen mas del q u e ape t ecen . 
De un monteci l lo la a l t u r a 



parece q u e de las gen tes 
á aque l l o s sitios des ie r tos 
audaz la en t r ada de f i ende . 
D e a q u e l col lado á la f a l da , 
l e v a n t a e r g u i d a su f rente 
de un Monaster io la c ú p u l a 
hasta en l as n u b e s p e r d e r s e . 
Del glorioso San G e r ó n i m o 
la r e g l a en él se m a n t i e n e , 
y por r a r a s c i r c u n s t a n c i a s 
se hizo el Monas te r io c é l e b r e . 
Su v ida en él a cabó , 
d a d o á re l ig iosas p reces , 
el q u e por triste re t i ro 
trocó m u n d a n o s l a u r e l e s . 
Car los Q u i n t o allí m u r i ó ; 
al l i depues tos los b ienes 
con q u e el s iglo le b r i n d a b a 
sobre su T r o n o esp lenden te , 
como cenobi ta h u m i l d e 
mi ró ace rca r se la m u e r t e . 
N o era a q u e l ya el q u e dos m u n d o s 
dominó audaz , p r e p o t e n t e ; 
no era el p a l a d í n t emido 
por la F r a n c i a y los h e r e g e s . 
E r a el h u m i l d e c r i s t iano , 



q u e en Dios ben igno y e l emen te , 
conoce q u e de ven tu ra 
se a b r i g a el único g e r m e n . 
Ante él se postra s u m i s o , 
y con su l lanto p re t ende 
q u e al l l ega r su ú l t imo Gn 
r e c r l o s no le a m e d r e n t e n . 
N o hay peni tenc ia q u e e s c u s e , 
ni i m p o s i b l e s q u e le a r r e d r e n , , 
p u e s g r a n d e c u a l su p o d e r 
f u é su fé d e s p u é s a r d i e n t e . 
S u s p a l a b r a s , no es es l raño 
q u e f u e r a de alli r e suenen , 
p u e s los mon jes las r e p i t e n , 
c u a l si de a l g ú n ángel fuesen. . 
De aquel santo Monaster io 
de aqu i la f ama p rov i ene , 
y será mien t ra h a y a hombres , 
el n o m b r e d e Yus le c é l e b r e . 

I I . 

E l R e y F e l i p e S e g u n d o , 
q u e en F l a n d e s se h a l l a b a a u s e n t e 
c u a n d o m u r i ó Car los Q u i n t o , 
hoy al Monaster io v i ene . 



E s t a es la p r i m e r a vez 
q u e ver los l uga re s q u i e r e 
en q u e el ínclito D . Ca r los 
ha l ló t r anqu i lo la m u e r t e . 
Ce rcado por los desvelos 
al g o b e r n a r cons igu i en t e s , 
no le f u é posible al R e y , 
de ellos hasta hoy d e s p r e n d e r s e . 
Q u i e r e r e c o r r e r l o lo.lo, 
hasta el j a r d incito b r e v e , 
q u e el invic to E m p e r a d o r 
c u i d ó con m a n o ya d é b i l . 
De esta visita a sus t ados 
los m o n j e s m e d r o s o s t emen , 
q u e el n o m b r e del R ; y F e l i p e 
á todo el m u n d o e s t r emece . 
Cuen tanse de él mil men t i r a s , 
y con in tención a leve , 
p r o p a l a n los descontentos 
voces q u e su honor o f e n d e n . 
Asi en g r a n d e con fus ion 
los m o n j e s hoy se r e v u e l v e n , 
y van , v ienen , y se a t u r d e n , 
pensando s i e m p r e en el h u é s p e d . 
La s e r v i d u m b r e al l i está, 
q u e al R e y de E s p a ñ a p r e c e d e , 



y la adus ta compos tu ra 
quo on todos ellos se a d v i e r t e , 
f ue rza es q u e los t emores 
con su g r a v e d a d a u m e n t e . 
Medrosos están los Mon jes , 
y sosegar los no p u e d e 
la f a m a de re l ig ioso 
q u e el R e y en el m u n d o tiene 
R e i n a el bul l ic io en el c laus t ro 
y al c a m p o t ambién se estiend 
y el belicoso r e l incho 
d e los a r d i e n t e s corce les ; 
y el sonar de los c l a r i ne s 
q u e el a i r e t r anqu i lo h i ende , 
de la l l egada del Rey 
son seña les ex i l íen les . 
Po r en t re los v e r d e s á rbo les , 
q u e aque l c amino e m b e l l e c e n , 
de polvo revuel ta n u b e , 
s u b i r al cielo se a d v i e r t e . 
Es la reg ia comi t iva , 
q u e e spe ra gozar en b reve 
descanso, q u e del c a m i n o 
los malos ralos r e m e d i e . 
Solos y en s i lencio van 
en su car roza los R e y e s ; 



y sobre fue r t e s b r idones , 
con e m p o l v a d o s a rneses , 
al lado suyo , escol lándolos , 
r icos h o m b r e s y donceles . 
Van t ambién a l g u n a s d a m a s 
q u e en Pa lac io no consiente 
la e t ique ta q u e á la R e b a 
sola y sin d a m a s se d e j e . 
E n t r e los hombres c a m i n a n 
tac i tu rnos , como s i e m p r e , 
el P r i n c i p e ; y obse rvándo le 
como su sombra p e r e n e , 
el noble M a r q u e s de Poza, 
el a m i g o q u e mas q u i e r e . 
L l e g a n asi al Monasterio 
en t re el e s t r u e n d o q u e ofrecen 
las c a m p a n a s vol teadas 
c u y o son los a i r e s h i e n d e . 
La c o m u n i d a d foi m a d a 
con el P r i o r á su f ren te , 
de a que l l a s p u e r t a s macizas 
avanza hasta los d in te les . 
Deba jo de rico Pa l i o , 
q u e var ios Monjes sos t ienen , 
i nv i t an al Rey F e l i p o 
á q u e en la Ig les ia pene t r e . 
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L a R e i n a m a r c h a á su l ado ; 
] c u a n be l l a y c u a n d i f e r e n t e 
de la donce l la infan t i l 
q u e h e m o s m i r a d o o t ras veces! 
H e r m o s a como n i n g u n a 
su fina tez r e s p l a n d e c e , 
p e r o sus l á n g u i d o s o jos 
en vano a n i m a r p r e t e n d e . 
D . Car los m a r c h a ( letras; 
y el R e y q u e inqu ie to no d u e r m e , 
t e m b l a n d o hasta d e su s o m b r a , 
m i r a dó q u i e r i m p a c i e n t e . 
Rece la q u e lodo el m u n d o 
e m p e ñ o en b u r l a r l e t i ene , 
V q u e d e Doña I sabe l 
no es el a m o r m u y a r d i e n t e . 
Así sin descauso v i v e , 
q u e no es pos ib le q u e r e i n e 
la confianza en l r e dos a l m a s , 
si u n a de e l las d u d a y teme» 
P e r o d e j e m o s q u e lodos 
en el s a n t u a r i o p e n e t r e n , 
y q u e el descanso do un d ia 
la f u e r z a à s u s m i e m b r o s l l e v e . 



III . 

E l sol áeia el Ocaso ya d e c l i n a r 
d e e n t r e c o n f u s a s n u b e s 
su escaso r e s p l a n d o r Leve i l u m i n a 
d e la a b r a s a d a t i e r r a 
la a t m ó s f e r a ya opaca , p u r p u r i n a . 
L a s aves q u e en su can to p l a c e n t e r o 
d icen adiós al m o r i b u n d o d i a , 
me lancó l i ca y tr is te el a l m a d e j a n , 
con su ricnte y p l á c i d a a r m o n í a . 
L a s o m b r a , q u e del sol el r ayo a r d i e n t e 
en su c é n i t , a p e n a s 
de a q u e l l a sel s a encan tadora r o m p e , 
m a s con fusa al m o r i r por O c c i d e n t e 
su opac idad d i f u n d e ; 
y el m u r m u r i o f r e c u e n t e 
de l a r r o y a d o manso , 
de l viento en e l s i l v i d o se c o n f u n d e . 
Al pie de v e r d e s a l amos s e n t a d o s , 
de hondas med i t ac iones 
a l i n f lu jo fat ídico e n t r e g a d o s , 
dos nobles c a b a l l e r o s 
se m i r a n en s i lencio s e p u l t a d o s . 
A u n de la v ida se h a l l a n 



en la a l e g r e y f ecunda p r i m a v e r a , 
y lia û e m p o q u e b a t a l l a n , 
cl uno por vence r su pas ión fiera, 
y el oteo por t r aza r con mano a m i g a 
à aque l a r d i e n t e a m o r ot ra c a r r e r a . 
Vanos hasta hoy han s ido los conse jos ; 
vano m i r a r del po rven i r s o m b r i o 
la i n m e n s a l o n t a n a n z a : 
sin fé, sin f u e r z a s , ago tado el b r i o , 
a u n en el corazon p a r a su r u i n a , 
se a d o r m e c e q u i m é r i c a e s p e r a n z a , 
l i s su pasión el sueño d e su v ida ; 
e s el p rec i so a l i e n t o 
q u e ser le pres ta al pecho e n a m o r a d o ; 
y al acaso una l á g r i m a p e r d i d a , 
d e conipasion n o m a s un l e v e a c e n l o , 
b á l s a m o es al corazon l l a g a d o . 
¡Cinco años de to rmento y de a g o n í a : 
c inco años de s u f r i r , de sed a r d i e n t e , 
y cua l T á n t a l o v e r d e noche y d i a 
el a r r o y o i ionio, 
v no poiler el l a b i o ca lu roso 
h u m e d e c e r en su fugaz c o r r i e n t e ! . . 
M u d o s i l enc io r e i n a 
d e a q u e l espacio en el rec in to b r e v e , 
y a u n q u e s u f r e D . Car los y se ag i t a , 



cl M a r q u e s à r o m p e r l e no se a t r e v e . 
D e pronto e n t r e las r a m a s s a c u d i d a s 
s u e n a n pasos l i ge ros : 
«[Mal haya el i n s e n s a t o , 

q u e aun este bien le n i«ga á mis h e r i d a s ! 
Dice el P r i n c i p e , y m i r a y se e s t r e m e c e ; 
por en t re escasas r a m a s , 
q u e suave el viento al des l izarse mece* 
u n a a l t iva h e r m o s u r a 
an te sus ojos súb i t o a p a r e c e . 
U n ¡ a y ! se e scapa del nevado seno; 
y al r e p e t i r l e el v ien to q u e c r u z a b a , 
en otro corazon de a u g u s l i a l l eno , 
como a g u d o p u ñ a l e l ¡ a y ! se c l a v a . 
L e v á n t a s e D . C a r l o s s o r p r e n d i d o 
de a q u e l l a a p a r i c i o n «¿sois«os?» p r o f i e r e , 
y de gozo y temor s o b r e c o g i d o , 
la escasa voz en t re sus labios m u e r e . 
« ¡ D . C á r t o s ; vos! . .» l a d a m a le r ep l i c a ; 
y su acen to a g i t a d o , 
d e l e o r a z o n el s u f r i m i e n t o i n d i c a . 
E r a la vez p r i m e r a 
q u e el P r i o c i p e s e ha l l aba sin testigos 
con la d a m a hech i ce ra 
q u e f u é su a m o r y q u e p e r d i d a l l o r a . 
El f uego q u e c o m b a t e , 



y u n m u n d o d e i l u s i o n e s a t e s o r a , 
su e s fue rzo ú l t imo a b a l e , 
y l a v é , y e n m u d e c e y s iente y l l o r a . 
L a R e i n a al fin de su e s tupor t o r n a n d o , 
a l P r í n c i p e le d i ce 
con triste voz y con acento b l a n d o ; 

L A R E I N A . 

¡Don Car lo s ; vos aqui!. 
E L P U N C I P E . 

Lejos de l m u n d o , 
a q u i en la o s c u r i d a d c o r r e m i l l a n t o , 
y mis a y e s c o n f u n d o ; 
y al c o m p á s d e p in t ados r u i s e ñ o r e s , 
como el cau t ivo m i s p e s a r e s can to . 

L A R E I N A . 

¿Vos p e s a r e s , D . Ca r lo s? Yo c r e í a , 
q u e el h i jo y sucesor del g r a n F e l i p e ; 
el q u e á su f r e n t e un d i a 
c e ñ i r á la co rona d e I s a b e l a , 
su corazon y su a l m a bel icosa 
de g l o r i a á la a m b i c i ó n solo a b r i r í a . 

E L P R I N C I P E . 

¿Qs b u r l á i s ? 
L A R E I N A . 

¿Yo b u r l a r m e ? P e r o os ba i l o 
me t ido en u n a se lva , a q u i g i m i e n d o 



como p u d i e r a c r i m i n a l vasa l lo . 
E L P R I N C I P E . 

¿Y q u i e n m a s c r i m i n a l ? 
L A R E I N A . 

Basta; os en t i endo . 
E L P R I N C I P E . 

¡ O h ! . . . no S e ñ o r a : mi va lor se a g o t a : 
c inco años de s u f r i r : tan l a r g a l u c h a 
el sen t imiento e m b o t a ; 
m a s , ay si al corazon solo se e s c u c h a 
de l respeto la val la u n a vez ro t a . 

L A R E I N A . 

Basta , P r i n c i p e , y a . 
E L P R I N C I P E , 

R e i n a , 110 bas l a . 
Hoy por la vez p r i m e r a 
p u e d o dec i r el ma l q u e me a n i q u i l a : 
t a m b i é n s e r á , lo j u r o , la p o s t r e r a , 
p u e s con a l m a t r a n q u i l a 
i r é á b u s c a r el fin d e mi c a r r e r a . 

L A R E I N A . 

¿Es ta i s en vos. D011 C a r l o s ? 
E L P R I N C I P E , 

R e i n a , o i d m e , 
como se oye en su lecho al m o r i b u n d o , 
y d e s p u é s d e s p e d i d m e : 



¿ Q u é me i m p o r t a de l h o m b r e , ni de! m u n d 
I l u b o ' u n a s h o r a s q u e m e n t i d o s u e ñ o 
en mi m e n t e a r d o r o s a desper ta ron , , 
y en ce lesf ia l be l eño 
m i s á v i d o s sen t idos a l h a g a r o n . 
Con r e l i g i o n , con á n i m o s i n c e r o , 
d e la i l u s ión q u e à m i s s en t idos v i n o , 
b u r l a d o C a b a l l e r o , 
paso á p a s o segu í lodo el c a m i n o . 
E r a g r a n d e á m i s ojos c u a n t o v i a ; 
el a i r e q u e mi pecho r e s p i r a b a , 
e m b a l s a m a d o a m b i e n t e p a r e c í a ; 
en todo en tonces sin m i r a r g o z a b a : 
¿ S a b é i s , R e i n a , p o r q u é ? p o r q u e c r e i a . 
H o y yá la v e n d a se rasgó á m i s o jos ; 
h o y de l a m o r el santo j u r a m e n t o , 
d e la ami s t ad los l azos , 
c o m o c a ñ a q u e ag i ta el r u d o v i en to , 
caen al c h o q u e m e n o r h e c h o s p e d a z o s . 
R e i n a , yo yá no c r e o : e l p e c h o m i ó , 
c u a l de la t u m b a la i n s e n s i b l e l o sa , 
d e a m o r y de a m i s t a d al s e n t i m i e n t o 
lo dejó e l d e s e n g a ñ o i ne r t e y f r í o . 
¡Ay del a l m a q u e p i e r d e en un m o m e n t o , 
su íé en los h o m b r e s , su e spe ranza y b r 



L A R E I N A . 

P r i n c i p o , ¿y q u e q u e r é i s ? 
E L P R I N C I P E . 

N a d a , Seño ra ; 
n a d a a m b i c i o n a el corazón l l agado ; 
l l o r a r es ya mi s u e r t e ; mi des t ino 
en vil o s c u r i d a d m o r i r j i m i e n d o , 
y por él a r r a s t r a d o , 
l lo ro , p u e s con mi l lanto á n a d i e o f e n d o . 

L A R E I N A . 

¿Y no hay n a d i e q u e s u f r a 
tanto cua l vos y p a d e c i e n d o c a l l a , 
y por a h o g a r sus l á g r i m a s 
con su d e b e r y su doior ba ta l l a? 

É L P R I N C I P E . 

¡ C i e l o s ! . . . ¿ S e r á v e r d a d ? . . ¡ O h ! r e p e t i d l o , 
ved q u e vues t ra s p a l a b r a s , I s a b e l a , 
ó la v ida ó la m u e r t e van á d a r m e . 
¿Es c ie r to , R e i n a , q u e cua l yo p a d e c e n ? 
¿es c ie r to q u e hay a l g u n o s 
q u e mi l lan to y mis p e n a s c o m p a d e c e n ? 

L A R E I N A . 

Yo no os hab lo de vos: c u a l n o b l e P r i n c i p e 
d e b é i s vues t ros p e s a r e s en el a l m a 
esconder p a r a s i e m p r e , 
y con t r a n q u i l a , con s e r e n a c a l m a , 



de vasa l los l e a l e s 
q u e vues t ro a p o y o b u s c a n , 
d e s v a n e c e r ó r e m e d i a r los m a l e s . 

E L P R I N C I P E . 

¡Ya os e n t i e n d o , S e ñ o r a : m e e n g a ñ a b a ! 
¡ e r a , e n t r e g a d o á mi c a p r i c h o , un loco! 
¡ I m b é c i l , no m i r a b a 
q u e á m o v e r v u e s t r o p e c h o , 
e r a n mi l l an to y s u f r i m i e n t o poco! 

L A R E I N A . 

P r i n c i p e , en F l a n d e s á r a u d a l e s c o r r e 
la s a n g r e de los nob le s y p e c h e r o s . 

E L P R Í N C I P E . 

¿ Y q u é m e i m p o r t a q u e su s a n g r e b o r r e 
d e a q u e l pa i s los á s p e r o s s e n d e r o s ? 
S u f r a n c u a l s u f r o yo; c u a l yo p a d e z c a n ; 
y como y o s u m i s o s , 
del de s t i no las l e y e s o b e d e z c a n . 

L A R E I N A . 

N o lo c o n s e n t i r é i s ; vos el encono 
i ré i s á d e t e n e r del D u q u e de A l b a ; 
y c u a n d o esteis sen tado s o b r e el I rono, 
v e r e i s á a q u e l l o s p u e b l o s a d o r a r o s , 
y su p a d r e b e n é f i c o l l a m a r o s . 
S u l lanto e n j u g a r e i s . 



K L P R I N C I P E . 

¿Y cl l lanto m i ó 
q u i e n e n j u g ó has ta a q u i ? ¿ q u i e n a d e l a n t e 
q u e r r á t ende r su mano ca r iñosa , 
v a r r a n c a r este d a r d o p e n e t r a n t e ? 

L v R E I N A . 

I r é i s , P r i n c i p e , s í , yo lo deseo ; 
q u i e r o q u e conquis té i s g lo r ia y l a u r e l e s . 

E L P R I N C I P E . 

Obedezco! tal vez menos c r u e l e s 
las o r i l l a s s e r á n q u e el lÜn f e c u n d a . 

L A R E I N A . 

• S i e m p r e m o r i r ! . . . . 
E L P R I N C I P E . 

E s m i ú n i c a e s p e r a n z a , 
y en la ve rdad pa r a mi m a l se f u n d a . . . . 
¿Y no podré dec i r a n t e s q u e p a r t a 
el do lo r q u e a q u i l levo? 
¿No p o d r é al d e s p e d i r m e de estos l a r e s , 
á una i n g r a t a dec i r por la vez ú l t i m a , 
q u é fin busco en la m u e r t e á m i s pesa res? 

L A R E I N A . 

¿ A h : s i : se lo d i r é i s ! . . . 
E L P R I N C I P E . 

G r a c i a s , S e ñ o r a : 
c u m p l i d vues t r a p a l a b r a ; yo la m í a 



antes q u e luzca la t e r c e r a a u r o r a 
c u m p l i d a d e j a r é , p u e s vues t ro l ab io , 
le jos de E s p a ñ a á c o m b a t i r me e n v i a . 

D i jo , y la R e i n a , d e la se lva e spesa 
se p i e r d e en el confuso l a b e r i n t o ; 
v al ve r l a r e t i r a r s e , j ' 

y al M a r q u é s a c e r c a r s e : 
— « M a r q u é s , s e rá el pos t r e ro , 
el ú l t i m o q u e j i d o 
q u e s a l d r á de mi pecho l a s t i m e r o . » 
D ice el P r i n c i p e — « A h o r a 
¿ m e s e g u i r é i s ? » — 

• — « l l a s t a la a r d i e n t e zona .» 
— «¡Cuantos c r e e r á n q u e en la f l amenca t i e r r a 
voy tal vez á r o b a r u n a c o r o n a ! . . . 
¡ I m b é c i l e s , n o v e n q u e solo b u s c o 
m u e r t e s e g u r a en azarosa g u e r r a ! . . » 

Y en el M a r q u é s el P r i n c i p e a p o y á n d o s e , 
d e la se lva sa l i endo , 
a l convento de Y u s t e f u é a c e r c á n d o s e . 
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( C J O T n D M TOI. 

lia earta y la llave. 

E m p i e z a en déb i l es r á fagas 
e l a lbor de un nuevo (lia, 
y á su luz su lozanía 
las l lores cob rando v a n . 
Con t r inos y a l eg res cánticos, 
desde la verde e n r a m a d a , 
los pá j a ros la a l b o r a d a 
ce l eb ran allí á compás . 

De la e m b a l s a m a d a a tmósfera 
es el ambien t e oloroso, 
v den t ro del bosque umbroso 
la luz apenas se vé : 
y cayendo de los á rbo les 
el fresco y b lando rocío , • 
le dá con su al iento f r ió 
á las plantas nuevo s e r . . 

De su g u a r i d a recóndi ta 
sobre la t ie r ra a s o m a n d o , 
vari por el suelo c r u z a n d o 
el uno y otro r e p t i l ; 



y del p o d e r de l A l t í s i m a 
gozando e?-lán los favores 
insec tos , p l a n t a s y l lores, 
d e d i f e r e n t e m a t i z . 

O r a al So l , la t i e r ra p r ó d i g a 
rey de los as t ros a c l a m a , 
q u e b ienes sin fin d e r r a m a 
d e b a j o del c i e lo a z u l ; 
y con sus t r i nos los p á j a r o s , 
y el b o s q u e con su e s p e s u r a , 
y el c a m p o con su v e r d u r a , 
b e n d i c e u su a r d i e n t e luz . 

Al p i e de unos m i r t o s d é b i l e s , 
q u e ce rcan m a r m ó r e a f u e n t e , 
y en su e s t a n c a d a c o r r i e n t e 
r e c o b r a n n u e v o v e r d o r , 
s en tado en b a n c o de c é s p e d e s 
está un j o v e n , d i s t r a í d o , 
s e g ú n las s eñas , s u m i d o 
en bonda m e d i t a c i ó n . 

S u s labios, se agi tan t r é m u l o s 
por un a u d a z p e n s a m i e n t o ; 
su p e c h o late v io lento 



p o r el lomor ó el p e s a r : 
y en su m i r a d a s i m p á t i c a , 
p o r la a n s i e d a d c o m p r i m i d a , 
s e vé q u e a l g u n a m e d i d a 
t e r r i b l e h a l a g a n d o e s t á . 

L u c e en su p e c h o , m a g n í f i c a , 
la C r u z d e la O r d e n d e Ma l l a , 
q u e m a s su b l a n c u r a e s m a l t a 
s o b r e el b o r d a d o j u b ó n ; 
y a u n q u e m u e r e a p e n a s l ó b r e g 
l a s o m b r a d e noche o s c u r a , 
p e n d e y a d e su c i n t u r a 
el a c e r o m a t a d o r . 

• — « N o , no s e r á : e s c l a m a súb i t o 
« p o r q u e yo con m a n o f u e r t e 
« s a b r é d e s v i a r la m u e r t e 
« q u e a m e n a z a su e c s i s t i r : 
«y si d e mi p l a n soy v i c t i m a , 
« s in t i endo su bene f i c io 
«la F l a n d e s , m i s a c r i f i c i o 
« b e n d e c i r á ya f e l i z . 

«Don C a r l o s es h o y el ún i co 
« q u e en t an d e s e c h a t o r m e n t a , 



» p a r a F l a n d e s se p r e sen t a 
«cual pue r to de s a l v a c i ó n : 
«ecsal taré a q u i sus á n i m o s , 
» y a u n q u e del Noto q u e z u m b a 
« y o á los f u r o r e s s u c u m b a 
» q u e d e él l i b r e y t r i u n f a d o r . 

» M a s m u c h o l a r d a , y ya r á p i d o 
«el Sol r e m o n t a su v u e l o , 
«y m u v pronto en m e d i o el c ie lo 
«nos a b r a s a r á su l uz . 
« ¡ D u q u e d e A l b a ! . . . . b r e v e t é r m i n o 
«le q u e d a ya á tus v e n g a n z a s ; 
» y , ó fa l lan mis e s p e r a n z a s , 
«ó h e de g a n a r este a l b u r . » 

D ice , y sonr i sa sa rcás t i ca 
c r u z a sus l ab ios , l i g e r a , 
y a p a r t a su c a b e l l e r a 
de l a p e n s a d o r a s i e n : 
y al s e n t i r q u e a p r o c s i m á n d o s e 
v iene a l g u n o ac ia a q u e l l a d o , 
con i m p u l s o a c e l e r a d o 
se pone al p u n t o de p i é . 

E l q u e se a c e r c a es el P r i n c i p e : • 
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cl q u e le a g u a r d a el de P o z a , 
q u e en su p r o y e c t o se goza , 
de á F l a n d e s l i b r e m i r a r : 
y a l l á en su m e n t e v o l c á n i c a , 
p i e n s a su g e n i o s u b l i m e , 
q u e el v u g o q u e o r a la o p r i m e 
F l a n d e s al Gn r o m p e r á . 

I ) . C a r l o s l l e g a , y m i r á n d o l e , 
n a d i e en cl m u n d o ( l i r ia 
q u e a m a n t e m e l a n c o l í a 
su j u v e n t u d a g o s t ó ; 
p u e s d e la e s p e r a n z a a l b á l s a m o 
q u e so b a v e r t i d o en su p e c h o , 
es hoy l u g a r m u y e s t r e c h o 
la c á r c e l de l c o r a z o n . 

R a d i a n t e s están d e j ú b i l o 
su f r e n t e y r a s g a d o s o jos : 
d e s u s a m a n t e s eno jos 
ni a u n l a h u e l l a q u e d a y a : 
sus m i r a d a s a n t e s l á n g u i d a s , 
r e v e l a n hoy su v e n t u r a , 
y su j u v e n i l figura 
r e s p i r a con ten to y p a z . 
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L a m a n o al M a r q u é s l e n d i e n d o l e , 
1). Car los al b a n c o l l ega : 
l evemen te se d o b l e g a 
p a r a e s t r e c h a r l a el M a r q u é s . 
Y s o b r e el m á r m o l s en t ándose , 
cua l dos ín t imos a m i g o s , 
sin i m p o r t u n o s test igos, 
ván su d iá logo á e m p r e n d e r . 

E L P R I N C I P E . 

M u c h o he l a r d a d o : m i s p á r p a d o s 
ab ier tos tuvo el desve lo , 
p u e s un rayo d e consue lo 
m i r é , l l o d r i g o , l u c i r . 

E L M A R Q U E S . 

N o os i m p o r t e ; a q u í mis c á l c u l o s 
d e n t r o mi m e n t e b u l l í a n , 
y en t r e a r o m a s se m e c i a n 
d e este f r a g a n t e j a r d i n . 

E L P R I N C I P E . 

P e r d ó n a m e , si a u n i n c r é d u l o , 
p u e s la d e s g r a c i a me a p u r a , 
<!e mi p r ó c s i m a v e n t u r a 
t e m i e n d o y d u d a n d o es toy: 
r e s p o n d e q u e no es q u i m é r i c a 
d e mis a m o r e s la g l o r i a , 
y q u e s i e m p r e en su m e m o r i a 



r e i n é vo como S e ñ o r . 
E L M A R Q I É S . 

¡Ahí no es i lus ión , oh P r i n c i p 
p e r o esa a r d i e n t e v io lenc ia , 
si no usais de g ran p r u d e n c i a , 
m a l e s sin cuento os d a r á : 
q u e en torno de vos hay pé r f idos 
q u e con las v idas t r a f i can , 
y nues t ros pasos «apl ican 
an te feroz t r i b u n a l . 

C u a n t o m a y o r y mas p r ó c s i m a 
es la v e n t u r a en el m u n d o , 
m u c h o m a y o r y p r o f u n d o 
d e b e el d i s i m u l o s e r : 
y si i m p r u d e n t e s ó i m b é c i l e s 
h o y , P r i n c i p o , la p e r d e m o s , 
i n ú t i l m e n t e q Herremos 

volver á a s i r l a otra vez. 

As i , e s c u c h a d m e , y si ó r d e n e s 
hoy os dic tase mi acento , 
es p o r q u é menos violento 
late el corazon en m i : 
y en la l ucha p r o b l e m á t i c a 
q u e comienza en este ins tan te , 



gozad vos d i c h a s de a m a n t e , 
d e j a d m e á m i d i s c u r r i r . 

La F l a n d e s , con l lanto l ú g u b r e 
os t i ende , S e ñ o r , los b razos , 
p u e s con s a n g u i n a r i o s lazos 
a h o g a n su r e l i g i o n : 
la I l e ina l a m i n e n , bené f i ca 
tal g lo r ia à vos e n c o m i e n d a , 
v e spe ro q u e e n la c o n t i e n d a 
q u e d e i s al fin v e n c e d o r . 

—— 

Del D u q u e de Alba la có le ra 
mas cada vez se a c r e c i e n t a , 
y como rec ia t o r m e n t a , 
los p u e b l o s d i e z m a n d o v á . 
Y vos q u e m u y p r o n t o , P r i n c i p e , 
h a b r é i s de o c u p a r el t rono, 
¿no p o n d r é i s d i q u e al encono 
de ese íeroz cap i t an? 

, r*- " ' ' • 
• A l ) ! . . . . s í : lo adv ie r to en la rá 
m i r a d a q u e se d e s p r e n d e 
de vues t ros ojos, y e n c i e n d e 
t amb ién mi pecho en f u r o r : 
lo m i r o en el f u e g o bé l ico 



q u e a l l á en v u e s t r a p r i m a v e r a , 
f u é la d e l i c i a p r i m e r a 
de vues t ro g r a n corazon. . 

• . . ' • . . . 

E L P R I N C I P E . , 

S i ; M a r q u é s ; los votos s i n c e r o s 
d e los flamencos a c o j o , 
y con e fus ión m e a r r o j o 
s u s m a l e s á r e m e d i a r : 
p e r o a n t e s el a d i ó s ú l t i m o 
q u i e r o d a r á m i s a m o r e s , 
p u e s le j u z g o á m i s dolores , 
el so lo a l i v io c a p a z . 

E L M A R Q U E S , 

N e q u i e r o los goces p l á c i d o s 
t u r b a r de v u e s t r a a l e g r í a , 
q u e f u e r a en mi a l evos i a 
r e c u e r d o s a q u i t r a e r : 
p e r o no o lv idé i s q u e t é t r i c a 
la m u e r t e r e i n a en E s p a ñ a , 
y q u e e s g r i m e su g u a d a ñ a 

sob ro r u i n y a l t iva s i e n , 
• 

N o o l v i d é i s q u e a q u i h a y f aná t i cos 
p o r su o s c u r i d a d g u a r d a d o s , 
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e n e s p i a s t r a n f o r m a d o s 
d e la S a n t a I n q u i s i c i ó n : 
y q u e la i g n o r a n c i a e s t ú p i d a 
q u e d i r i j e su v e n g a n z a 
al p o b r e p e c h e r o a l c a n z a 
corno a l a l t i v o S e ñ o r : 

ISo d e s p r e c ie is l as s a c r i l e g a s 
p a l a b r a s d e a l t a n e r í a , 
q u e en u n a u t o de f é , u n d í a 
s e oyó p r o n u n c i a r al R e y : 
» Yo mismo cual buen católico, 
«si delinquiera y el R e y d i j o , 
upara quemar á mi hijo 
«la leña conduciré.* (4) 

A q u i l l e g a b a l a p l á t i c a , 
c u a n d o d e l v e r d e r a m a j e 
un j o v e n y l i n d o p a j e 
se a d e l a n t ó h a c i a los d o s : 
y á D . C á r l o s a c e r c á n d o s e , 
con p i c a r e s c o t a l a n t e , 
m a s a la luz s u s e m b l a n t e 
l l e n o d e v i d a m o s t r ó . 

« ¿ Q u i é n so i s? ,» l e p r e g u n t a el P r i n c i p e 



d e a q u e l l a acc ión a d m i r a d o . 
E L P A J E . 

S o y m e n s a g e r o e n c a r g a d o 
d e u n m i s t e r i o s o p a p e l . 
V u e s t r a h a b i t a c i ó n e s p l é n d i d a 
c o r r í en a l a s de l deseo , 
p u e s q u i e r o q u e el n u e v o e m p l e o 
c r é d i t o y h o n r a m e d é . 

E L P R I N C I P E . 

D a d m e a c á , p a g o a g u d í s i m o , 
q u e de esa f r en t e s e r e n a , 
c o n s u e l o s p a r a mi p e n a 
p r e s a g i a yá el c o r a z o n . 

E L P A J E . 

T o m a d , S e ñ o r ; y á la s ú p l i c a 
d a d m e r e s p u e s t a c u m p l i d a ; 
p o r q u e se e n c u e n t r a u n a vid a 
p e n d i e n t e de l sí ó del nú . 

« ¿ Q u é estoy m i r a n d o : es un vér t igo?» 
d i c e e l P r í n c i p e l e y e n d o : 
«¿Es i lus ión lo q u e v i e n d o 
m i s ojos,. M a r q u é s , e s t á n ? 
¡ u n a c i t a ! . , d i : r e s p ó n d e m e , 
¿ q u i e n e r e s ? v i e n e s acaso 
en pos d e m i i n c i e r t o p a s o 



como de la to r f a l a z? . . » 

E L P A J E . 

S e ñ o r , en la r e g i a c á m a r a 
de t u Magos tad asis to , 
y sus b l a sones me \ ¡ s t o , 
y s u s co lores t a m b i é n . 

E L P R I N C I P E . 

¿Be la R e i n a ? 
E L P A J E . 

D e e l l a , P r i n c i p e . 
E L P R I N C I P E . 

¿Y q u i e n bas ta mi te e n v i a ? 
E L P A J E . 

Q u i e n e s p e r a su a l e g r í a 
m i r a r c o l m a d a esta vez . 
De una h e r m o s u r a las l á g r i m a s 
lia d e e n j u g a r vues t ra Al loza , 
si con s ig i lo y p res t eza 
l l eva la ci ta á su On. 

E L P R Í N C I P E . 

¿Y q u i é n te m a n d ó ? r e p í t e m e . 
E L P A J E . 

L a q u e en e t e rna c l a u s u r a 
l lo ra su m a l a v e n t u r a 
y su des t ino i n f e l i z . 



E L P R I N C I P E . 

¿ Y no lias p e n s a d o en el c ú m u l o 
d e m a l e s q u e te r o d e a n ? 

E L F A J É . 

S e ñ o r , p o r g r a n d e s q u e s e a n , 
es m a s g r a n d e mi v a l o r . 
T o m a d t a m b i é n d e la C á m a r a 
d e su Magos tad la l lave» 

E L P R Í N C I P E , 

N i ñ o , tu r i e sgo es m u y g r a v e . 
E L P A I E , 

N o t e m á i s ; no t e m o yo . 
E L P R I N C I P E . 

A h o r a b i e n : a t enc ión p r é s t a m e : 
I r á la ci ta p r o m e t o ^ 
p e r o l l evas u n sec re to 
d e n t r o del p e c h o esta v e z , 
s e m e j a n t e á a q u e l n a r c ó t i c o 
d e v e n e n o y f u e r z a t a n t a , 
q u e el d é b i l vaso q u e b r a n t a , 
d o n d e e n c e r r a b a su hiél» 

E L P A J E . 

B e n d i g o el h a d o bené f i co 
q u e hoy e n t r e los dos coloca 
u n s ec r e to , q u e á mi boca 
no se h a de a t r e v e r j a m á s . 



E L P R I N C I P E . 

De d a r á e n t e n d e r l e g u á r d a t e : 
o lv ida q u e le has o ido: 
p i ensa q u e n u n c a h a e x i s t i d o . . . 
bas la va : p u e d e s m a r c h a r . 

Y con a d e m a n e n é r g i c o 
tend ió le al P a g e la m a n o , 
q u e a p r e n d i z de cor tesano , 
el n iño al pun to besó; 
y des l izándose r á p i d o , 
como a s u s t a d a g a c e l a , 
el pago á d a r c u e n t a v u e l a 
d e su a r r i e s g a d a mi s ión . 

S u s p e n s o se q u e d a el P r í n c i p e , 
y m i r a al M a r q u é s , y ca l l a , 
y su corazon ba t a l l a 
en t re d u d a s y p l a c e r , 
q u e es la p a r t i d a ha r to l ó b r e g a , 
p u e s á un aza r sospechoso 
van á j u g a r el reposo, 
y la cabeza tal vez . 

E L P R I N C I P E . 

¿ Q u é d i ce s? . . . v L l e g ó ya el t é r m i n o 
de a r r i e s g a r nues t ro des t ino . 



E L M A R Q I É Í . 

No e q u i v o q u é i s el c a m i n o , 
si hemos de l og ra r t i fin. 

E L P R I N C I P E . 

¿ T e m e s q u e a lgún lazo pér f ido 
me hayan en e s l o t e n d i d o ? . . . . 
P u e s b ien , está d e c i d i d o . . . , 
no i r é , M a r q u é s . 

E L M A R Q I É S . 

q u e e n t r a m b o s se d i r i g i e r o n , 
a m b o s à dos la en tend ie ron 
como el d i scurso m e j o r : 
D e s p u e s a i P a l a c i o gót ico , 
q u e se destaca j i g a n l e , 
del e n a m o r a d o In fan te 
c a m i n a el M a r q u é s en pas . 

Señor i d . 

Y al v e r l a m i r a d a r á p i d a 

<êSë> 



C Ü J P U r a M D TOE. 

Un desengaño cu amor* 

P o r en t re v idr ios p in tados 
de mi l d ive r sos colores , 
la luz del sol de d i b u j a , 
q u e h u y e n d o del Or i zon t e 
por el espac io vacio , 
su a rd i en t e fuego t r a s p o n e . 
De una r e d u c i d a e s t anc ia 
r i q u í s i m o s a l m o h a d o n e s 
el pav imen to tap izan 
con sus bo rdados e n o r m e s . 
A r d e n p e r f u m e s d o q u i e r a , 
y al a s p i r a r sus o lores , 
los m i e m b r o s se deb i l i t an 
y se en to rpecen las voces. 
Solo al a m o r se d e s p i e r t a n 
los sen t idos , al aco rde 
v i b r a r de amorosas c a n t i g a s 
q u e el m u d o si lencio r o m p a n . 
D e un l a u d , se l leva el viento 
los me lancó l i cos sones , 
q u e están p l a c e r d e m a n d a n d o 
a l incauto q u e los oye . 
S o b r e un cogin r e c l i n a d a , 



gozando en sus i lu s iones , 
se vé á Doña Ana Mendoza , 
b r i l l a n t e sol de la Cor to . 
L e v e r o p a g e la c iñe , 
q u e o rgu l loso de su escote , 
sobre las f o r m a s d i v i u a s 
con avidez se r ecoge . 
D i b u j a el m e z q u i n o talle,, 
el pecho nevado y d o l l e , 
d e s n u d o el b razo , la e spa lda 
de a r d i e n t e s anto jos no r t e . 
D i b u j a t ambién del seno 
l a s hondas p a l p i t a c i o n e s , 
q u e s iendo es t recha la cá rce l 
no hay fuerza q u e a l l í las d o m e . 
¡ C u a n t o d i e r a n de Cast i l la 
los apues tos In fanzones , 
por s o r p r e n d e r los encan tos 
q u e el leve c respón e s c o n d e ! . . . 
¡Cuan tos h a b r á , q u e envidiosos 
m a l d e c i r á n á R u y G o m e z , 
q u e bebe en a q u e l l a boca , 
sin q u e el r e s p e t o le es torbe . 
No es mas f r agan t e el c lavel 
c u a n d o su cáliz al c h o q u e 
se a b r e del b l ando rocío, 



q u o a q u e l l o s lab ios d e ñ o r e s , 
M u d o p l a c e r los ag i t a 
a l r e s o n a r l a s c a n c i o n e s , 
q u e el eco vago a r r e b a t a , 
y en a l a s del viento c o r r e n . 
Los ojos al c ielo a l zados ; 
la vista en el techo i n m ó v i l ; 
el p á r p a d o h u m e d e c i d o 
p o r l a g r i m a a u d a z , q u e r o m p e 
los d i q u e s del co razon , 
r e v e l a n ocul tos goces . 
A l e g r e , i m p a c i e n t e se h a l l a , 
q u e e s p e r a al g a l l a r d o j o v e n , 
q u e h a d e j u r a r en sus b razos 
se r o b e d i e n t e á sus ó r d e n e s , 
¡Desl u m bra dora h e r m o s u r a ! . . . . 
N o h a b r á g a l á n q u e no a r r o s t r e 
la m u e r t e , p o r c o n s e g u i r 
q u e escaso f avor le o t o r g u e . 
U n h o m b r e e m p e r o tan solo 
l a hace o l v i d a r sus b l a sones , 
y d e s p e c h a d a l anza r se 
sin f reno q u e la r e p o r t e . 
Y si e l l a es la m a s h e r m o s a , 
y d e l i n a g e m a s nob le , 
t a m b i é n su a m a n t e en las g r a d a s 



de l t rono su p lan ta pono, 
q u e á menos a l t iva e m p r e s a 
no es bien q u e su o r g u l l o d o b l e . 
P r i m e r a cita es de a m o r , 
d e a m o r a r d i e n t e q u e roe , 
con su volcánico f u e g o , 
el corazon q u e le a c o g e . 
N i un acento , ni una q u e j a 
d i ó á conocer sus do lo res , 
q u e c u a n d o es tan g r a n d e el f u e g o , 
son i m p o s i b l e s las voces . 
Los ojos fue ron i n t é r p r e t e s ; 
y los del g a l a n , t r a i d o r e s 
la l l ama a r d i e n t e d e s c u b r e n , 
a u n q u e es su l e n g u a j e i n f o r m e . 
¿ Q u i e n s ino e l la ha de i n s p i r a r l a ? 
¿ Q u i é n s e r á la q u e se a r r o j e 
à d i s p u t a r l a a q u e l t r i un fo 
sin q u e su r a b i a p r o v o q u e ? 
A m a r has ta e n l o q u e c e r , 
y sin p o d e r q u e lo e s t o r b e , 
á i m p u l s o s d e su p a s i ó n , 
a v e n t u r a r á su n o m b r e . 
A b o r r e c e r si la e n g a ñ a n ; 
pe ro con tales f u r o r e s , 
q u e no h a l l a r á en su despecho 



b a r r e r a p a r a s u s g o l p e s . 

A e s t a i d e a q u e e n s u m e n t e 

c r u z a u n i n s t a n t e , v e l o c e s 

s u s l a b i o s s e t o r n a n t r é m u l o s , 

y e l v i v o c a r m i n d e p o n e n . 

¡ H o r r i b l e e s s u p e n s a m i e n t o ; 

y ¡ a y l d e l q u e i n c i u l o t r a s t o r n e 

l o s a m o r o s o s e n s u e ñ o s , 

q u e a l h a g a n s u p e c h o i n d ó c i l ! 

« P e r o n o : m e a m a » s u s l a b i o s 

d i c e n a p e n a s , y r o m p e n 

l a n u b e q u e o s c u r e c í a 

s u s p e r e g r i n a s f a c c i o n e s . 

L u c e n o t r a v e z s u s o j o s , 

y c u a l t r a s c a l l a d a n o c h e 

l a a u r o r a m a s r e s p l a n d e c e 

c o n s u s p i n t a d o s c o l o r e s , 

a s i e s m a s b r i l l a n t e e l f u e g o 

d e a q u e l l a p u p i l a i n m ó v i l . 

L e v e s o n r i s a s u s l a b i o s 

f u g a z o t r a v e z r e c o r r e , 

y a l e s c u c h a r q u e c e r c a n a s 

s u e n a n p i s a d a s v e l o c e s , 

s u s a n g r e s e a g i t a , y r á p i d o 

u n t e m b l o r s u c u e r p o c o r r e . 

F i e r a a n s i e d a d l a c o n s u m e , 



y e n l o s d i n t e l e s d e r o b l o 

fijando l a v i s t a , e s p e r a 

d a r t é r m i n o á s u s d o l o r e s . 

L o s p a s o s v a n a c e r c á n d o s e , 

y c u a n t o m a s c l a r o s s e o v e n , 

s e a u m e n t a s u a g i t a c i ó n , 

s o a c r e c e n m a s s u s t e m o r e s . 

¡ Q u i é n p u d i e r a d e l d e s t i n o 

r o m p e r l a s p u e r t a s d e b r o n c e , 

q u e o c u l t a n d e l p o r v e n i r 

l a s h o n d a s c o m b i n a c i o n e s ! . . 

N o c o m b a t i e r a e s e p e c h o 

t a n t a i n c e r l i d u m b r e e n t o n c e s . 

P e r o e l m o m e n t o s e a c e r c a , 

y a l g i r a r s o b r e s u s g o z n e s 

l a p u e r t a m a c i z a , u n ¡ a y ! 

d e l c o r a z o n e s c a p ó s e l e . 

E s c a s a e s ¡a l u z q u e a l u m b r a 

d e a q u e l s a l o n l a s l a b o r e s , 

y á s u c r e p ú s c u l o i n c i e r t o , 

q u e a p e n a s e l h u m o r o m p e 

d e l o s r i c o s p e b e t e r o s , 

p e n e t r a e n l a e s t a n c i a u n h o m b r e . 

E s e l P r í n c i p e D . C á r l o s , 

q u e e l r e g i o o r g u l l o d e p o n e , 

v e n a l a s d e s u d e l i r i o 
J 



c u a ! u n i n s e n s a t o c o r r e . 

C i e g o v i e n e , y d e u n p a p e l 

c r e y e n d o o s c u r a s r a z o n e s , 

v u e l a e n p o s d e u n a v e n t u r a , 

c o m o l o s e c o s , s i n n o m b r e . 

C i e g o v i e n e , y p r e s e n t á n d o s e 

à l a q u e e n s u s i l u s i o n e s 

j u z g a l a m u j e r q u e a d o r a , 

c a e á s u s p l a n t a s i n m ó v i l . 

S u m a n o a m o r o s o e s t r e c h a , 

y e n s u s c o r t a d a s r a z o n e s 

d e s c u b r e la l l a m a a r d i e n t e 

q u e s u s c a d e n a s l e i m p o n e . 

L e v a n t a e m p e r o l a v i s t a , 

fija e n l a m a n o h a s t a e n t o n c e s , 

y c u a l s i d e á s p i d m o r t í f e r o 

s i n t i e r a el o c u l t o g o l p e , 

« ¡ n o e s e l l a ! . , « e s c l a r a a , y a l z á n d o s e , 

r e c o b r a s u a l t i v o p o r t e . 

E s t a p a l a b r a e s s u m u e r t e ; 

e s e l h o m i c i d a e s t o q u e 

q u e v á á c l a v a r s e e n e l a l m a 

d e a q u e l l a m u j e r i n d ó c i l . 

C r u z a s u v i s t a u n a n u b e ; 

l a t ó n s u s s i e n e s v e l o c e s : 

n o l l o r a , n o , q u e s u s l á g r i m a s 
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a l c o r a z o n s e r e c o j o n , 

s i n q u e á l a a r d i e n t e p u p i l a 

u n a t a n s o l o s e a s o m e . 

P a r e c e q u e a i r a d o e l C i e l o , 

á v i o l e n t a s s e n s a c i o n e s 

d e s t i n a a q u e l l a h e r m o s u r a , 

p a r a q u e s u o r g u l l o d o m e n . 

— « N o e s e l l a , d e c i s , . S e ñ o r ? . . . 

« ¿ A s i e n m i e s t a n c i a o s e n t r a i s , 

« y e l s a g r a d o p r o f a n a i s 

« d e m i p u r í s i m o h o n o r ? . . . 

— - P e r d o n a d m e s i a r r a s t r a d o 

« p o r e l a c o r d e s e n t i d o 

« d e e s e l a u d , h e v e n i d o 

« y v u e s t r o e n o j o h e c a u s a d o . 

— « Q u e e s t a b a s o l a s a b i a i s . 

— « ¿ P o r d o n d e ó c o m o , S e ñ o r a ? 

« L a c a s u a l i d a d 

— ¡ T r a i d o r a 

« c a s u a l i d a d ! . . . . 
— ¿ P e n s a r í a i s ? . . . 

— « N a d a q u e á v o s o s o f e n d a . 

« C a s u a l i d a d f u é e l e n t r a r ; 

« c a s u a l i d a d f u é e l g r i t a r 

« ¡ n o e s e l l a ! ¿ c u a l e s l a p r e n d a , 

« S e ñ o r , q u e b u s c a n d o v a i s ? 



« S e r á ( le e n c u m b r a d a a l t u r a , 

« p o r q u e á u n a h u m i l d e h e r r a o s u 

« n o e s t á b i e n q u e d e s c e n d a i s . 

— « P r i n c e s a , f a t a l e s t r e l l a 

« d o q u i e r a m i s p a s o s g u i a , 

« y e n v a n o y á e n m i a g o n í a 

« p r e t e n d o l u c h a r c o n e l l a . 

« V e n g o à t u r b a r i n s e n s a t o 

« v u e s t r o s o l a z , l a v e n t u r a 

« q n e e n e s t a d u l c e c l a u s u r a 

« b u s c a b a v u e s t r o r e c a t o . 

« C o n o z c o e l d a ñ o , S e ñ o r a , 

« q u e o s h i z o a q u i m i p r e s e n c i a , 

« y a s i , c o n v u e s t r a l i c e n c i a , 

« v o y á r e m e d i a r l e a h o r a . » 

E s t o d i j e r o n l o s d o s ; 

e l l a c o n s e n t i d o d o b l e , 
\ 

t e m i e n d o q u e s u d e s p e c h o 

d e l c o r a z o n l a r e b o s e , 

y é l c o m o l e a l , j u z g a n d o 

q u e f u e e n a c u d i r m u y t o r p e . 

A l r e t i r a r s e D . C a r l o s , 

l a v o z r e v i b r a n t e s e o y e 

d e l a P r i n c e s a , q u e t r i s t e , 

d i c e e n c o r l a d a s r a z o n e s . 



— « ¡ T a n c o b a r d e y t a n c u r i o s o 

« K o c r e y e r a p o r m i f é , 

« q u e q u i e n t a n a l t o s e v é 

« p e c a r a d e r e s p e t u o s o . 

« ¡ T a n t a a u d a c i a y l a u t o m i e d o ! 

« N o o s v a y á i s , P r i n c i p e , no:, 

« p u e s s e g ú n r e p a r o , y o 

« c o n v o s s i n p e l i g r o q u e d o . 

« M u c h a s v i r t u d e s l e u c i s : 

« m u c h o e n e l l a s c o n f i a i s ; 

« y a s i , S e ñ o r , n o m i r a i s 

« e l r i e s g o á q u e o s e s p o n e i s . 

« ¡ C u a n t o s e n v u e s t r o l u g a r 

« n o f u e r a n t a n g e n e r o s o s , 

«Y d e s u d i c h a g o z o s o s , 

« l o s v i e r a a q u i d e l i r a r ! . . . 

« V e n i d , v e n i d á m i l a d o , 

« y p u e s c u r i o s o h a b é i s s i d o , 

« h a c e d g a l a d e s u f r i d o , 

« y e s p i a d v u e s t r o p e c a d o . 

— « D u l c e c a s t i g o á fé m i a , 

« s i e n o i r o s l e c i f r á i s . . . 

« u n p r e m i o m a s b i e n m e t í a i s 

c p u r m i e s c a s a c o r t e s í a . 

« C a n t a d l o q u e a n t e s c a n t a b a i s 

— « E r a n c a n t i g a s d e a m o r , 



« y I i a c c m u y p o c o , S e ñ o r , 

« q u e d e l i b r e b l a s o n a b a i s . 

« U n a p a s i ó n r e p r i m i d a 

« m o t i v o á m i c a n t o d i o , 

« y c o n r a z ó n t e m o y o 

« n o s e r p o r v o s e n t e n d i d a . 

— « ¿ L a d e E b o l i a m a r e n v a n o ? . , 

« p e r m i t i d q u e n o l o c r e a , 

« m i e n t r a e n v u e s t r o s o j o s v e a 

« e s e f u l g o r s o b e r a n o . 

« E l q u e a m a y s u a m o r n o a l c a n z a 

« s u f r a d e a m o r l o s r i g o r e s , 

« n o v o s q u e e n s u e ñ o s d e l l o r e s 

« a d o r m í s v u e s t r a e s p e r a n z a . 

— « ¿ Y v o s , P r í n c i p e , o s q u e j á i s ? . . . , 

« ¿ v o s , p a r a q u i e n l o s p l a c e r e s 

« s o n v a n o s , y e n l a s m u g e r e s 

« n i u n a m i r a d a fijáis? 

« ¿ V o s d e l r e s p l a n d o r c e r c a d o 

« q u e a r r o j a e l t r o n o e s p a ñ o l , 

« p a s a i s u n o y o t r o s o l 

« c o n e l c o r a z o n h e l a d o ? 

« ¿ N a d a e n M a d r i d o s a p u r a ? 

« ¿ n o p u e d e v u e s t r a t i b i e z a 

« e n c e n d e r l a g e n t i l e z a 

« d e t a n t a h i d a l g a h e r m o s u r a ? 
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« L a s ü o s l a s , ¡ p r e t c n s i ó n v a n a ! 

« d e s l í z a n s e á v u e s t r o s o j o s , 

o s i n d e s p e r t a r l o s a n t o j o s 

« d e e s a j u v e n t u d l o z a n a . 

« ¡ T r i s t e c o o d i c i o n , D . C a r l o s , 

« p a r a h e r m o s u r a s d e C o r t e , 

« q u e c o n s u s g r a c i a s y p o r t e , 

« n o a l c a n z a n á d e s p e r t a r l o s ! . . . . 

— « S e g u i d , s e g u i d l a c a n c i ó n , 

« m u y d u l c e a l o i d o s u e n a , 

« e s t á d e d e l i c i a s l l e n a , 

« y a l i v i a n e l c o r a z o n . 

• — « ¿ E s t á i s e n v o s , ó p e n s a i s ' ? . . 

— « ¡ A y ! . . . . l o c o , S e ñ o r a , e s t o y ! . . . 

— « M i r a d q u e D o ü a A n a s o y . 

— « D e j a d m e . 

— « V o s l o s a b é i s ; y á m e a g u a r d a . , 

« q u i e r o r e s p i r a r . . . m i s s i e n e s 

« s e a r d e n . . . ¡ p a r a l o s b i e n e s , 

« c u á n t o l a o c a s i o n s e t a r d a ! . . 

— « S e ñ o r ; m i r a d l o q u e h a c é i s ; 

« r e p a r a d l o q u e d e c i s : 

« c o n e s a s f r a s e s m e h e r i s 

« e l c o r a z o n . 

— ¿ Y á d o n d e v a i s ? 

— Y a l o v e i s ; 



« b u r l a n d o e s t a i s d e m i s - p e n a s . 

— « ¿ B u r l a r m e d e v o s , S e ñ o r , 

« c u a n d o d e i n s e n s a t o a m o r 

« a r r a s t r o y o l a s c a d e n a s ? 

— « ¿ V o s a m a i s ? 

— ¡ A h í . . . c o n d e l i r i o . 

— « P e r o o s a d o r a n t a m b i é n . 

— « E s a p a l a b r a . . . 

— ¿ E s u n b i e n 

« q u e e n d u l z a v u e s t r o m a r t i r i o ? . . . 

« P e r o y o . . . . ¡ t r i s t e d e m i ! . . . . 

« P r i n c e s a , p a d e z c o m u c h o , 

« y e n v a n o p o r v e n c e r l u c h o 

« e l f u e g o q u e a b r i g o a q u i . 

— « ¿ Y à q u é ? . . . c u a n t o m a s a l t i v a 

« l a p a s i ó n p o n e s u a n h e l o , 

« e s m a s s e g u r o s u v u e l o . 

— « C a l l a d . . . 

— ¿ Y p o r q u é ! . . . s i e s q u i v a 

« v u e s t r a p a s i ó n r e c h a z a r a , 

« e l c a l l a r f u e r a r a z ó n . 

— « S i a l m e n o s p o r c o m p a s i o n 

« m i s s ú p l i c a s e s c u c h á r a . . 

— « ¿ P e r c o m p a s i o n ? . . . P u e s q u é 1 

« n o h a v e n t r e l o s d o s s e c r e t o . . 

— « S e g u i d , s e g u i d . . 



— E l r e s p e l o 

. ^ s e l l a n d o m i l a b i o e s t á . 

— « ¡ P o r p i e d a d ! . . . . o s c o m p l a c é i s 

« c o n e s a e s t u d i a d a c a l m a 

« e n i r r a s g á n d o m e e l a l m a . 

— « ¿ P u e s q u é m a s d e m i q u e r e i s ? 

« ¿ N o o s b a s t a q u e d e u n p a p e l 

« á e s t e c a m a r í n l l a m a d o ? . . . 

— « ¿ L u e g o e l l a o s h a e n c o m e n d a d o ? . . 

« ¿ L u e g o c o n ü d e n t a í i e l 

« d e s u d e s g r a c i a d a s u e i t e , 

« q u e r e i s a l i v i a r s u s p e n a s ? 

« R o m p e d , r o m p e d s u s c a d e n a s . . . 

— « S e r o m p e r á n . . . . ( c o n l a m u e r t e ! ) 

D i c e , y p r ó e s i m a á s a l i r , 

a l c o r a z o n s e r e c o g e 

d e s d e s u s l a b i o s , l a d u l c e 

c o n f e s i o n d e s u s a m o r e s . 

H u b o u n p u n t o e n q u e e n g a ñ a d a 

p o r f a l a c e s i l u s i o n e s , 

j u z g ó s e r D o ñ a A n a e l í d o l o 

d e a q u e l i n s e n s a t o j o v e n . 

P e r o a l o í r s u s p a l a b r a s , 

c o n v i é r t e s e e n d u r o b r o n c e 

s u c o r a z o n ; y s u p e c h o 



q u e d a d e d o l o r s i n v o c e s . 

M i r a a l P r i n c i p e i r r i t a d a ; 

y c o n b i e n c l a r a s a c c i o n e s 

y g e s t o g l a c i a l , l e i n d i c a 

q u e s o b r e s u s p a s o s t o r n e . 

P e n s a n d o é l q u e d e s u d a m a 

p r o c e d e n a q u e l l a s ó r d e n e s , 

h u m i l d e s e i n c l i n a y p a r t e 

c e r c a d o d e m i l t e m o r e s . 

Q u é d a s e e l l a s e p u l t a d a 

e n h o n d a s c a b i l a c i o n e s . 

« ¡ N o e r a y o ! . . . , ¿ q u i e n l a a t r e v i d a 

« s e r á q u e á m i b i e n s e o p o n e ? . . . 

« N o h a y m a s q u e u n a . . . S o l o u n a , 

« q u e h u m i l l a d a n o s e p o s t r e , 

« y d e l i r a n t e n o a d m i t a 

« s u d e c l a r a c i ó n p o r o r d e n . 

« ¡ S i s e r á ! . . . . . D o ñ a I s a b e l ! . . . , 

« m u y o r g u l l o s o e s t u p o r t e . . , 

« m u c h o e n t u v i r t u d c o n f i a s , 

« p e r o e s p r e c i s o q u e l l o r e s ! . . . 

« ¡ É l l a e s ! » U n p e n s a m i e n t o 

r á p i d o s u m e n t e a c o j e , 

« R e v D . F e l i p e , » m u r m u r a ; 

« y o , h a r é q u e t u e n o j o b r o t e . » 

«Aborrecer, sime engañan, 
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«pero con tales furores, 

«que no hallaré en nri despecho 

«barrera para mis golpes.» 

E s t o d i c e , y s u s c a b e l l o s 

y s u r o p a g e c o m p o n e , 

q u e a s i c o m o e n s u s p a l a b r a s , 

e n e l l o s r e i n a e l d e s o r d e n , 

« L e v e r é , a ñ a d e , y ¡ a y d e e l l o s ! . 

«&i s o n c i e r t o s m i s t e m o r e s » , 

y c o n v a c i l a n t e p a s o 

d e l c a m a i i n a l e j ó s e , 







EL ALTOR AL LECTOR. 
e v o 

E n e s t a h i s t o r i a q u e a h o r a 

l e v o y , l e c t o r , r e l a t a n d o , 

h a r e m o s a q u i u n p a r é n t e s i s , 

c o r t o e n v e r d a d , d e 1res a ñ o s . 

D e j o , á t u m e j o r c r i t e r i o 

e l d i s c u r r i r , s i n e m b a r g o , 

q u é d e c o n f l i c t o s h a b r í a , 

q u é s u s l o s y s o b r e s a l t o s , 

a l m i r a r e l quid pvo quo, 

q u e l u v o a m a n t e D . C a r l o s . 

P í n t e n l o s o t r o s , s i q u i e r e n , 

q u e y o e s t a s c o s a s d e j a n d o , 

v o y s o b r e d a t o s s e g u r o s 

à c o n t i n u a r m i r e í a l o , 

D e s p u e s q u e c o n l a l t o r p e z a 

d i ó e l P r í n c i p e u n g o l p e e n v a g o 

y d e D o ñ a A n a e l c a r i ñ o 

h i r i ó c o n u n d e s e n g a ñ o , 

f u é s u p e r s o n a e l o b j e t o 

d e p r o y e c t o s r e s e r v a d o s . 

C a d a p a j e e r a u n e s p i a , 

q u e c o n m a s o j o s q u e u n A r g o s , 

d a b a c u e n t a p o r m i n u t o s 



d e a c c i o n e s , v o c e s y p a s o s . 

E n e s b i r r o s c o n v e r t i d o s 

l o s t é t r i c o s c o r t e s a n o s , 

t e n í a n á v a n a g l o r i a 

c o n t a r l o c i e r t o y l o f a l s o . 

E r a l a c o r t e u n i n f i e r n o ; 

y e l P r í n c i p e r e c e l a n d o , 

t o r n ó s e m a s t a c i t u r n o 

c o n p r o p i o s y c o n e s t r a ñ o s . 

S i e n l a C á m a r a a s i s t í a , 

n o d e s p e g a b a s u s l a b i o s , 

t e m i e n d o q u e e l v i e n t o m i s m o 

f u e r a à d e s c u b r i r s u s c á l c u l o s » 

D e l a n t e d e l R e y F e l i p e , 

c o m o s u p r i m e r v a s a l l o , 

j a m a s f a l l a b a á r e n d i r 

s u s r e s p e t o s c u o t i d i a n o s : 

p e r o d e s p u e s q u e s u m i s o 

e s t e c u m p l i m i e n t o d i a r i o 

l l e n a b a , p o r t o d o e l d i a 

s e e n c a s t i l l a b a e n s u c u a r t o . 

A l l í d e l M a r q u é s d e P o z a 

s o l a m e n t e a c o m p a ñ a d o , 

s e e n t r e g a b a à l a s q u i m e r a s 

d e s u p o r v e n i r p r e c a r i o . 

T a l v i g i l a n c i a , l o s p l a n e s 



d e d e j a r e l s u e l o p a t r i o 

d e s b a r a t ó , y s u e v a s i o n 

q u e d ó s e s o l o e n c o n a t o . 

D e s d e e n t o n c e s s e c o r r i e r o n , 

c o m o h e m o s d i c h o , t r e s a ñ o s , 

y e n v e z d e r e n d i r s e a l t i e m p o , 

c o b r a r o n c o n é l m a s á n i m o . 

H o y c o n n ' a s f u e r z a s e a g i t a n 

s u s p r o y e c t o s t e m e r a r i o s , 

q u e n o e s p o s i b l e v i v i r 

c o n t i n u a m e n t e e s p i a d o ; 

p o r q u e u n a p a l a b r a , u n g e s t o , 

p a r a s e r e s m e r c e n a r i o s , 

e s s u f i c i e n t e m o t i v o 

d e d e l a c i ó n y d e e s c á n d a l o . 

I l a y q u i e n d i c e q u e l a d e E b o l i 

s e e n t r e g ó a l f i n e n l o s b r a z o s 

d e l R e y , l a m u e r t e d e l P r í n c i p e 

p i d i é n d o l e e n h o l o c a u s t o . 

R u y G o m e z h o y m a s q u e n u n c a 

e s d e l M o n a r c a p r i v a d o , 

y a s i e n E s p a ñ a , e n M a d r i d , 

y e n e l p u e b l o y e n P a l a c i o , 

D o ñ a A n a e s l a q u e d i r i g e 

a u n l o s a s u n t o s m a s a r d u o s . 

A n t e e l l a s e p o s t r a n l o d o s , 
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p u e s c o n n o v i s t o d e s c a r o , 

g a l a h a c e d e u n a v i c t o r i a 

q u e h u b o d e c o s l a r l e t a n t o . 

P e r o á t r a v é s d e s u s g o c e s ; 

e n m e d i o d e l l u j o a s i á t i c o 

q u e s u p e r s o n a r o d e a , 

e s t á e l c o r a z o n p e n a n d o . 

U n a v e z s i n t i ó e n s u p e c h o 

d e l a p a s i ó n e l e n c a n t o , 

y á é l s u n o m b r e y s u v i r t u d 

h u b i e r a s a c r i f i c a d o . 

P e r o c o n m a n o t e r r i b l e 

d e l c o r a z o n l a a r r a n c a r o n 

s u i l u s i ó n , y o t r a s i d e a s 

l a s u j i r i ó e l d e s e n g a ñ o . 

E s a l m a a q u e l l a m u j e r , 

y a s i c o m o n o h a y e s p a c i o 

n i r e s p e t o s q u e l a a r r e d r e n , 

s i d i c e u n a v e z : «/cj amo;» 

a s i U n a v e z d e s u p e c h o 

e l s e n t i m i e n t o a r r a n c a d o , 

s o l o h a y v i d a e n a q u e l l a a l m a 

p a r a v e n g a r l o s a g r a v i o s . 

Y n o l e i m p o r t a l a a l t u r a 

d e l o f e n s o r i n s e n s a t o , 

q u e h a r á d e s u h o n r a e s c a b e l , 



p a r a p o d e r a l c a n z a r l o . 

E l t i e m p o , q u o l o s d o l o r e s 

m i t i g a c o n y e r t a m a n o , 

m a s e n e l l a l o s i r r i t a 

s i n p o d e r n u n c a c u r a r l o s . 

J u r ó v e n g a r s e , y l o h a r á ; 

y a u n q u e e s e s p a c i o m u v l a r g o 

t r e s a ñ o s q u e h a n t r a n s c u r r i d o 

d e s q u e s u a m o r d e s p r e c i a r o n , 

e n D o ñ a A n a e s u n m o m e n t o , 

e s i m p e r c e p t i b l e u n á t o m o . 

A s i d e e n t o n c e s c o n f é , 

c o n i n c e s a n t e t r a b a j o , 

s i e m b r a e n F e l i p e l o s c e l o s ; 

p u e s u n R o y t a n p o c o b l a n d o , 

l o q u e á l a p a s i ó n n o d é , 

a l o r g u l l o h a d e o t o r g a r l o , 

P e r o e s t o n o i m p i d e a l v u l g o 

q u e c o n i m p r u d e n t e l a b i o 

d i g a d o q u i e r , q u o la l l e y n a 

l o s p e s a r e s (ta D . C a r l o s 

r e m e d i a , y q u e d e s u e s p o s o 

l e d á m u y p o c o c u i d a d o . 

P e r o l e c t o r , e n j u z g a r 

t a l e s h e c h o s , s é m u y c a u t o , 

q u e e l v u l g o m u r m u r a s i e m p r e , 



y o s e n a c e r t a r e s c a l o . 

E n F l a n d e s c a d a v e z p e o r 

a n d a b a n l o s L u t e r a n o s , 

s i n d i s f r u t a r u n m o m e n t o 

d e l i b e r t a d n i d e s c a n s o . 

E n e l P r i n c i p e s e G a n , 

y p r u d e n t e s e m i s a r i o s 

v a n y v i e n e n , m a n t e n i e n d o 

v i v o a q u e l f u e g o s a g r a d o . 

A l c o r r i e n t e s e l l a l l a e l R e y 

d e m u c h o s d e a q u e l l o s p a s o s . 

E s p e r a q u e s u h i j o i n t e n t e 

l l e v a r s u s p l a n e s á c a b o , 

p u e s s i n e v i d e n t e s p r u e b a s 

e s e l j u z g a r a r r i e s g a d o . 

E l P r i n c i p e y e l M a r q u é s , 

c r e y e n d o s e m u y á s a l v o , 

e s p e r a n s o l o e l m o m e n t o 

d e d a r t é r m i n o á s u s c á l c u l o s . 

E s e m o m e n t o s e a c e r c a ; 

y e n t r a m b o s s o l o s , c e r r a d o s 

e n l a h a b i t a c i ó n d e l P r i n c i p e , 

d i s p o n e n l o n e c e s a r i o 

p a r a s i n l l a m a r s o s p e c h a s 

s a l i r d e l r é g i o p a l a c i o . 

U n b u q u e e n C á d i z e s p e r a ; 



y e n b u e n a s l e t r a s d e c a m b i o 

t i e n e e l M a r q u e s c o n v e r t i d o 

s u p a t r i m o n i o n o e s c a s o . 

S u s j o y a s y s u s p r e s e a s 

t i e n e y a p r o n t a s 1 ) . G a r l o s , 

p u e s n a d a s o n c s l o 3 b i e n e s 

c u a n d o l a v i d a j u g a m o s . 

D e j é m o s l o s p u e s a q u i ; 

q u e s u p r o y e c t o i n s e n s a t o 

p u e d e m u y b i e n e s t r e l l a r s e 

a n t e o l i o p o d e r m a s a l t o ; 

y c o m o p a r a n o s o t r o s 

n o h a y p a r e d e s , n i t e j a d o s , 

d e e s a p u e r t a r o b u s t í s i m a 

l a s h o j a s , l e c t o r , a b r a m o s . 



Felipe ir. y ta Fi-âneesn de IJioH. 

E l S o l á s u t é r m i n o 

v e l o z y á d e s c i e n d e , 

s u d i s c o d e s p r e n d e 

m e z q u i n o f u l g o r : 

y e u m ó v i l e s r á f a g a s -

d e n i e v e y d e g r a n a , 

s u l u m b r e l e j a n a 

d e p r o n l o e s c o n d i ó . 

D e l s u e l o , c o n r á p i d o 

v e l o z m o v i m i e n t o , 

l a m i e n d o v a e l v i e n t o 

l a c a p a f e r a z ; 

Y c l \ i \ o r e l á m p a g o 

q u e i n c i e r t o f u l g u r a , 

m u y p r ó e s i i n a a u g u r a 

l e r o z t e m p e s t a d . 

D e b a j o l o s á r b o l e s 

s e e s c o n d e e l v i a g e r o , 

t e m i e n d o e l s e n d e r o 

s e g u r o p e r d e r : 

m e d r o s o s l o s p á j a r o s 



s u v u e l o r e c o g e n , 

y a l p u n t o s e a c o g e n 

a l á r b o l t a m b i é n . 

C o n l ú g u b r e e s t r é p i t o 

e l t r u e n o r e t u m b a , 

y h o r r í s o n o z u m b a 

f e r o z v e n d a b a l : 

y y a a d e l a n t á n d o s e 

l a r e c i a t o r m e n t a , 

e l p e c h o a m e d r e n t a 

d e l r u d o j a y a n . 

D e s a l a r i q u í s i m a 

s a l v a n d o l a s p u e r t a s , 

e c h e m o s i n c i e r t a s 

m i r a d a s a l l í ; 

y l u j o m a g n í f i c o 

v e r e m o s y ( l o r e s , 

c o s t o s a s l a b o r e s , 

b o r d a d o t a p i z . 

Y g ó t i c a s l á m p a r a s 

d e r a r a e s t r u c t u r a , 

y g r a n c o l g a d u r a 

d e r i c o t i s ú : 



y m e s a t e r s í s i m a 

d e m a r m o l y p i a l a , 

q u e f o r m a s r e l r a l a 

d e l s o l á l a l u z . 

A l l í e n d u l c e p l á t i c a , 

e n g r a n d e s s i l l o n e s , 

c o n d o s a l m o h a d o n e s 

d e b a j o l o s p i e s , 

c o n f a z m e l a n c ó l i c a 

d e a m o r ó d e q u e j a , 

d e e s l r a ñ a p a r e j a 

l a s s o m b r a s s e \ e n > 

V e s t i d o é l o s t é n t a s e 

d e r a s o s e n c i l l o , 

s u s o j o s u n b r i l l o 

d e s p i d e n s a g a z : 

y e n t o r n o g i r á n d o l o s , 

s u l e v e s o n r i s a 

e s n o r t e q u e a v i s a 

c e r c a n o h u r a c a n . 

E l t i e m p o t i r á n i c o , 

d e l h o m b r e v e r d u g o , 

l e i m p u s o s u y u g o 



c o n m a n o c r u e l , 

d e n i e v e b l a n q u í s i m a 

p o b l á n d o l e a i r a d o , 

s u p e l o c o r l a d o , 

s u b a r b a t a m b i é n . 

E l l a e s a n a a n g é l i c a 

d i v i n a h e r m o s u r a ; 

s u e s b e l t a figura 

r e s p i r a p a s i ó n ; 

y t r i s t e s u p á r p a d o , 

a r d i e n t e , l l o r o s o , 

r e v e l a q u e a n s i o s o 

s e e n c u e n t r a d e a m o r . 

¡ A s i f u e r a c á n d i d a 

s u a l t i v a b e l l e z a : 

a s i s u fiereza 

p u d i e r a e s c o n d e r ? 

P e r o ¡ a y ! q u e s a r c á s t i c o 

s u l a b i o s e a g i t a , 

v e n g a n z a s m e d i t a 

c o n f a l s o d o b l e z . 

C a l l e m o s y o i g á m o s l a , 

q u i z á d e s u a c e n t o 



s e p a m o s v i o l e n t o 

m o r t í f e r o e l p l a n : 

e s c ú c h a l a é l , l í v i d o 

d e e n o j o y d e i r a , 

m i e n t r a e l l a r e s p i r a 

g o z o s a d e m á s . 

L A P R I N C E S A . 

¿ T a m p o c o m i s ú p l i c a , 

S e ñ o r , c o n v o s p u e d e , 

q u e n a d a c o n c e d e 

F e l i p e á m i a m o r ? 

¿ A c a s o q u i m é r i c o 

j u z g á i s e s t e a v i s o , 

q u e u n d a t o p r e c i s o 

q u e r e i s o s d é y o ? 

E L R E Y . 

¿ S a b é i s v o s e l c ú m u l o 

d e m a l e s s i n c u e n t o 

q u e u n g o l p e \ i o l e n t o 

p u d i e r a a t r a e r ? 

¿ S a b é i s v o s q u e e l P r í n c i p e 

e s h o y m i h e r e d e i o : 

y u n l e a l c a b a l l e r o 

e l n o b l e M a r q u é s ? 

¿ S a b é i s q u e l o s á n i m o s 
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s i i m b é c i l i r r i t o , 

l o s p u e b l o s c o n c i t o 

q u i z á s c o n t r a m i : 

y r o t o s l o s v í n c u l o s 

q u e i m p o n e e l r e s p e t o , 

m e l a n c e e n u n r e t o 

d u d o s o e n s u fin? 

M e j o r q u i e r o m í s e r o 

v i v i r e n g a ñ a d o , 

q u e v e r m e a r r a s t r a d o 

p o r c i e g o f u r o r . 

Q u e s i g a n i m p á v i d o s 

s u p l a n b i e n i n c i e r t o , 

M a d r i d e s t á a b i e r t o , 

n o t e n g a n t e m o r . 

L A P R I N C E S A . 

¿ S o i s v o s e l m a g n á n i m o 

F e l i p e S e g u n d o ? 

¿ S o i s v o s a l q u e e l m u n d o 

s e h u m i l l a s e r v i l ? 

¿ A q u e l c u y a h e r o i c a 

t r i u n f a n t e b a n d e r a , 

l a F r a n c i a a l t a n e r a 

t e m b l ó e n S a n Q u i n t í n ? 

. o • 19 - 1 * 



¿ S o i s v o s ; y a q u i v í c t i m a 

d e a g e n a i n s o l e n c i a , 

s e ñ a l d e c l e m e n c i a 

p a r a e l l a m o s t r á i s ? 

¿ N o v e i s q u e y á r á p i d a 

l a n u b e s e a v a n z a , 

t e r r i b l e v e n g a n z a 

p i d i e n d o t e n a z . ? 

j A h , n o ! : ¿ l a p o l í t i c a 

s e c r e t a , s e g u r a , 

q u e d i o l a v e n t u r a 

a l p u e b l o e s p a ñ o l : 

a s i p o r u n v é r t i g o , 

p o r u n a m a n i a , 

s u e s e n c i a e n u n d i a 

t a n p r o n t o c a m b i o ? 

E L R E Y . 

N o c a m b i a m i t á c t i c a , 

n i e s . v a n o c a p r i c h o , 

S e ñ o r a , q u e à u n d i c h o 

n o q u i e r a a c c e d e r : 

p r o b a d m e q u e e l P r i n c i p e 

r e b e l d e c o n s p i r a , 

y p r o n t o á m i i r a 



c a e r l e v e r e i s . 

L A P R I N C E S A . 

P u e s b i e n , s i d e l p ú b l i c o 

e l r i e s g o n o o s m u e v e , 

s u f r i d q u e y o l l e v e 

m a s l e j o s m i a r d o r : 

é h i r i e n d o s i n l á s t i m a 

l a l l a g a p r o f u n d a , 

l a d a g a o r a o s h u n d a 

d e n l r o e l c o r a z o n . 

N o e s v a q u e f a n á t i c o s 

p r e t e n d a n f u g a r s e , 

y e n F l a n d e s a l z a r s e 

c o n v u e s t r o p o d e r : 

n o e s s o l o q u e p é r f i d o s , 

s u p a t r i a o l v i d a n d o , 

s e p a s e n a l b a n d o 

c o n t r a r i o á s u R e y : 

N o e s y á qur» a l e s p í r i t u 

t o r c i e n d o e l c a m i n o , 

d e n c u l t o á u n i n d i n o 

m i n i s t r o d e D i o s : 

s é b i e n q u e a l l i u n r í g i d o 

t e r r i b l e g u e r r e r o , 



s a b r á c o n s u a c o r o 

m a l a r s u i l u s i ó n ; 

O l r o e s d e m i s ú p l i c a , 

S e ñ o r , e l m o t i v o , 

p o r m a s q u e o r a e s q u i v o 

e s t a i s p a r a m i ; 

q u e fiel, s i n e s c r ú p u l o , 

c a l l a r n o m e e s d a d o 

s e á t e n l o a l s a g r a d o 

d e u n n o m b r e f e l i z . 

E L R E Y , 

[ M i n o m b r e l . , . e n i g m á t i c o , 

e s t á v u e s t r o a c e n t o , 

y q u i e r o a l m o m e n t o 

s a b e r l a v e r d a d , 

¿ C u a l e s , e s p l i c á d m e l o , 

l a m a n o t r a i d o r a , 

q u e m i h o n r a , S e ñ o r a , 

p r e t e n d e m a n c h a r ? 

D e c i d l o , s i n r é p l i c a : , 

r o m p e d e l s e c r e t o ; 

n o o s p a r e e l r e s p e t o 

q u e á m i m e d e b é i s : 

y p r o n t o , l a d e E b o l i , 

Q¡® 



=[119= cm 
' C i t s 

M o n a r c a t i r a n o , 

a l f a l s o , a l v i l l a n o 

l e a r r a s t r o á rais p i e s . 

• 

L A P R I N C E S A , 

P u e s b i e n , á d e c í r o s l o 

p o r Gn m e a c o m o d o , 

p o i q u e e s a n t e t o d o 

d e l H o y e l h o n o r : 

y v e d q u e s i e n é r g i c a 

m i v o z h o y r e s u e n a , 

l a i m p u l s a l a p e n a 

d e v u e s t r o b a l d ó n . . 

; if 
Q u e q u i e n à m i á n i m a 

c o n f u e g o a m o r o s o , 

t u r b ó l e e l r e p o s o , 

d o m ó l a a l t i v e z : 

e n g l o r i a s e l ú n i c o , , 

e n b o n r a e l p r i m e r o , 

l e a l c a b a l l e r o 

e l m u n d o h a d e v e r . . 

U n h o m b r e , g r a n P r i n c i p e , 

d e o r g u l l o i n a u d i t o , 

q u e e s p e r a y a e l g r i t o 
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I r a i d o r l e v a n t a r : 

c o n m a n o s a c r i l e g a 

s e a t r e v e a l r e n o m b r e 

q u e a c a t a l o d o h o m b r e 

s e n s a t o y l e a l , 

D . C a r l o s r i n d i é n d o s e 

i n c a u t o a l c o n s e j o , 

y a l d o b l e m a n e j o 

d e l f a l s o M a r q u é s ; 

d e l l a m a m a g n é t i c a 

p r o b ó l o s r i g o r e s , 

y á r e g i o s a m o r e s 

r i n d i ó s e c o n fó» 
j,¡j;:,!!¡ i.-.i ¿ ¡ . 

L a R e y n a e s e l í d o l o 

q u e a d o r a e n t u s i a s t a . . » 

s u p o n g o q u e c a s t a 

s u l l a m a a r d e r á : 

p e r o ¡ a y ! q u e v o l c á n i c a 

s i l l e g a á s e n t i r l a , 

e s c a s o à e s t i n g u i i l a 

s e r á y a s u a f a n . 

E t , R E Y ; 

C a l l a d , p o r l o s á n g e l e s . 



q u e e s t a i s d e l i r a n d o ; 

S e ñ o r a , a s i h a b l a n d o 

p e r d é i s l a r a z ó n : 

y o b s e r v o q u e a l P r i n c i p o 

d a ñ a i s i n c l e m e n t e 

y v o s i n d u l g e n t e 

c o n o t r o s b i e n s o i s . 

D . C a r l o s e s s u b d i t o 

h u m i l d e , d i s c r e t o , 

j a m a s a l r e s p e t o 

f a l t ó l e á s u I l e y ; 

y e l p a d r e á s u s ó r d e n e s , 

s i f u e s e p r e c i s o , 

r e n d i d o , s u m i s o , 

t e n d í a l e t a m b i é n . 

^ L a R e y n a ! f r e n é t i c o s 

o i d a c l a m a r l a , 

y á t o d o s l l a m a r l a 

l a m i s m a v i r t u d . 

¡ O h ! n u n c a ! . . . e s q u i m é r i c a , 

S e ñ o r a , e s a n u e v a . 

L A P R I N C E S A . 

¿ B u s c á i s u n a p r u e b a ? 

b i e n : e s t i e m p o a u n . 



¿ O a c a s o a l d e s p ó t i c o 

p o d e r d e s u s o j o s , 

t a m b i é n p o r d e s p o j o s 

m i R e y s e r i n d i ó ? 

¡ O h f u e r a m a g n i f i c o , 

q u e e l v i e n t o c a m b i a r a , 

y e n l l a n t o t r o c a r a 

m i s d i c h a s d e a m o r . ! 

E L R E Y . 

¿ S a b é i s v o s , l a d e E b o l i , 

q u e y a m i p a c i e n c i a 

c o n t a n t a e c s i g e n c i a 

g a s t a i r d o s o v á ? . . . » 

¿ S a b é i s q u e e s i n s ó l i t a 

t a m a ñ a o s a d i a , 

y q u e l a p o d r í a 

m u y b i e n c a s t i g a r ? 

L A P R I N C E S A . 

L o s é ; a q u i d e s p ó t i c o 

F e l i p e d o m i n a ; 

s u g e n t e a s e s i n a 

s i u c a u s a n i l e y : 

p e r o h o y n o e s a l P r i n c i p e , 

p r e g u n t o a l a m a n t e , 



s i h a s t a à m i u n i n s t a n t e 

q u e r r á d e s c e n d e r . 

L a a f i e n t a e s y a p ú b l i c a ; 

n i n g u n o a q u i i g n o r a 

q u e I s a b e l d e s d o r a 

e l c e t r o e s p a ñ o l : . . » , 

g r a n R e y , m e d a i s l á s l i i n a ; 

p u e s n u n c a p e n s á r a 

q u e i m p u n e s e a j a r a 

t a n n o b l e b l a s o n . 

N o s o i s y a e l c a t ó l i c o 

m o n a r c a t e m i d o ; 

e n p o l v o l i a i s h u n d i d o 

d e h o y m a s v u e s t r a s i e n ; 

n o s o i s e l e s p l é n d i d o , 

g e n t i l c a b a l l e r o , 

q u e s u h o n r a p r i m e r o . . . 

E L R K T . 

T u e s b i e n , l o s e r é . 

N o y á e n f r a s e s d é b i l e s 

p e n s e i s q u e m e G o ; 

c o n s a n g r e m i b r i o 



s e h a b r á d e s a c i a r ; 

m a s p r u e b a s c l a r í s i m a s 

h a b r é i s d e o f r e c e r m e , 

p a r a c o n v e n c e r m e 

d e l a n í a m a l d a d . 

L A P R I N C E S A , 

N o e n v o c e s e f í m e r a s 

m i d i c h o s e f u n d a , 

e s l i a r l o p r o f u n d a 

p a r a é l m i r a z ó n ; 

y e s p e r o q u e s ú b i t o , 

a u n q u e a l g o o s o f e n d a , 

r a s g a r s e h á l a v e n d a 

q u e o s c i e g a , S e ñ o r , 

A s i , p e r d o n á d m e l o , 

s i a r d i e n t e m i l a b i o 

p r e t e n d e e l a g r a v i o 

d o r a r q u e s u f r í : 

y y a q u e e n e l p ú b l i c o , 

d e m i s e m u r m u r a , 

q u e e n e s t a c l a u s u r a 

d e s c a n s e f e l i z . 



E L R E T . 

P r i n c e s a , s i p é r f i d o s 

l a b r a r o n m i a í r e n l a , 

v e n g a n z a c n i e n l a 

d e e n t r a m b o s h a b r é ; 

y ¡ a y d e e l l o s ! s i m i s e r o s 

s u a l í e n l o \ i l l a n o 

s e a t r e v e l i v i a n o 

ü l a n í a a l t i v e z . 

Q u e t i e m b l e n s i e l h á l i t o 

d e i m p u r o c a r i ñ o 

m a n c h ó e l b l a n c o a r m i ñ o 

d e l S o l i o e s p a ñ o l ; 

n o h a b r á á m i p r o p ó s i t o 

s u p l i c i o b a s t a n t e , 

d ó a p a g u e e l i n f a n t e 

s u i n s ó l i t o a m o r » 

L A PRINCESA» 

A s i , y a d e l á g u i l a 

l a s g a r r a s d i v i s o ; 

c o n s a n g r e e s p r e c i s o 

l a a f r e n t a l a v a r ; 

a s i , d e l i n d ó m i t o 

F e l i p e s e g u n d o , 
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a t ú r d a s e e l m u n d o 

a l g o l p e f a t a l . 

A h o r a s í c o n j ú b i l o 

r e s u e n a e s e a c e n t o ; 

d e s d e e s t e m o m e n t o , 

c e s ó m i a l t i v e z . 

B e n d i g o c o n e s t a s i s 

m i e s c a s a h e r m o s u r a , 

q u e t a n t a v e n t u r a 

m e h a d a d o e s t a v e z , 

¿ Q u e r e i s d e s u i l í c i t o 

c o m e r c i o u n a p r u e b a , 

q u e e s c r ú p u l o s d e b a 

e n v o s d e s t r u i r ? . . , , 

p u e s b i e n , c u a n d o , l ó b r e g a 

l a n o c h e m e d i a d a 

e s t é , d i s f r a z a d a 

v e n d r é y o h a s t a a q u i . 

E L R E Y , 

P r i n c e s a , a u n b e n é v o l o , 

o s d o y l a r g o e s p a c i o : 

p e n s a d : d e p a l a c i o 

y a n a d i e s a l d r á ; 

y e l l o s s i p é r f i d o s 



d i s p o n e n m i a g r a v i o ; . . . , 

ó v o s , s i c o n l a b i o 

m e n t i s t e i s f a l a z . 

D i j o e l R e y , y t é t r i c a 

s u f r e n t e i n c l i n a n d o , 

d e l c u a r t o a l e j a n d o 

d e s p a c i o s e f u é ; 

c o n r i s a s a r c á s t i c a 

D o ñ a A n a l e m i r a , 

a l v e r q u e s u s p i r a 

c u a l t i e r n o d o n c e l , 

Y e s c l a r a a ; « ¡ Q u é i m b é c i l e s ! 

« ¿ E s e s t e c l j i g a n t e 

« q u e e l p u e b l o i g n o r a n t e 

« p o r R e y l e v a n t ó ? 

« ¿ E s e s t e e l q u e i n d ó m i t o 

« s e j u z g a ¡ i n s e n s a t o ! 

« e n t o d o u n r e t í a t o 

« d e l E m p e r a d o r ? . . . 

« ¡ O h p u e b l o s e s t ú p i d o s ! . , , 

« s i n f é , s i n t a l e n t o , 

« s e r á e l i n s t r u m e n t o 

« q u e y o e s g r i m i r é ; 



« ¡ Y a y d e v o s ! ¡ o h P r i n c i p e ! 

« q u e v a m i v e n g a n z a 

« s u t é r m i n o a l c a n z a . . . . 

« n o s e i r á e s t a v e z . 

« ¿ P e n s a i s q u e á l a E b o l i 

« i m p u n e s e o f e n d e , 

« y q u e e l l a n o e n t i e n d e 

« d e a c h a q u e s d e a m o r ? . . . 

« ¡ O h n o ! . . . q u e m i s l á g r i m a 3 

« p o r v o s d e r r a m a d a s , 

« s e r á n h o y v e n g a d a s 

« c o n l l a n t o y b a l d ó n . » 

D i c e , y r e t i r á n d o s e 

c o n p a s o s e g u r o , 

t r a s p o n e d e l m u r o 

l a r é c i a p a r e d ; 

y l u n a d e G é n o v a 

m a s c l a r a q u e e l d i a , 

s u f a l s a a l e g r í a 

r e f l e j a a l t r a v é s » 



Los dos amantes y el amigo* 

I . 

E n p o s d e a r d i e n t e d i a 

l a n o c h e a p a r e c i ó d e s o m b r a s l l e n a ; 

y c o n n u b e s e l C i e l o e n c a p o t a d o , 

d e l a L u n a e n v o l v í a 

l a b l a n c a l u z , v a p á l i d a y s e r e n a . 

D e d e s h e c h o h u r a c a n e l r o n c o a c e n t o , 

c o n s u f e r o z r u g i d o , 

d e l m o r t a l s o ñ o l i e n t o 

v i e n e á i n q u i e t a r e l p á r p a d o a d o r m i d o : 

y e l t r u e n o e n e l e s p a c i o r e s o n a n d o , 

y r e l u m b r a n t e y c i e g o 

e l r a y o p o r l a a t m ó s f e r a c r u z a n d o , 

v á d e s u a r d i e n t e f u e g o 

à l a s n u b e s d e n s í s i m a s l i b r a n d o . 

E n c o p i o s o s r a u d a l e s s e d i l a t a 

d e l a r u d a t o r m e n t a l a m a l i c i a ; 

y e n c o r r i e n t e s d e p l a t a , 

q u e e l v i e n t o d e s p e r d i c i a , 

l a f u r i a d e l a s n u b e s s e d e s a t a . 

Y e l c a u c e d e l o s r í o s s e e n g r a n d e c e : 

y e l t o r r e n t e e s p u m o s o 
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q u o o n r e t i r o a p a r l a d o 

s e p i e r d e e n e l s i l e n c i o , a l t i v o c r e c e 

d e n u e v o a l i m e n t a d o . 

Y r u e d a p o r l a e s c u á l i d a l l a n u r a 

a q u i y a l l i c o r r i e n t e c a p r i c h o s a , 

a r r a s t r a n d o e n s u c u r s o l a v e r d u r a , 

g a l a d e l s u e l o d ó n a c i ó o r g u l l o s a . 

Y d e n t r o d e l a s c a l l e s c o n m a s b r i o 

l a s a g ü a s a l c a e r s e n t i r s e d e j a n i 

c a d a c a l l e e s u n r i o , 

y l a s l u c e s r e f l e j a n 

c o n v a g o r e s p l a n d o r s u c u r s o f r i ó . 

L a s d o c e d a n d é l a e m p i n a d a t o r r e 

e n l a s i n i e s t r a y l ú g u b r e c a m p a n a ! 

u n o á u n o r e c o r r e 

c a d a s o n i d o l a c s t e n s i o n l e j a n a , 

l a v i b r a c i ó n p o s t r e r a 

e s t á e n l o s v i e n t o s à m o r i r c e r c a n a » 

D e u n c a l l e j ó n p o r e l o s c u r o e s p a c i o , 

d e p o c o s c o n o c i d o , 

e n e l g r a n l a b e r i n t o d e l P a l a c i o , 

d e l d e P o z a s e g u i d o 

e l P r i n c i p e a t r a v i e s a 

c o n a d e m a n c u i d o s o y p r e v e n i d o . 

D e j e m o s q u e e l l o s s i g a n s u d e s t i n o , 



y l a d i s t a n c i a à n u e s t r a v e z s a l v a n d o , 

p o r m a s c o r l o c a m i n o 

a l p u n i ó d e s u v i a j e o r a l l e g a n d o , 

p o d r e m o s i r l o q u e h a y a e x a m i n a n d o » 

E s u n a e s t a n c i a g ó t i c a 

c o n m a r m ó r e a s c o l u m n a s a d o r n a d a : 

d e l t e c h o s u s p e n d i d a 

l á m p a r a c a p r i c h o s a , l o s r e f l e j o s 

d e s p i d e c u l o r n o d e s u l u z p e r d i d a » 

R i q u í s i m o s e s p e j o s 

e n s u l u n a r e t r a t a n d e l a e s t a n c i a 

b o r d a d a s c o l g a d u r a s , 

y d é l a a n c h a c o r n i s a 

l a s d o r a d a s y a r t í s t i c a s m o l d u r a s » 

S o b r e c o j i n e s d e b r o c a d o s y o r o , 

y e n l a m a n o s u f r e n t e d e s c a n s a n d o , 

u n a d a m a s u l l o r o 

c o n finísimo l i e n z o e s t á e n j u g a n d o . 

E s b e l l a c o m o e l á n g e l 

q u e h a d e e n d u l z a r n u e s t r o p o s t r e r m o m e n t o , 

y m a s q u e e l a u r a e s p u r o 

d e s u s l a b i o s d u l c í s i m o e l a l i e n t o . 

S o b r e s u f r e n t e c á n d i d a y s e r e n a 

d e h o n d o p e s a r l a h u e l l a s e r e t r a t a ; 

y l a a n g u s t i o s a p e n a 



q u e su pocho mal tra ía 
c o n i n c l e m e n c i a s u m a , 

p o s ó s o b r e s u s i e n l a m a n o i n g r a t a . 

L l a n t o v i e r t e n s u s o j o s : l l a n t o e l a l m a 

t i e m p o h a c e q u e d e s t i l a g o t a á g o l a , 

y p e r d i d a s u c a l m a , 

l a c a d e n a t a m b i é n d e l s u f r i m i e n t o 

q u i s i e r a v e r e n s u d e l i r i o r o l a , 

c u a l t é r m i n o f e l i z à s u lar m e n l o . 

A q u e l l a a l m a v o l c á n i c a e n g a ñ a r o n 

c o n i l u s i ó n f u g a z , e n c a n t a d o r a ; 

l a v e n t u r a á s u s l a b i o s a c e r c a r o n , 

y e n s e d d e v o r a d o r a , 

c u a n d o v i e r o n q u e a s i r l a p r e t e n d í a , 

g o z a r d e a q u e l l a d i c h a la p r i v a r o n . 

Y n o t e r m i n ó a q u i s u d e s v e n t u r a ; 

f u e r a a l m e n o s c o n s u e l o , 

a u n q u e l e v e , p e r d i d a t a n t a g l o r i a , 

á s u a n l i g u a t e r n u r a 

u n a l i a r c o n s a g r a r e n l a m e m o r i a . 

E r a f u e r z a a c a b a r e l s a c r i f i c i o , 

y r e c u e r d o s a h o g a n d o , 

i m p á v i d a m i r a r e l p r e c i p i c i o : 

y a s i c o n t i n u a m e n t e . 

y e n e l campo, e n l a m e s a , b a j o u n t e c h o , 

h a b e r e l f u e g o a r d i e n t e 



d e s u g e l a r c o n raano p o d e r o s a , 

d e l c o r a z o n e n e l d i n t e l e s t r e c h o . 

Y s i e l a l m a d e a m o r c o n s t a n t e l a t e , 

¿ q u é e s l r a ñ o e s q u e g o z o s a 

s e r i n d a h u m i l d e e n d e s i g u a l c o m b a t e ? 

U n a c a r t a l e y e n d o 

a l a l u z d e l a l á m p a r a , l a h e r m o s a 

e s t á c o n a v i d e z , y v a n c a y e n d o 

h i l o á h i l o d e l p á r p a d o e m p a ñ a d o 

l á g r i m a s m i l , q u e r i e g a n 

e l p a p e l p e r f u m a d o , 

y a l d e s l i z a r s e l a s p u p i l a s c i e g a n . 

— « S í , p a r t i r á : p r o r r u m p e : e l p e c h o m i ó 

« m u d o , i n s e n s i b l e y a c e r á u n i n s t a n t e ; 

« e l C i e l o a s i l o q u i e r e , 

« y e l d e s t i n o , h o y s o m b r í o , 

« q u i z á s l e g u a r d e p o r v e n i r b r i l l a n t e . » 

G i r a s o b r e s u s g o z n e s 

d e a q u e l l a e s t a n c i a l a m a c i z a p u e r t a , 

y l a d a m a e n j u g a n d o 

c o n r a p i d e z s u s o j o s , m i r a i n c i e r t a 

q u i e n e l o s a d o e s q u e e n s u r e t i r o 

v i e n e a u d a z á t u r b a r s u p e n s a m i e n t o . 

D o s h o m b r e s a p a r e c e n : a l m i r a r l o s 

l a d a m a , c o n a c e n t o 

i n t e l i g i b l e a p e n a s : « ¡ V o s , D . C a r l o s ! . » 



e s c l a m a , 

— « S í , I s a b e l ; l l e g o l a h o r a , 

« E s t a e s l a v e z p o s t r e r a , 

« q u e a l c o r a z o n q u e l l o r a , 

« c o m o à l a flor e l a u r a p l a c e n t e r a , 

« b a j a r á v u e s t r a v o z c o n s o l a d o r a . 

« ¡ D i c h o s o y o , s i e n t a n t a d e s v e n t u r a , 

« c o n s e r v a i s , I s a b e l , e n la m e m o r i a 

« u n r e c u e r d o f u g a z d e m i t e r n u r a ! » , 

R E I N A , 

P a r t i d , D . C a r l o s , e l d e b e r l o o r d e n a : . 

l e j o s d e v o s , m i a l m a 

e n s o l e d a d t r i s t í s i m a , s e r e n a , 

q u i z á s r e c o b r e s u p e r d i d a c a l m a . 

D e m o s p u e s al. o l v i d o 

d e u n i n s e n s a t o a m o r l a s d u l c e s h o r a s ; 

y e l c o r a z o n h e n c h i d o 

p o r l a g l o r i a j i g a n t e d e d o m a r l e , 

s a l g a , o h P r i n c i p e , m a s e n n o b l e c i d o 

d e e s t e c r i s o l d ó v a m o s á p r o b a r l e . 

V o s y a n i d e l c a r i ñ o 

s o i s d e I s a b e l , n i v u e s t r o ; 

s o i s d e l c e t r o b r i l l a n t e 

c o n q u e , a l l a n z a r l a m u e r t e s u g u a d a ñ a 

s o b r e e l R e y D , F e l i p e , 

g o b e r n a r e i s l a b e l i c o s a E s p a ñ a . 



S o i s d e e s o s p u e b l o s m í s e r o s q u e j i n i e n , 

y q u e a l g u n o s m e n g u a d o s 

b a j o l e y e s U r á n i c a s o p r i m e n ; 

e l l o s e n v o s c i f r a d a s u e s p e r a n z a 

c o m o e n a s t r o f e l i z d e u n n u e v o d í a » 

t i e n e n d e t i e m p o s d e m a y o r b o n a n z a . 

E L P R I N C I P E , 

P a r l o , S e ñ o r a , l a f e r a z p r a d e r a 

q u e c o n a g u a s p r o , M e a s f e c u n d a 

e l B i n e n s u c a r r e r a , 

m u y p r o n t o h a b r á d e v é r m e , y l a c o y u n d a 

q u e á l a F l a n d e s o p r i m e e o r u d o s l a z o s , , 

d e l D u q u e d e A l b a a l r o s t r o 

c o n m a n o a u d a z a r r o j a r é e n p e d a z o s . 

M a s a l h u i r d e l a q u e f u é m i g l o r i a , 

y d e m i a m o r p r i m e r o 

e l í d o l o q u e r i d o , 

d e j a d q u e á m i m e m o r i a 

e l r e c u e r d o t r a y e n d o l i s o n j e r o , 

m e a d o r m e z c a c o n é l h o y a t r e v i d o . . . . 

E s d e m i a m o r , o h R e y n a , e l b i e n p o s t r e r o . 

V o s s a b é i s q u e v o l c á n i c o s u b r i o , 

n o p u d o d o m i n a r : q u e u n a ñ o y o t r o , 

e n r u d a p e n a » e n e l d o l o r s o m b r í o , , 

m i v i d a s e a g o s t a b a , 

y d e este a m o r a l f u e g o , s e g a s t a b a 
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l a s a v i a j u v e n i l d e l p e c h o m i ó . 

V o s s a b é i s q u e c i n c o a ñ o s d e t o r m e n t o , 

q u e l e n t a m e u t e e l a l m a d e s g a r r a r o n , 

n i u n a v o z , n i u n a c e n t o 

d e d o l o r n i d e q u e j a m e a r r a n c a r o n . 

I s a b e l , l o c o n G e s o , h u b o u n m o m e n t o 

e n q u e c o n v o z i m p i a , 

p u e s m i a n g u s t i o s a p e n a 

a u n m a s q u e l a r a z ó n g r i t a b a f u e r t e , 

c o n d e l i r i o f a t a l b u s q u é l a m u e r t e . 

I l o y l a b u s c o t a m b i é n c o n f a z s e r e n a ; 

h o y p o r r o m p e r e l y u g o 

q u e á p u e b l o s g e n e r o s o s 

a u n a u d a z c a p i t a u i m p o n e r p l u g o , 

c o n p a s o s p r e s u r o s o s 

m a r c h o á e n c o n t r a r q u i z á s e n m i c a m i n o 

e l h a c h a e n r o j e c i d a d e l v e r d u g o . 

\ t r a n q u i l o m e v e i s ; y l a s o n r i s a 

s o b r e m i s l a b i o s v a g a ; 

y d e l a a u r o r a l a c e r c a n a b r i s a 

a l r e c o r r e r e l p e r f u m a d o a m b i e n t e , 

c o n r á p i d a c a r r e r a , 

s o b r e m i a l e g r e y e m p o l v a d a f r e n t e 

a g i t a r s e v e r á m i c a b e l l e r a . 

R e i n a , y o p a r l o d e p l a c e r h e n c h i d o 

y d e p e u a á l a v e z : a q u i m i a l m a 



q u e d a c o n v o ? , d e n u e s t r o a m o r p e r d i d o 

l a d e s g r a c i a l l o r a d e n d u l c e c a l m a ; 

y s i m u e r l e c r u e n t a 

s a l e m i s p a s o s á e s t o r b a r , e n l a n í o 

q u e r e s p i r a r e l c o r a z o n y o s i e n t a , 

e s l e r e c u e r d o s a n t o 

s e r á e l i r i s d e p a z e n l a t o r m e n t a , 

e l b á l s a m o s e r á p a r a m i 1 l a u t o . 

Y c u a n d o e n l a a g o n í a 

m i p á r p a d o s e c i e r r e m a c i l e n t o , 

v u e s t r o s e r á , I s a b e l , d e l a l m a m i a 

e l a g i t a d o y p o s t r i m e r a l i e n t o . 

L A R E Y N A . 

P a r t i d ; a h s i : p a r t i d « b a ñ a d a e n l l o r o 

l a R e y n a e s c l a m a . » A q u i v u e s t r a m e m o r i a , 

C a r l o s , g r a v a d a q u e d a ; 

e s d e e s t e a m o r e l ú n i c o t e s o r o . 

P a r t i d , p a r t i d : b r i l l a n t e l a v i c t o r i a 

c o r o n e v u e s t r a s i e n ; y p e l e a n d o 

p o r d a r á a q u e l l o s p u e b l o s l a v e n t u r a , 

y o q u e d a r é r o g a n d o 

á D i o s , q u e m i a l m a v é d e s d e s u a l t u r a . 

P a r t i d , C a r l o s , p a r t i d : e n e s t a s l á g r i m a s , 

q u e p r o f u s a s e m p a p a n m i m e j i l l a , 

y e n e s t e l i e n z o c o n q u e e l l l a n t o e n j u g o , 

r e c i b i d d e e s t e a m o r l a ú n i c a p r e n d a 



q u o p u e d e d a r l a R e y n a d e C a s t i l l a . 

E L P R I N C I P E . 

¡ I s a b e l , I s a b e l ! . . . - . 

L A R E Y N A . 

] A h ! . » . » s e p a r é m o n o s . 

A D i o s , C a r l o s , a d i ó s . 

E L P R I N C I P E . 

A D i o s , S e ñ o r a . 

L A R E Y N A . 

¿ Y v o s n a d a d e c í s , fiel C a b a l l e r o ? 

E L M A R Q U É S . 

D e j a d , R e y n a , q u e b e s e v u e s t r a m a n o . 

L A R E Y N A . 

A D i o s , M a r q u é s , a d i o s i d e v o s e s p e r o 

q u e s e r e i s p a r a C a r l o s u n h e r m a n o . 

E L M A R Q U É S . 

R e y n a , y o j u r o s u c u m b i r p r i m e r o . 

Y d i c i e n d o , s a l i e r o n d e l a e s t a n c i a ; 

y l a R e y n a a b a t i d a , 

s o b r e e l c o g i n s e n t a d a , 

d i ó á s u s l á g r i m a s y a l i b r e s a l i d a . 

D e r e p e n t e e n u n á n g u l o a p a r t a d o 

v a r i a s l ú g u b r e s s o m b r a s s e d i b u j a n ; 

u n ¡ a y ! a g u d o , h o r r i b l e , 

d e l a R e y n a s e e s c a p a ; 



E I K P V c o n a d o r n a n d i c e i m p a s i b l e : 

» T e m b l a d » y a t r a v e s a n d o 

d e l r ú o g a b i n e t e l a a n c h a p u e r t a , 

f u e r o n e n p o s p a s a n d o 

e l P r e l a d o E s p i n o s a , y l u e g o i n c i e r t a 

e n s u m a r c h a , u n a d a m a , 

d e e s p o s o v e l o h a s t a l o s p i e s c u b i e r t a . 

T o d o d e s p a r e c i ó ; la R e y u a i n m ó v i l 

s o b r e e l e o j i n r i q u í s i m o a u n e s t a b a ; 

y c u a n d o o p a c a d e l v e c i n o d i a 

p o r O r i e n t e l a l u z s e d e s l i z a b a , 

i n m ó v i l I s a b e l a l l i s e g u i a . 

I I . 

S i g u e e n l a n o c h e c o n f u r i a 

d e s a t a d o ol v e n d a b a l ; 

l o s t r u e n o s y l o s r e l á m p a g o s 

l a s n u b e s a l d e s g a r r a r , 

e l h o r r o r d e a q u e l l a s h o r a s 

a u m e n t a n c a d a v e z m a s . 

E l a g u a , q u e d e s l i z á n d o s e 

c o n a b u n d a n c i a t e n a z , 

s o b r e u n a a c e r a y s o b r e o t r a 

b a j a c o n f u r i a á c h o c a r , 

n o y á a r r o y o s , s i n o r i o s 



r á p i d a f o r m a n d o v á . 

L a l u z e s c a s a q u e a r r o j a n 

e n m o r i b u n d o b r i l l a r 

l o s f a r o l e s , e s l a n o c h e 

c s c i l a m u y m a s f u g a z . 

D e s i e r t a s c a l l e s y p l a z a s ; 

d e s i e r t o M a d r i d e s t á , 

y a l g u n a v e z t a l c u a l s o m b r a 

s e v é d e p r i e s a c r u z a r . 

L a s d o s h a d a d o e l r e l o j 

e n e l A l c a z a r r e a l , 

y d e a q u e l l a i n m e u s a f á b r i c a 

d e c o n s t r u c c i ó n t a n a u d a z , 

s e > é l a p u e r t a m a c i z a 

á u n e m b o z a d o f r a n q u e a r , 

l l a s t a l a s c e j a s c u b i e r t o 

co-n s e n d a c a p a ó g a b a n , 

e n m a r c h a r á p i d a c r u z a 

l a p l a z a c u a d i a n g u l a r . 

E n p o s d e é l , o t r o s c u a t r o h o m b r 

s a l e n d e l P a l a c i o á m a s , 

y e m p r e n d e n la m i s m a r u t a , 

y à p a s o r á p i d o v a n . 

C r u z a n a s i v a r i a s c a l l e s , 

s i n q u e u n a c e n t o á t u r b a r 

v e n g a e l s i l e n c i o q u e g u a r d a n 



c o n r e s o l u c i ó n t e n a z . 

D e v e z e n c u a n d o , e l p r i m e r o 

s i n t i e n d o p a s o s d e t r a s , 

s e v u e l v e : p e r o l o s o t r o s , 

q u e s u s r a z o n e s t e n d r á n 

p a r a e l l o , s e d e t i e n e n 

s i n a d e l a n t e p a s a r . 

C r e y e n d o q u e d e l o s t r u e n o s 

e l e s t r é p i t o e s q u i z á s , 

ó d e l a l l u v i a c o p i o s a 

e l r u i d o q u e h a c e a l r o d a r , 

v u e l v e á e m p r e n d e r s u c a m i n o : 

y l o s o t r o s c o n a f a n , 

y c o n m a y o r l i g e r e z a , 

v u e l v e n o t r a v e z á a n d a r . 

E l t r e c h o q u e l o s s e p a r a 

p o r g r a d o s m e n g u a n d o v á , 

y c o n m a y o r p r e c a u c i ó n 

c a m i n a n l o s de. d e t r á s . 

L l e g a n d e u n a a n g o s t a c a l l e 

à l a o s c u r a s o l e d a d , 

y s o l o y á a l g u n o s p a s o s 

e n t r e a q u e l l o s h o m b r e s h a y » 

E s a l l í d e l o s f a r o l e s 

l a l u z a u n m a s d e s i g u a l , 

p u e s l o d o s c a s i a p a g a d o s 



n i a u n l e v e r e f l e j o d a n , 

p r e s e n t a n d o e n a q u e l s i t i o 

m a s d e n s a l a o s c u r i d a d . 

« V i v e D i o s , q u e l o s o í d o s 

« m e z u m b a n » s e o y e e s c l a m a r 

a i p r i m e r o , y á s u s p a s o s 

d á m a y o r v e l o c i d a d . 

P e r o d o p r o n t o e n s u e s p a l d a 

s i e n t e d e a g u d o p u ñ a l 

l a h o j a , q u e d e s l i z á n d o s e 

v i e n e e n e l p e c h o a p a r a r . 

\¡Asesinos\» g r i t a , y q u i e r e 

c o n m u y r e s u e l l o a d e m a n 

l a c a p a c o n q u e s e e m b o z a 

v e l o z a l s u e l o t i r a r . 

L o l o g r a a l í i n y s u e s p a d a 

f u e r a d e l a v a i n a e s t á , 

y s u p u n t a , e l c o r a z o n , 

c o n p r e s t e z a s i n i g u a l , 

d e u n o d o í o s a s e s i n o s 

e n d o s p a r t e s r o m p e v a , 

c u a n d o d e o t r a p u ñ a l a d a 

s i e n t e l a h e i i d a m o r t a l . 

P o r u n m o m e n t o v a c i l a ; 

d e s u m a n o a n t e s a u d á z 

e l h i e r r o fiel s e d e s p r e n d e , 



v i n i e n d o a l s u e l o á p a r a r . 

L o s o j o s c i e r r a : u n a n u b e 

c r u z a p o r e l l o s f u g a z ; 

s u c u e r p o a l fin s e d e s p l o m a , 

y o y e c o n f u s a s z u m b a r 

e s l a s p a l a b r a s : « A s i 

« l o s t r a i d o r e s m o r i r á n , 

« q u e o s a r e n d e n t r o s u p e c h o 

« t a l e s s e c r e t o s g u a r d a r . » 

Y d e l p u ñ a l h o m i c i d a , 

d o s v e c e s y o t r a s d o s m a s , 

s a l i ó h u m e a n t e l a h o j a 

d e a q u e l c o r a z o n l e a l . 

C e r r á r o n s e p a r a s i e m p r e 

s u s o j o s : s u n o b l e f a z 

c u b r i ó d e l a m u e r t e l í v i d a 

l a p a l i d e z f u n e r a l . 

D e p r o n t o e n l a s o m b r a o s c u r a 

s e v é n h a c h o n e s b r i l l a r , 

y s u s r e f l e j o s e n t o r n o 

d i s i p a n la o s c u r i d a d . 

L o s a s e s i n o s c o n s i g o 

l l e v a n d o a l m u e r t o j a y á n , 

e m p i e z a n c o n p a s o r á p i d o 

s u c a m i n o á d e s a n d a r . 

A v a n z a n l o s d e l a s h a c h a s ; 



l l e g a n a l s i t i o f a t a l ; 

« ¡ E s é l ! . , » g r i t a n ; y a l c a d a v e r 

l l e g a n l a l u t c o n a f a n ; 

y d e l d i f u n t o e n e l p e c h o , 

a u n q u e m a n c h a d a , b r i l l a r 

s e v é l a f a m o s a i n s i g n i a 

d e l a o r d e n d e S a n J u a n . 

III. 

M i e n t r a s e l M a r q u é s d e P o z a 

s u c u m b e á h i e r r o t r a i d o r ; 

y s u s o j o s p a r a s i e m p r e 

s e c i e r r a n d e l c l a r o S o l 

á l a l u z , e n e l A l c a z a r 

t i e n e o t r a e s c e n a o c a s i o n . 

S o b r e s u l e c h o , d o r m i d o 

y a c e e l P r i n c i p o e s p a ñ o l ; 

s u m e n t e a l b a g a e n t r e s u e ñ o s 

b r i l l a n t e y d u l c e v i s i o n , 

y s u s l a b i o s s e s o n r í e n 

p o r e s p e r a n z a s d e a m o r . 

L a t e s u p e c h o a g i t a d o 

p o r p l a c e n t e r a i l u s i ó n ; 

y s u m e j i l l a c u b i e r t a 



d e s o n r o s a d o c o l o r , 

d i b u j a t i n t a s u a v e 

d e v e n t u r a y d e p a s i ó n . 

A r d e c a s i a m o r t i g u a d o 

e l m o r i b u n d o f u l g o r 

d e b r o n c e a d a c h i m e n e a , 

l a b r a d a e n a n c h o r i n c ó n , 

y l a l á m p a r a a p a g a n d o s e , 

s u p o s t r e r o r e s p l a n d o r 

l a n z a , d e j a n d o e n t i n i e b l a s 

l a g ó t i c a h a b i t a c i ó n . 

M u d o s i l e n c i o a l l í r e i n a , 

q u e d e l a l l u v i a e l r u m o r 

i n t e r r u m p e , ó d e D o n C a r l o s 

l a s u a v e r e s p i r a c i ó n . 

D e p r o n t o s e a b r e l a p u e r t a , 

y d e l R e y F e l i p e e n p o s , 

e l C a r d e n a l E s p i n o s a 

e n t r a , g r a n I n q u i s i d o r . 

P r e c é d e l o s e l d e L e r m a , 

Doble d e a l t i v o b l a s o n . 

C o n e l l o s m a r c h a e l d e F e r i a , 

y e l C o m e n d a d o r m a y o r , 

y R u y G o m e z , q u e g o z a r s e 

q u i e r e e n t a n g r a t a o c a s i o n ; 

y v á D o n D i e g o d e C ó r d o b a 



c o n r e p u g n a n c i a y h o r r o r . 

P e n e t r a n d e l d o r m i t o r i o 

h a s t a e l r e c i n t o , y v e l o z 

D o u R u y G o m e z , s e a p o d e r a 

d e u n a r q u i t a q u e e n c o n t r ó , 

y d o n d e d i c e n q u e e s t á n 

d e h o r r i b l e c o n s p i r a c i ó n 

l o s p a p e l e s ; m a s D» C a r l o s 

a l r u i d o n o d e s p e r t ó : 

y s o l o c u a n d o e n U a l m o h a d a 

s i n t i ó a n d a r , c o n e s t u p o r 

a b r e l o s o j o s , y q u é d a s e 

s i n m o v i m i e n t o , s i n v o z . 

« S e ñ o r C a r d e n a l , » e l R e y 

l e d i c e a l I n q u i s i d o r : 

« a h í o s e n t r e g o á m i h i j o , 

« r e o d e l e s a N a c i ó n ; 

« j u z g a d l e p o r n u e s t r a s l e y e â 

« c u a l s i n o e x i s t i e r a y o . » 

E n t o n c e s e l C a r d e n a l : 

« P r í n c i p e , d a o s á p r i s i ó n , » 

l e d i c e , « y s e g u i d m e a l p u n t o 

— « D e j a d m e v e s t i r , S e ñ o r . » 

Y l a r o p a a c o m o d á n d o s e 

c o n m o v i m i e n t o v e l o z , 

u n a m i r a d a t e r r i b l e 



s o b r e e l C a r d e n a l l a n z ó . 

J*ero a l v e r q u e l e f a l l a b a 

l a c a j i l a , e n q u e d e a m o r 

g u a r d a b a p r e n d a s q u e r i d a s , 

h e l ó s e l e e l c o r a z o n , 

y p a l i . d e c i e n d o d i j o : 

« S e ñ o r e s , y a p r o n t o e s t o y . » 

Y c o n a u d a z c o n t i n e n t e 

a l d e E s p i n o s a s i g u i ó , 

b r i l l a n d o e n a q u e l l o s G r a n d e s , 

e s c o p l o e n u n o , e l d o l o r , 

p o r h a b e r c o n t r i b u i d o 

à t a n c s l r a ñ a p r i s i ó n . 

j G o n c u a n d i s t i n t a e s p e r a n z a 

e l P r i n c i p ó s e d u r m i ó » . » , 

¡ a h ï q u e d e l h o m b r e l o s c á l c u l o s 

s u e ñ o s q u i m é l i c o s s o n ! 

A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e , 

c o n r e c e l o y c o n t e m o r , 

c o n t á b a s e e n t o d a s p a r l e s 

e l a s e s i n a t o a t r o z 

d e l M a r q u é s , y d e I ) . G a r l o s 

l a m i s t e r i o s a p r i s i ó n » 



© A Ï O T U & 0 ) Z Ï Ù 

E l P a d r e y c l It i j o . 

E n u n a e s t a n c i a r e d u c i d a y t r i l l o , , 

d o n d e la l u z d e l S o l n u n c a p e n d r a , 

v s u s p a r e d e s d e g r a n i t o v i>te 

d e t o s c o y e s o y d e m e n u d a c a l : 

u n j o v e n d e m i r a d a a r d i e n t e y n o b l e » 

d e p r o f u s a y r i z a d a c a b e l l e r a , 

c u a l m u d a e s t a t u a d e r o b u s t o r o b l e , 

y a c e s e n t a d o e u r ú s t i c o s i t i a l . 

E s c a s a s h o r a s e n d o l o r s u m i d o , 

q u e s u a l t i v e z y e s f u e r z o d o m e ñ a r o n , 

á e s e j o v e n a r d i e n t e h a n r e d u c i d o 

d e l a a u r o r a l a l u z á m a l d e c i r . 

A s i s u l a b i o t r é m u l o s e a g i t a , 

y s u p á r p a d o o s c u r o g i r a i n c i e r t o , 

y s u f r i u t e e s t á p á l i d a , m a r c h i t a , 

v t i e m b l a y s e e s t r e m e c e al p o r v e n i r . 

G r o s e r o a d o r n o l a s p a r e d e s c u b r e , 

a q u i y a l l i s i n o r d e n , s i n c u i d a d o , 

y t a n t o d e s a l i ñ o n o s d e s c u b r e 

q u e e s e l r e c i n t o aquel d e u n a p r i s i ó n 



Y l u s a r g o l l a s q u e a l m a c i z o m u r o 

fijas o s l a n c o n f u e r z a a l l i i u c r u s l a d a s , 

p a r a a s i s u g e l a r l e m a s s e g u r o , 

d e l p o b r e e n c a r c e l a d o l a z o s s o n . 
— 

D e l o s o a m e s a s o b r e o ! r u d o p i n o , 

c o l o c a d a e n r i n c ó n l e j a n o , e s l r e c b o , 

d e u n a l u z e l r e f l e j o m o r t e c i n o 

s e m i r a e n t r e l a s s o m b r a s d e s l i z a r : 

Y d e b a r r a s g r u e s i s i m a s c u b i e r t a , 

y d e d o b l e c e r r o j o y c e r r a d u r a , 

g i m e p e s a d a la m a c i z a p u e r t a , 

s o b r e l o s d u r o s g o z n e s a l g i r a r . 

A q u i v a c e e n t r e g a d o á s u s t e m o r e s , 

y á r e c u e r d o s t r i s t í s i m o s , s o m b r í o s , 

e l P r i n c i p e p u r g a n d o s u s a m o r e s , 

ó l a r a b i a q u i z á s d e u n a m u j e r : 

y n o a b r i g a e n s u a l m a u n a e s p e r a n z a , 

q u e e s s u j u e z i m p l a c a b l e , i n c o r r u p t i b l e ; 

y n a d i e s u j u s t i c i a ó s u v e n g a n z a 

p o d r á n i s e p a r a r n i d e t e n e r . 

L a v e r d a d v a s i n m á s c a r a , d e s n u d a , 

l e p r e s e n t a á s u s o j o s u n a b i s m o , 

s i n q u e p u e d a a l h a g a r d e i n c i e r t a d u d a 



l a m a s l e v e y e û m e r a i l u s i ó n ; 

¡ N o h a y r e m e d i o ! . , , l a s h o r a s d e c o n s u e l o , 

q u e l e b r i n d ó e n e l m u n d o s u c a r i ñ o , 

s o n u n r e c u e r d o m a s c o n q u e h o y e l C i e l o 

d e s g a r r a s u a f l i g i d o - c o r a z o n , 

¡ C u a n b r e v e s á s u a m o r s e d e s l i z a r o n 

d e a q u e l l a g l o r i a l o s f e l i c e s ( l i a s ; 

y c u a n t r i s t e s y r á p i d a s l l e g a r o n 

l a s h o r a s d e t o r m e n t o y d e d o l o r ! 

¡ A l l i e s t á ! . . , e l q u e p e n s ó c a n n o b l e p e c h o , 

q u e l o q u e e l S o l e n s u c a r r e r a a l u m b r a , 

e r a y a á s u a m b i c i ó n l í m i t e e s t r e c h o , 

e r a i m p e r i o m e z q u i n o á s u v a l o r . 

¡ O h , q u e e s h o r r i b l e t . . á i n m e n s a l o n t a n a n z a 

d i r i g i r l a m i r a d a v a g a , i n c i e r t a , 

y u n r a y o i m p e r c e p t i b l e d e e s p e r a n z a 

n o p o d e r e n e l a l m a a d o r m e c e r : 

V t e m b l a r d e l o s v i e n t o s a l b r a m i d o , 

y á l o s p a s o s d e l r u d o c a r c e l e r o , 

i n q u i e t o e l c o r a z o n , p r o n t o e l o í d o . . . , 

y e s p e r a r , y e s p e r a r , y p a d e c e r . . ' 

A s i v a n y a s u s f u e r z a s , s u e n e r g í a , 

d e l t i e m p o b a j o e l y u g o c o n s u m i é n d o s e , 



y s u o r g u l l o , y s u j u i c i o y s u a l e g r í a , 

v a n m u r i e n d o e n p o s d e e l l a s á c o m p á s ; 

y c u a n d o e l a l m a j o v e n , m a s a i n e r l e 

s i n v a l o r y s i n f é p o s t r a d a s e h a l l e , 

c o n s u a p a r a t o l ú g u b r e la m u e r t e , 

d e a q u e l l a s p e n a s s e a l z a r á d e t r á s . 

H o y d e s u c r u e l , d e s u f a t a l d e s t i n o 

d e b e f i j a r s e e l t é r m i n o s e g u r o ; 

h o y d e s u v i d a e l á s p e r o c a m i n o , 

d e la a u r o r a l a l u z n o a l c a n z a r á : 

y a l s e n t i r e n e s t r e c h o s c o r r e d o r e s , 

d e g e n t e q u e s e a c e r c a , l a s p i s a d a s , 

r e n u e v a n s e d e s u a l m a l o s d o l o r e s , 

q u e e n t r e d u d a y t e m o r i n c i e r t a e s t á . 

S u e n a n l a s l l a v e s , e l c e r r o j o c r u j e , 

a í c o r r e r p o r l a s p l a n c h a s d e s l i z á n d o s e , 

y d e l s a y ó n a l p o d e r o s o e m p u j e , 

g i r a l a p u e r t a c o n f a t a l r u m o r ; 

y d e h a c h o n e s q u e e s p a r c e n l u z e s t r a ñ a , 

y m a s h o r r i b l e l a p r i s i ó n d e s c u b r e , 

D o n F e l i p e s e g u n d o , R e y d e E s p a ñ a , 

s e d i v i s a e n l a e n t r a d a , a l r e s p l a n d o r . 

D o n C a r l o s á s u v i s t a s e e s t r e m e c e , 



y l a s a n g r e e n s u s v e n a s a r d e a l t i v a , 

y s u d o l o r y s u t o r m e n t o c r e c e 

l a c o t í ) î t î v a l ú g u b r e a l m i r a r : 

p e r o d i ó s u p a l a b r a , y r e v e r e n t e 

d e m a n d a r á á s u R e y p e r d ó n y g r a c i a ; 

y c o n t r a n q u i l a , c o n s e r e n a f r e n t e , 

f u é l e h u m i l d e l a s p l a n t a s á b e s a r » 

E L P R I N C I P E » 

S e ñ o r , p u e s t a n t a e s h o y v u e s t r a i n d u l g e n c i a 

q u e á c o n s o l a r v e n i s á u n d e s g r a c i a d o , 

q u e v u e s t r o l a b i o , s o l o d e c l e m e n c i a 

g r a t a s v o c e s p r o n u n c i e y d e p e r d ó n k 

U n m e s e n e s t a c á r c e l , e n e l s u e l o 

d e s c a n s a n d o m i c u e r p o e n t u m e c i d o , 

l a i n c l e m e n c i a s u f r í d e l d u r o h i e l o . . . 

¡ O h , S e ñ o r : q u e e s h o r r i b l e e s t a p r i s i ó n ! . 

V e a l a l u z d e l s o l ; v e a d e l d i a 

e l d e s p u n t a r b e n é f i c o y n ' e n t e ; 

r e s p i r e d e l a flor l a l o z a n í a , 

s u c á l i z a r o m o s o a l p r e s e n t a r ; 

o i g a e l t r i n o s o n o r o d e l a s a v e s ; 

s i e n t a e l a i r e c r u z a r s o b r e m i s s i e n e s , 

y s e r á n p a r a m i d u l c e s , s i i a v e s , 

l o s b r a m i d o s h o r r í s o n o s d e l m a n 



S e ñ o r , a q u í rae a h o g o , a q u í m i p e c h o , 

c o m o e n e s c a s a y t r i s t e s e p u l t u r a , 

l a t e c o n p e s a d u m b r e , q u e e s e s t r e c h o 

t a n b r e v e e s p a c i o a l a l m a j u v e n i l : 

a q u i e s u n s i g l o e t e r n o c a d a h o r a ; 

l a a t m ó s f e r a c a r g a d a q u e s e a s p i r a , 

v á la v i d a a c a b a n d o , d e s t r u c t o r a , 

c o n v e n e n o m o r t í f e r o y s u t i l . 

• D a d m e l a l i b e r t a d ! . . . l o s a n c h e s m a r e s 

c r u z a r é e n b r e v e t é r m i n o , l o j u r o ; 

y a b a n d o n a n d o l o s n a t i v o s l a r e s , 

p a r a s i e m p r e d e a q u í m e a l e j a r é . 

D o n d e v o s m e d i g á i s , i r é o b e d i e n t e , 

s u m i s o á v u e s t r a s ó r d e n e s s a g r a d a s ; . . . 

p e r o r e s p i r e a l m e n o s o t r o a m b i e n t e , 

y v u e s t r o n o m b r e ¡ o h í t e v ! b e n d e c i r é . 

V o s n o s a b é i s , S e ñ o r , l o q u e e s d e l d i a 

n o p o d e r d i v i s a r l a l u z b r i l l a n t e ; 

y s i e m p r e e n n o c h e l ó b r e g a y s o m b r í a 

v e r l a s h o r a s c o r r e r c o n a n s i e d a d ; 

V o s n o s a b é i s l o q u e e s v i v i r t e m i e n d o , 

s i n e s c u c h a r l a v o z d e u n t i e r n o a m i g o . 

¡ A h q u e s i e s t o e s v i v i r . . . e s b i e n h o r r e n d o ! 

¡ D a d m e , S e ñ o r . . . o h . . . d a d m e l i b e r t a d ! . . 



E L R E Y . 

¿ Y c u a n d o e n l a s t i n i e b l a s c o n s p i r a s t e i s 

p o r a r r o j a r m e d e l l l i s p a n o S o l i o , 

P r i n c i p e , r e s p o n d e d ; j a m á s p e n s a s t e i s , 

q u e e r a u n c r i m e n m i e n o j o p r o v o c a r ? 

¿ O j u z g a b a i s a c a s o q u e i m p r u d e n t e 

s u f r i e r a v u e s t r o c r i m e n , y q u e i r í a 

d e s d e m i m a n o e l c e t r o p r e p ) l e n ! e , 

t r a n q u i l o e n t r e l a s v u e s t r a s á a b d i c a r ? 

N o p e n s a s t e i s , d e c i d m e, q u e e l e n o j o 

d e v u e s t r o d u e ñ o y v u e s t r o p a d r e a u n t i e m p o , 

p u d i e r a c a s t i g a r t a m a ñ o a r r o j o , 

n o y a c o n s u c a p r i c h o , c o n l a L e v ? 

¿ N o p e n s a s t e i s , q u e d é b i l e s l o s l a z o s 

q u e á e n t r a m b o s n o s l i g a b a n e n e l m u n d o , 

r o l o s p o r v o s e n f r á g i l e s p e d a z o s , 

l e a r r o j a b a i s a l r o s t r o á v u e s t r o R e v ? 

¿ N o p e n s á s l e i s q u e a l h o m b r e y a l M o n a r c a 

o f e n d í a i s à u n t i e m p o n e c i o y l o c o , 

y q u e e n l o s R e i n o s q u e m i c e t r o a b a r c a 

h a t i e m p o q u e l a l u z n o s e e s c o n d i ó ? 

¿ N o t e m b l a b a i s q u e a l i a n d o l a c u c h i l l a , 

s u b i t o o s d e s h i c i e r a e n b r e v e s á t o m o s ? » . » 

S a b e d l o , p u e s , e n F l a n d e s y e n C a s t i l l a , 



como único S e ñ o r a u n m a n d o yo. 
—. 

Mas no es solo oslo, P r i n c i p e : l iv iano 
l levasteis vues t ra vista á g r a n d e a l t u r a ; 
y a u n q u e p u d i e r a vues t ro Key h u m a n o 
p e r d o n a r o s la audaz c o n j u r a c i ó n ; 
no as i . P r i n c i p e , el noble caba l l e ro 
p u e d e d e j a r su n o m b r e m a n c i l l a d o . . . 
no m e e s dado con vos c r u z a r mi a c e r o ; . , , 
las leyes j u z g a r á n vues t ra pas ión . 

E L P R I N C I P E . 

S e ñ o r , p i e d a d ; si vues t ro ju s to enoj o 
desvanecer p u d i e r a con mis l ág r imas , 
tantas ve r t i e ra , oh R e y , q u e d e mi a r r o j o 
ni escasa h u e l l a se m i r á r a en pos: 
m a s vuestro honor es p u r o como el d i a ; 
como el a u r a al nacer por el O r i e n t e ; 
locura fué , S e ñ o r , la pasión i n i a . . . 
eslá sin m a n c h a : j ú r o l o an te Dios. 

E L R E Y . 

¡Sac r i l ego , c a l l a d ! . . . no asi del Cielo 
la cólera i r r i t é i s : ¿pensá i s acaso 
q u e estálua f r ia de i nmov ib l e hie lo , 
vues t ra d u l c e en t rev i s ta no e s c u c h é ? . . . 



E L P R I N C I P E , 

S e ñ o r , soy vues t ra s a n g r e . 

E L K E Y . 

Está m a n c h a d a 
y c u a n d o c o r r a por mis p rop i a s v e n a s , 
por veneno lelai i n f i c ionada , 
de mis venas audaz la a r r a n c a r é . 

E T P R I N C I P E , 

N o mas r o g a r ; acabe el fingimiento; 
si á vuestros pies roe visteis hoy pos t rado , 
f u é p o r q u e en t i e rno y a n g u s t i a d o acento , 
q u e lo h ic i e ra una hermosa me rogó. 
S é ya hace t i e m p o mi t e r r ib le s u e r t e ; 
sé q u e de un j u i c i o con la falsa másca ra 
vengare is vues t ros celos con mi m u e r t e ; 
venga á b u s c a r m e , . , , uo la t iemblo , no. 

P e r o antes de caer s ó l a c u c h i l l a , 
q u e a m e n a z a i n c l e m e n t e mi g a r g a n t a , 
o i ré i s mi voz, Monarca de Cas t i l l a , 
sin e n g a ñ o , sin dolo, sin ficción. 
F u é mi p r i m e r a m o r ; vos ambic ioso 
m e robáste is mi g lo r i a , mi v e n t u r a ; 
V el n o m b r e q u e la dis te is de su esposo 
vino á r a s g a r mi pobre co iazon . 



P e r o hay un Dios i n m e n s o , i n c o m p r e n s i b l e 
y cinco años cont inuos de to rmen to , 
en época mas g r a t a y b o n a n c i b l e 
t rocados de r epen te los m i r é . 
T u v e un a m o r , y vos me le robasteis ; 
tuve un a m i g o generoso y noble , 
y con h b r r o c o b a i d e le m a t a s t e i s . . . , 
este por mi vuestro desvelo f u é . 

Yo la a m é cor» d e l i r i o : como al s u e ñ o 
a m a el morta l de penas agov iado ; 
y p o r q u e e ra i s de España a l t ivo d u e ñ o , 
no dudas te i s mi a m o r e n v e n e n a r : 
pues b ien , sabed lo, la a m o todavía , 
p o r q u e escuchó mis ruegos a p i a d a d a ; 
y aqu i en el corazon, la pasión m í a , 
à su memor i a levantó un a l t a r . 

¡Cinco años h é s u f r i d o ! . , á vos 03 loca 
p a d e c e r de los celos el tormento: 
la v ic t ima á su vez hoy os p rovoca ; 
haccd la en las t in ieb las s u c u m b i r . 
N a d a espe ro , lo sé: nada me impor t a 
de vuestro enojo c r u e l , oh l l e y , la ¡ ra : 
la mue r t e ha rá mi angus t i a m u y mas corla 
v t r anqu i lo y a l eg re i r é á m o r i r ; 



E L R E Y . t 
» P r i n c i p o , basta y a . , . , p ron to , l l evadle» 
d i j o l l a m a n d o á los e sb i r ros tétr icos; 
«cual vasallo r ebe lde s u g e t a d l e . . . . 
« re spondere i s al San to T r i b u n a l , » 

E L P I U N C I P K , 

Y vos r e sponderé i s t ambién un d i a 
d e m i m u e r t e an te Dios; y vues t ro p a d r e 
cuen ta s a l d r á á ped i r de la fals ía 
q u e de su trono le a r r o j ó i m p e r i a l . 

— «Basta ya» d i jo el Rey ; f u r i o s o , a l t ivo 
el P r í n c i p e s iguió à sus c a r c e l e r o s ; 
y cont inuó el M o n a r c a : «por Dios vivo 
«que me las t ima el a lma su d o l o r , 
«Mas él lo qu i so ; su fa ta l ma l ic ia 
«vine d i spues to á p e r d o n a r benéf ico; 
«pero ya no hay p e r d ó n ; de tu j u s t i c i a 
«sienta el golpe ter r í f ico , Stwor.». 

Asi con ronca voz, F e l i p e d i j o ; 
y reveren te , h u m i l d e a l l í pos t rándose 
ante un tosco y a h u m a d o c ruc i f i jo , 
oró en recogimien to s i n g u l a r , 
C u a n d o de jó d e estar a l íiu de h ino jos , 
y á sa l i r de la es tancia se a p r e s t a b a , 



se le vio eon un lienzo e n t r a m b o s ojos , 
d e l á g r i m a s copiosas e n j u g a r . 

Al fin, do la p r i s i ón veloz se a l e j a , 
y la luz cada vez menos d is t in tos 
sus r e s p l a n d o r e s pá l idos re f l e j a 
sobre la tosca c ruz del h o m b r e Dios ; 
Y las p u e r t a s de nuevo ora vo lv iéndose ; 
y el r u ido d e los pasos a p a g á n d o s e , 
por g r a d o s insensible? van p e r d i é n d o s e 
la luz y el r u i d o , de l M o n a r c a en p ó s . 

Ü(] ftp 



c A i p œ n . û s n . 

JLa Reinn Isabel,-(oiirlut.ion. 

Dos raosos haD pasado ; 
va del cierzo i r r i tado 
al b r a m i d o violento 
q u e d a el árbol robusto d e s h o j a d o . 
E s de O c t u b r e el tercero y triste d ia ; 
el Cielo está de nubes encub ie r to , 
y contra el a u r a des t emplada y f r í a 
búscase en el hogar s egu ro pue r to , 
S o b r e sü lecho de dolor post rada , 
por recuerdos amantes a d o r m i d a , 
con su fatal destino res ignada , 
la R e y n a está contando 
las pos t r imeras horas de su v ida . 
E s un dolor p r o f u n d o el q u e la a q u e j a ; 
todo en su d e r r e d o r respi ra lulo, 
y l ág r imas y due lo ; 
en su florida edad el m u n d o de ja , 
y con p á r p a d o en ju to , 
del corazon q u e g i m e 
no se escuchó ni impercep t ib l e q u e j a . 
Con efus ión, con fé , con esperanza , 
y con ojo sereno 
m i d e del p o r v e n i r la lontananza , 
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y con cl pecho de ilusiones l leno, 
al más allá de la exis tencia avanza : 
y el inmenso vacio 
q u e sondear á los hombres no fué d a d o , 
p ie rde sa aspecto h u m b r i o 
ante aque l corazon e n a m o r a d o . 
Alli la « g u a r d a el q u e cayó violento 
de venganza críiel al golpe d u r o ; 
y el hondo sent imiento 
q u e inflecsible los hombres c o n d e n a r o n , 
tal vez se j u z g u e rel igioso y p u r o . 
Ta l vez a l l i , del m u n d o 
desatados los lazos, 
con j u b i l o p r o f u n d o , 
p u e d a , de un bien q u e r i d o , 
volar el a l m a à los a m a n t e s brazos» 
Y solos, sin respeto 
al ojo suspicaz de l cortesano, 
por i lusión du lc í s ima mecido 
el joven corazon, el su f r imien to 
re legue pa ra s i e m p r e eu el o lv ido . 
Ese es hoy de la R e y n a el pensamien to : 
«Hay mas allá» su r e l i g i o n le d i c e : 

y l ibre de dolor , de pena y susto, 
su destino bendice , 
q u e e n b reves horas a l j a r d i n florido 

m 



la a r r a s t r a r á d e l à mansion del j u s t o . 
Un solo pensamien to la a v a s a l l a 
en el pos t re ro d ia 
q u e e s p e r a b a c r u z a r d u l c e y s e r eno : 
m u d o su labio ca l l a , 
y de su a m o r la p r e n d a 
q u e gozosa sen t i a , 
hoy yace inmóvi l en su a m a n t e seno . 
A femeni l venganza 
t ambién el la cayó : y un go lpe solo 
s u m e r g i ó en el s e p u l c r o 
con mal ic ia y con dolo, 
á la m a d r e infe l iz , y al t ie rno f r u t o / 
v ic t imas a m b o s de rencor i n sano . 
L a l l o y n a su pasión a i l i e s p i a b a ; 
ni una voz ca r iñosa 
sus ú l t imos momentos e n d u l z a b a , 
pues en su oido « ¡c r imina l e s p o s a ! » . . 
e r a el único acento q u e s o n a b a . 
De repen te la p u e r t a 
se a b r e al violento e m p u j e 
de mano audaz ; y c m la vista inc ie r t a 
de una d a m a q u e sedas y oro c r u j e , 
á los pasos la R e y n a se d e s p i e r t a . 
P á l i d a , f u n e r a l , de una h e r m o s u r a 
se destaca a l t a n e r a 



la vacilante y té t r ica figura. 
Sue l l a al a i r e la b londa c a b e l l e r a , 
e r r a n t e su p u p i l a , 
de a q u e l l a es tanc ia al l ú g u b r e s i l enc io , 
a q u i y allí sin d i rección vac i la . 
De hondo dolor en su m a r c h i t a f r en te 
la h u e l l a está e s t a m p a d a ; 
y de su corazon la l l ama ai d iente 
sobre su rostro l ívido l anzada , 
se ostenta en su f rené t ica m i r a d a . 
F í j a l a al fin sobre el revue l to l echo , 
donde yace la Revna de Cas t i l l a , 
y al intenso dolor q u e de sp i adado 
r o m p i e n d o está su pecho, 
la f ren te a u d a z h u m i l l a , 
y su rencor d o m a d o , 
dobla ante a q u e l l a t u m b a la r o d i l l a . 
— «IReyna , R e y n a , p e r d ó n ! . , g r i tó v io lenta ; 
<>yo tu v e r d u g o soy, yo con vil lano 
«labio, ía r a b i a p r o v o q u é c r u e n t a 
«de ese Rey i n h u m a n o . . - . . 
« ¡Pe rdón , p e r d ó n ! el s u f r i m i e n t o mío 
«que el a l m a me d e s g a r r a , 
«es de mi c r imen inaud i to , i m p í o , 
«continuo torcedor : aqu i con fue r t e 
•«-y con t e r r i b l e mano , mas s o m b r í o 



«hace mi p a d e c e r , q u e si s o a l z a r a 
«ante mis ojos tétr ica la m u e r t e . 

L A R K Y N A . 

D e j a d m e r eposa r , m u y b reves h o r a s 
m e q u e d a n de e x i s t e n c i a : 
d e j a d m e q u e las goce encan tadoras , 
y de un E d e n q u e c r u e l e s me r o b a r o n , 
las m i r e en otro m u n d o p r e c u r s o r a s . 

L A P R I N C E S A . 

; All n o ! . . . de mi t o rmen to 
venga á a l i v i a r m e vues t ro d u l c e l a b i o : 
ved q u e el r e m o r d i m i e n t o 
desp ie r t a y en ensueños me t o r t u r a : 
¡yo l a b r é vuest ro a g r a v i o : 
yo l ab ré vues t ra e terna d e s v e n t u r a ! . . . . 

L A R E Y N A . 

D e j a d m e y a , P r i n c e s a : de este m u n d o 
todo ya despa rece ante mis o jos ; 
f u é mi vida un c a m i n o 
s e m b r a d o d e malezas y d e a b r o j o s : 
ya a c a b a mi des t ino: 
ya mi ún ica e spe ranza 
de Dios se c i f ra en el amor d i \ i n o . 
\ o à padece r viví : las pocas flores 
q u e déb i les n a c i e r o n , 
al soplo a b r a s a d o r de mis a m o r e s 



en la nada del l í empo se pe rd i e ron , 
y a b u n d a n t e s se a lzaron 
d e sus cenizas , penas y do lo re s . 
¡Ya no s o n ! . . . mas t e r r ib l e s m a r c h i t a r o n 
la esperanza q u e un d ia 
den t ro del corazon nació b r i l l a n t e ; 
y hoy q u e de la agon ía 
s int iendo estoy el d a r d o p e n e t r a n t e , 
cob ran su lozanía 
de mi mar t i r io en el s u p r e m o ins tan te . 

L A P R I N C E S A . 

¡ A h , Rey na; q u e ese acento 
como un puña l a g u d o a q u i se c l ava , 
y mas d u r o y violento 
hace el s u p l i c i o h o r r i b l e 
q u e sin p i edad con mi razón a c a b a . 
¡ P e r d ó n , R e y n a , p e r d ó n ! . . . á vues t ras p l a n t a s 
mis m a l d a d e s hoy l loro; 
vues t ras p a l a b r a s san tas , 
cual bá l samo á mi a l m a las i m p l o r o ! . . . . 
Yo le a m é , oh R e y n a ; desdeñoso , a l t i vo , 
mi súp l i c a amorosa r echazando 
con a d e m a n e s q u i v o , 
f u é el a l m a d e s g a r r a n d o , 
y una por u n a , de mi a m a n t e pecho 
las i lus iones todas a r r a n c a n d o . 
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Una e m p e r o a b r i g a b a : 
del p o r v e n i r en mi feliz es t re l la 
i m b é c i l conf iaba , 
sin adve r t i r q u e á e m b a r a z a r mi h u e l l a 
la i m a g e n de Isabel se l evan t aba . 
R e i n a , yo os e s c u c h é . I)e m i m a r t i r i o 
c r e c i ó la l l a m a , y d i q u e s ni respeto, 
conoció desde entonces mi de l i r io : 
o t ra gozaba d e su a m o r la p a l m a ; 
ot ra con m a n o i m p í a 
v ino á a r r a n c a r de l a l m a 
la ú l t ima flor de la e spe ranza m í a . 
J u r é v e n g a r m e , oh R e y n a , y me he veng¡ 
y ese p l ace r q u e r áp ido y se reuo 
e s p e r a b a gozar , ha d e r r a m a d o 
den t ro de l corazon letal veneno.. 
El me a b r a s a , me ma la , rae aniqui la ; , 
y c u a n d o al b l a n d o s u e ñ o 
se c i e r r a fa t igada uii p u p i l a ; 
y c u a n d o de otro d u e ñ o 
descanso ent re los b razos agi tada» 
m e p e r s i g u e , I sabe l , con mas empeño. . 
¡ A h , q u e vos no sabéis lodo el de l i to ' 
vos no sabé i s , oh R e y n a , 
q u e a r r a s t r a d a de a m o r por la i r a loca, 
p o r un fuego maldi to , 
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tornado ya rai pecho en d u r a roca , 

¡Yo al P r i n c i p e m a t é ! . , . , d e vues t ros lazos 
conver t i la c a d e n a , 
con mis manos , en f r ág i l e s pedazos . 
De rencor y de odio el a l m a l lena 
yo me a r r o j é del Rey en t re los brazos , 
sin p l a c e r , sin dolor , sin f é , sin pena» 
¿ Q u é fa l l aba al i m pió, 
al r encor i n f e rna l del pecho mió? 
Un paso nada mas , uno tan solo, 
y l og raba com pie la m i venganza ; 
e ra f u e r z a a r r o j a r en e l la el do lo 
p a r a i nc l i na r l igera la ba lanza ; 
pues b i en , no vac i lé : con a l m a fiera 
el t é r m i n o loqué d e mi c a r r e r a ; 
y en esa Cor te , q u e la v ida e n l u t a , . 
vues t ra lozana y f resca p r i m a v e r a 
m i r é agos tarse con p u p i l a e n j u t a . 
Todo cede ante mi ; mas hoy l o m a n d o 
de l vér t igo fatal q u e me e s l r av i a , 
h é m c ante vos l l o r a n d o , 
h é m e en v u e s t r a agon ia 
pe rdón h u m i l d e , oh R e y n a , d e m a n d a n d o . 

L A R E Y N A . 

C a l l a d , c a l l a d , P r i n c e s a ; no á mi oido 

n a d a s e o p u s o á mi f u r o r p rec i to . 



t r a igas esa m e m o r i a , 
d u l c e r e c u e r d o de mi amor p e r d i d o . 
P a s ó , pasó la g lo r i a 
d e ese c a r i ñ o q u e la v ida e n c a n t a , 
y solo do la m u e r t e an te mis ojos 
la fa t íd ica s o m b r a se l evan ta ; 
d e j a d m e , p u e s , q u e e n c a l m a , 
á Dios q u e me la d ió r i n d a mi a l m a . 

L A P R I N C E S A . 

¡ P e r d ó n , R e y n a , p e r d ó n ! . . . de las b o n d a d e s 
no me baga i s q u e yo d u d e del A l t í s i m o . . . 
p e r d ó n à mis m a l d a d e s . . . 

L A R E Y N A . 

Sien to un fuego a g u d í s i m o 
q u e vá mis venas r á p i d o q u e m a n d o . . . 
¡Oh , cuan h o r r i b l e y fiero 
es este a r d o r ! . . ¿ N o o i s ? . . ¡ m e está l l amando! .» 
Decid al R e v q u e m u e r o 
p e r d o n a n d o su e r r o r ó su fa l s ía ; 
pe ro ¡ ay ! si j u s t i c i e r o , 
de la m u e r t e del P r í n c i p e y la m i a , 
y del angel q u e l levo en mis e n t r a ñ a s , 
Dios le p id ie se cuen ta s en su d i a l . . . » 

L A P R I N C E S A . 

¡ P e r d ó n , p e r d ó n ! . . » 
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L A K E Y N A . 

Y v o î , q u e o ra t r i u n f a n t e 
d e F e l i p e movéis à vues t ro an to jo 
el a l m a d e d i a m a n t e : 
¡ay de vos si su enojo 
l legá is à p rovoca r ; la t u m b a f r i a 
LO será à so rencor pue r to b a s t a n t e ! . . . 

L A P R I N C E S A . 

¡Por p i e d a d , p e r d o n a d m e ! . . . ved mi l l an to : 
m i t i g u e mi m a r t i r i o vues t ro encono: 
¡ I sabe l , c o m p a s i o n ! . . . ved q u e mis f n e r z a s 
vau por g r a d o s g a s t á n d o s e ! . . . . 

L A I I E Y N A . 

Os p e r d o n o ! . . . . 
L A P R I N C E S A . 

¡ G r a c i a s , g r a c i a s ! . . . 
L A U E Y N A . 

¿Acaso el pecho mió 
f u é mas fue r t e q u e el vuestro? ¿En esta l u c h a , 
q u e l á g r i m a s y s a n g r e vá d e j a n d o , 
d e s p l e g u é en mi defensa yo mas b r io? 
¿Mas no le ois q u e con acento b l a n d o 
m e l l a m a á si 

L A P R I N C E S A . 

¡ S e ñ o r a ! . . . . 



L A R E Y N A . 

Vos á mis p ies , oh P r i n c i p e , l l o r a n d o ! . . . 
¡Donde e s l o y L . este f u e g o . , , me c o n s u m e . . » 
es un volcan v i o l e n t o . . . 
q u e pene t r a r hasta mis huesos s i e n t o ! . . . 
¡Alli e s t á ! . . . , Santo D i o s . . . . es la a g o n i a . . . 
S e ñ o r . . . , S e ñ o r . . . . r ec ibe el a l m a m i a ! . , , . 

Di jo la R e y n a y e sp i ró . P o s t r a d a 
al p ie del lecho, rauda, 
con la p u p i l a i nc i e r t a , 
p o r el dolor el a l m a d e s g a r r a d a , 
la P r i n c e s a está ye r t a ; 
y en su a d e m a n , y en su faz s o m b r í a , 
de los r e m o r d i m i e n t o s roedores , 
con su m a n o l a r d i a , 
v ino á e s t a m p a r el t i empo los r i go re s . 
L u ¡ay! a g u d o , h o r r i b l e , 
de su pecho sa l i endo , 
de aque l dolor t e r r i b l e 
es la ún ica e sp res ion ; y s u c u m b i e n d o 
al in te r io r comba te , 
sobre el suelo cayó , m u d a , insensible» 



Conclusion. 

Asi m u r i ó en su v e r d e p r i m a v e r a 
Isabel de Valois , q u e en h e r m o s u r a 
f u é en E u r o p a , en el m u n d o tan pr imera . 
cual f u é en la d e s v e n t u r a . 
Del P r i n c i p e la sue r t e 
a l g ú n t i empo v e l a d a por la s o m b r a 
es tuvo, mas d e s p u e s a u n d e s u m u e r t e 
al causan te se nombra . . 
H a y q u i e n d ice , q u e loco 
su fin en l a s pr i s iones a n h e l a n d o , 
s u c u m b i ó poco á poco. 
Dicen, otros, q u e al t ivo d e s g a r r a n d o 
sus venas con v io lenc ia , 
de su p a d r e inc lemente 
c u m p l i ó desespe rado la s e n t e n c i a . (5) 
C u a n d o al s epu l c ro f r ió , 
del q u e f u é su h e r e d e r o 
y vió agostado en ílor su noble brio, , 
el fé re t ro l l e v a b a n : 
y c u a n d o de su esposa 
supo d e s p u e s la m u e r t e , 
en tan t e m p r a n a edad;, con faz l lorosa: 
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«¡Vano es l u c h a r con la con t ra r i a suer te ,» 
esc lamó el R e y d e E s p a ñ a : «su del i to 
«uno y otro han p a g a d o . . . . Es taba escr i to .» 



(1) Ajustadas ya tas bases del tratado de Chateau Cambre-
sis, una de lar, cuales era el casamiento de 1). Carlos con la 
Princesa Isabel, hija de Enrique II de Francia, murió Maria 
de Inglaterri^ esposa de Felipe II, y este pidió entonces y obtu-
vo para si la esposa desimada para su hijo. 

(2) En la fecha en que se celebraron los desposorios difieren 
también los autores: unos dicen que fué el ~>l de Ea¿ro: otros el 
l .u de Febrero de 1500 y otros no fijan dia.—Hemos admitido 
el dato mas acreditado. 

(3) Para escribir todo este cuadro he tenido presentes algu-
nas lineas de un M. S. que existía en un Monasterio de la 
provincia de Burgos. 

(4¡ Dicho histórico. 
Í5) Difícil fuera fijar con certeza el gennr& de muerte á que 

sucumbió el infortunado Principe l)on Carlos. Todos los autores 
difieren en este punto, l'nus aseguran que fué enlrgado ú la 
Inquisición, y que este tribunal le juzgó. Otros que encerrado 
en un calabozo ( y esto es lo mas admitido ) se entrego sin rien-
da d los desvarios de su extraviado juicio, bebiendo agua de 
nieve á todas hoi'as, comiendo fruta verde. durmiendo sobre 
hielo, andando desnudo y descalzo por el frió pavimento, de re-
sultas de lo cual contrajo una maligna caln'ura que le condujo 
al sepulcro. Otros dicen que sentenciado á muerte y firmada la 
sentencia por su padre, fué ejecutada ahorcándole con un cordon 
de seda, según unos; y abriéndole las venas en un baño calien-
te, segm otros. En lo que convienen tixlos los autores es en el 
caracter desasosegado é inquieto del Principe, en sus proyectos 
de faga para ponerse á la cabeza de los revoltosas de Fhndes; 
y aunque muchos callan sobre este punto> resaltani bastantes, in-
dicios de los hechos,, y de ta premduray misterios i muerte de 
la Reina Isabel, p'ira suponer que su corazon no ficé insensible 
a la pasión del Principe, y qui quizas tuviera enta alguna par-
te en el lastimoso fin de entrambos. 
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